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ENTRE UN ATO E OUTRO 

Ah. j u r a , Ahl j u r e , A j u r i c a b a , 

a j u r a , Ah! j u r e , Ah. j u r e cabra. 

3urar nao tem nada a ver 

morrer não tem nada a dar 

v i v e r tem é mais que ser 

o ato de se encontrar. 

Amar nao tem nada a ver 

com o f a t o de se pensar 

v i v e r tem é mais que ser 

a trama de se buscar. 

Talando outros caminhos 

andando outras viagen3 

há placas de venda e t r o c a 

de idéias de vida e morte. 

Mas vendo o caminho c e r t o 

do ato de uma procura 

l i b s r t o o andar l a t e n t e 

e ganho minha jornada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t n i s t o em que ver consi s t e 

à imagem do que se busca 

com amor num duplo s e n t i d o : 

de t e r e de l i b e r t a r . 

Na l u t a é que se j u r a 

Ha Idéia se desenvolve 

na vida é que se entende 

no tempo é que se mostra. 

(Sinedei Pereira/3akson Agra) 
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E* um truísmo afirmar-se que a seca a f e t a o homem nor-

d e s t i n o . Aliás, este fenômeno tem sido largamente estudado por 

c i e n t i s t a s s o c i a i s e, i n c l u s i v e , abordado pela l i t e r a t u r a brasi, 

l e i r a , sobretudo, na 2a. fase do modernismo. E nessa fase da l i 

t e r a t u r a b r a s i l e i r a , a seca tem sido a ênfase de alguns autores, 

os quais têm abordado temas como desagregação do homem à sua 

t e r r a , miséria, fome, êxodo, exploração dos mais fracos pelo po 

der, e t c . Quem não se lembra da família r e t i r a n t e que expressa 

as próprias "Vidas Secas" do Nordeste, na obra de G r a c i l i a n o Ra 

mos? E do pequeno r e t i r a n t e comparando todo o drama da f a m i l i a 

ao próprio i n f e r n o ? Quem nao percebeu a jóia literária de Ra-

chel de Queiroz na sua comparação do Nordeste à Terra Santa e 

de i l h a s d'água cercadas de t e r r a e v i d a ? * Entre tantos exem-

p l o s , b a s t a r i a citarmos um trecho do poema "Congresso no Políg£ 

no das Secas" do grande poe *"a 3oão Cabral; 

Nestes cemitérios ger a i s 

os mortos não variam nada. 

- £ como se morrendo 

nascessem de uma raça. 

1, MSim, só comparo o Nordeste à Terra Santa. Homens Magros, toj» 

tados, ascéticos. A carne de bode, o q u e i j o duro, o f r u t o de l a 

vra seca, o grão cozido n'agua e s a l . Um poço duro, uma lagoa © 

como um s o l líquido, em torno do qual gravitam as p l a n t a s , os 

homens e os bichas. Pequenas i l h a s d'agua cercadas de t e r r a por 

todos os lados e em redor dessas i l h a s a vi d a se concentra. 

0 mais é a paz, o s o l , o mormaço." ("Te r r a " ) . 
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- Todos estes mortos parece V.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA */. ° o 

que sao irmãos, e o mesmo p o r t e . 

• Se não da mesma mãe, ' r v0-* 

irmãos da mesma morte. 

- E mais ainda: que irmãos gémeos, * A % 

do molde i g u a l do mesmo ovário. 

- Concebidos durante 

a mesma sêca-parto. 

- Todos f i l h o s da morte-mae, 

ou mãe-morte, que é mais exato. 

- De qualquer forma, todos, 

gêmeos, e morti-natos." (1967:84). 

E n t r e t a n t o , quais os caminhos para a solução da seca 

e dos problemas do Nordeste? Será que a irrigação é uma solução 

nesse sentido? E, se a irrigaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é uma forma de conservação da 

f e r t i l i d a d e do solo e transformação da técniua a y r i c o i a u t i l i z e i 

da desde os tempos da Civilização da Mesopotâmia, por que nao 

f o i empregada antes no Nordeste? Quais as condições históricas 

para a sua emergência no Nordeste? Será que a irrigação é uma 

tendência raodernizante? 0 que é urna tendência modernizante ? 

Quais as implicações da irrigação no Nordeste sob o ponto de 

v i s t a dos trabalhadores r u r a i s ? 

Saoj p o r t a n t o , estas algumas das questões qus, cem t o 

do empenho, procuramos entender e demonstrar no presente t r a b a -

l h o . E f o i necessário muito esforço, p o i s , mesmo o nosso proj£ 

to tendo sido aprovado p&lc CNPq v i a NENPPO (na l i n h a de pesqui 

sa ^Tendências Modernizantes"), os recursos para financiamento 

do nosso t r a b a l h o jamais nos foram concedidos* 



CAPÍTULO 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~> "A ' -

1.1. Considerações Gerais 

Não r e s t a a menor sombra de dúvida que a economia b r g 

s i l e i r a , h o j e , se encontra mergulhada numa profunda c r i s e . Mas, 

é também sabido que já houve um tempo d© vacas gordas. E f o i 

neste tempo, ou melhor, durante o período 68/73, denominado "mi 

lagre b r a s i l e i r o " , que se expressou ç mais recente momento de 

pico do processo de acumulação no país. 

Sem embargo, f o i a p a r t i r do "boom" econômico (onds 

se manifestava na superação da taxa de crescimento de 9$ do 

PIB - Produto I n t e r n o Bruto) e de condições proporcionadas pelo 

f o r t a l e c i m e n t o dc sistema r e p r e s s i v o , que o Estado b r a s i l e i r o , 

impulsionado, ainda, pela i d e o l o g i a "desenvolvimentista", formu 

lou seus p r o j e t o s - impacto do t i p o ; Transamazônica, F e r r o v i a 

do Aço, e t c . De modo quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê nessa fase da economia nacional que 

se e v i d e n c i a , sobretudo, uma grande intervenção do Estado na e-1 

conomia, no sentido de p r o p i c i a r condições para a produção e r£ 

produção õo c a p i t a l , quer na indústria, quer na a g r i c u l t u r a . 

Dentre as várias formas de intervenção do Estado na 

a g r i c u l t u r a , p a r t i c u l a r m e n t e , a a g r i c u l t u r a n o rdestina, ursa f o i 

a que c o n s i s t i u na criação do Programa de Irrigação do Nordeste 

com base em Projetos de Irrigação sob o c o n t r o l e de duas i n s t i -

1 . "Quando o crescimento do produto b r u t o b r a s i l e i r o superouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p®  

l a t e r c e i r a ou quarta vez a marca dos 9%, proclamou-se o " m i l a -

gre b r a s i l e i r o " . (Singer, 1977.123). 
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* •  Par aí àa 

tuiçoes públicas: DNOCS (Departamento Nacional de Cbras Contra 

as Secas) - área do Polígono das Secas? e CODEVASF (Companhia 

de Desenvolvimento do Vale do São Francisco) - área da bacia do 

São Francisco» Este programa declarava, pretensamente, acima de 

tudo, modernizar o campo. Ê* nesse sentido que o Estado apresenv. 

t a claramente a irrigação no I I PND (Segundo Plano Nacional de 

Desenvolvimento); 

"A implantação de um p r o j e t o de a g r i c u l t u r a i r r i g a d a 

demonstra a constante ampliação da política econômica do gover-

no através da planificação e do planejamento, tomando para s i 

parte da responsabilidade de promover o desenvolvimento e a 

modernização dos setores d i t o s menos dinâmicos ^tfa economia. 

Ao d e f i n i r sua política agrícola para a região nordes 

t i n a , o governo e x p l i c i t a o b j e t i v e s de equacionamento dos pro -

blemas c r u c i a i s que caracterizam a região; má distribuição e 

baixa pr o d u t i v i d a d e da t o r r a , baixa renda do a g r i c u l t o r , doses -

quilíbrios r e g i o n a i s , migrações i n t e r n a s , em síntese os pr o b l e -

mas da miséria e da fome que tem marcado o campo como área l a -

t e n t e de tensões s o c i a i s " . 2 

E ainda; 

o estabelecimento de p r o j e t o s de irrigação, em 

áreas onde a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l encontra-se estagnada,exer 

cerá um e f e i t o demonstração p o s i t i v o , devendo a f e t a r o comporto 

mento do a g r i c u l t o r t r a d i c i o n a l . A transferência de t e c n o l o g i a , 

e a difusão da conhecimentos técnicos mais avançados - propicia, 

2. B r a s i l , S e c r e t a r i a de Planejamento da Presidência da Repú 

b l i c a - ( I I PND, Brasília, 19?5sl49). ( g r i f o s nossos6,). 



dos pelos contatos p r o f i s s i o n a i s e s o c i a i s e n t r e os a g r i c u l t o • 

res t r a d i c i o n a i s e os i r r i g s n t e s - tenderão a aumentar e p r o d u -

t i v i d a d e aorícola. e consequentemente, os níveis de renda nas 

vizinhanças dos p r o j e t o s . 

Estes p r o j e t o s deverão, na verdade, c o n s t i t u i r - s e em 

pólos de desenvolvimento do meio r u r a l , c u j a significação deve 

ser convenientemente e n f a t i z a d a " • 3 

Assim, a intervenção do Estado na a g r i c u l t u r a nordes-

t i n a sob a forma de Programa de Irrigação se apresenta como i n -

centivadora da modernização no campo. Desse modo, a emergência 

de uma estratégia de irrigação para o Nordeste sob a égide, do 

DNOCS e CODEVASF, durante a fase do "mila g r e " b r a s i l e i r o , se 

c o n s t i t u i uma v i a modernizante para a a g r i c u l t u r a Nordestina? 

1«2» Pol imitação^ do w Pb j a t o e Ob j e t i vos 

Dentro deste quadro é que procuraremos desenvolver e 

nossa investigação sobre essa forma de intervenção do Estado na 

a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , que se manifesta sob a forma do Progra-

ma de Irrigação do Nordeste, Contudo, neste estudo, o universo 

de análise se centrará na intervenção do Estado no que tange ao 

Programa d© Irrigação do DNOCS. I s t o porque se pretende estudar 

um caso concreto* i s t o é,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o P r o j e t o d© Irrigação do DNOCS Bai-

xo Açu, l o c a l i z a d o na região Vale do Açu, no Estado do Rio Gran 

de do Norte. 

3. B r a s i l - MINTER - GEIDA - Programa P l u r i a n u a l da Irrigação . 

Vol 3. (Brasília, 1971? 18 Anexo 6 ) . ( g r i f o s nossos). 
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Portanto, o nosso o b j e t i v o g e r a l consiste no e n t e n d i -

mento do papel da intervenção do Estado na a g r i c u l t u r a n c r d e s t i 

na sob a forma d# Programa da Irrigação do Nordeste ro processo 

de acumulação de c a p i t a l no País. Por out r o lado, o nosso obje-

t i v o específico consiste em compreender e demonstrar as i m p l i c a 

çoes sc*cio«ecenomicc»polítics3 da intervenção do Estado sob a 

forma do P r o j e t o Baixo Açu na região do Vale do Açu. 

1.3. 0 Enfoque da Irrigação na A g r i c u l t u r a Nordestina 

No sentido da apresentar os aspectos metodológicos de 

nossa investigação, se faz necessário, como condição precípua -

passar pela análise de alguns trabalhos qua tratam da irrigação 

(e nunca I por demais e n f a t i z a r , que estamos nos r e f e r i n d o à 

irrigação na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , tomando-se como base o Pr£ 

grama da Irrigação do DNOCS), com o o b j e t i v o de compreendermos 

como a mesma tem sido enfocada, e daí apontarmos as c o n t r i b u i -

çoes e debi l i d a d e s de r e f e r i d o s t r a b a l h o s . 

Alguns trabal h o s têm procurado abordar a irrigação à 

luz de aspectos sócio-econSmicoo dos p r o j e t o s i r r i g a d o s . Dentre 

estes, podemos c i t a r : "Estudo das Repercussões SÓcio-Economi -

cas do P r o j e t o rtorada Nova" desenvolvido pelo ESPLAR (um e s c r i -

tório de c o n s u l t o r i a ) , e "Estudo dos Repercussões SÓcio-Eeonorni 

ca© do Perímetro I r r i g a d o de Sumé" desenvolvido pela FIPLAN 

Fundação I n s t i t u t o de Planejamento da Paraíba» 
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No estudo do ESPLAR, se afirma que a implantação o"o 

p r o j e t o i r r i g a d o de Piorada Nova (CE) fez com que a produção a-

grícola passasse a um patamar s u p e r i o r ao que era produzido na 

região, Nssse t r a b a l h o se destaca ainda; um aumento da c i r c u -

lação de riqueza (comercialização, por consequinte, maior a r r e -

cadação de ICPt) , desenvolvimento da i n f r a - e 3 t r u t u r a básica e 

de uma melhoria da qualidade de vi d a para a população i n s e r i d a 

no p r o j e t o i r r i g a d o . Por ou t r o lado, se aponta também para a 

existência de um vácuo ent r e o " P r o j e t o I d e a l " e o " P r o j e t o Re 

I s t o porque o p r o j e t o desloca muito mais pessoas do que 

consegue absorver, bem como r e a l i z a de maneira bastante l i m i t a -

da os o b j e t i v o s de criação de empregos permanentes em grande es 

ca l a , aumento de produção e renda, Além do mais, o p r o j e t o não 

tem sido um pólo de irradiação de modernização na produção agrí 

c o l a , na medida em que não conseguiu d i v u l g a r , ainda, para f o r a 

do Perímetro, uma moderna t e c n o l o g i a , que, sobretudo, depende 

do ueo de maquinaria s o f i s t i c a d a 5 insumos muito caros s intensa 

orientação técnica. Segundo o ESPLAR, d i f i c i l m e n t e essa d i v u l g a 

çao se fará, caso perdure a a t u a l situação das populações p e r i -

féricas, sem t e r r a , sem ronda e sem estímulo (há na região um 

temor permanente ds novas expropriações). 

As conclusões a que chega o estudo da FIPLAN sobre o 

P r o j e t o Sumé sao muito s i m i l a r e s às do ESPLAR, divergindo quan-

t o a "melhoria da qualidade de vi d a para a população i n s e r i d a 

no p r o j e t o i r r i g a d o " * e, ainda, por não f a z e r nenhuma referên-

4. "De um modo g e r a l , pode-se c o n c l u i r que nac foram constata' -

das modificações consideráveis quanto ao aspecto de qualidade 

de v i d a que pudessem ser atribuídas aos e f e i t o s do P r o j e t o de 

Irrigação, em sua área de influência". (FIPLAN, 1978:170). 
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c i a a p o s s i b i l i d a d e de eliminação de empregos, em decorrência 

da implantação do Projeto» Contudo, nele se aponta para o surg,i 

mento de novas oportunidades ds emprego gerados pelo Pr o j e t o Su 

mó (PB), em v i r t u d e da criação de novos estabelecimentos comer-

c i a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e de serviços. Por outro l a d o , se aponta ainda para um 

sentimento de i n s t a b i l i d a d e por parte do i r r i g a n t e , na medida 

em que se constatou a inexistência de vínculo empregatício en-

t r e o DNOCS e esta . Aponta, também, para o aumento da produtivo, 

dade e da renda dos colonos. 

No que tange ao s i g n i f i c a d o do Pr o j e t o para a região, 

encontramos no estudo, a seguinte passagem: 

presume-se que o papel do Proj e t o , smzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUES venha 

a ser basicamente o de formador de pessoas provenientes do se -

t o r t r a d i c i o n a l na iniciação e preparação para i n s e r i - l a s no 

set o r moderno". (FIPLAN, 1978:170). 

A conclusão f i n a l do estudo é a qus se segues 

"De tudo quanto se constatou, parece emergir, muito 

claramente, que o nível e a amplitude dos benefícios s o c i a i s ge 

rados pelo P r o j e t o nao convencem a ponto de j u s t i f i c a r os gas 

tos públicos que se reconhece serem pa r t i c u l a r m e n t e vultosost," 

( I b i d : 1 7 0 ) . 

0 que podemos v e r i f i c a r é que esses t r a b a l h o s , onda 

se a n a l i s a a irrigação à luz da seus aspectos sócio-econônicos, 

demonstram que os p r o j e t o s i r r i g a d o s pesquisados têm proporcio« 

nado um aumente de produtividade a da produção agrícola, muito 

embora (como no caso do P r o j o t o ílorada Nova), i n f e r i o r aos ní-

veis estimados pelo DNOCS. Alem do mais, contestara a concepção 

de que a irrigação venha a se c o n s t i t u i r urn verdadeiro "Polo de 



Desenvolvimento", na mádida em que, nesses p r o j e t o s i r r i g a d o s , 

nlo se conseguiu i r r a d i a r a moderna t e c n o l o g i a , alem das f r o n -

t e i r a s dos perímetros. Um outro aspecto que levantam é com r e l a 

çao aos vultosos gastos do Estado para coro a irrigação compara-

tivamente aos parcos benefícios s o c i a i s proporcionados. 

Plesao com uma metodologia de tr a b a l h o em que p r a t i c a -

mente n~o se diferenciara, esses estudos apresentam l i g e i r a s d i -

vergências entre s i . Um dos ponto3 refere-se à melhoria da qua-

l i d a d e de vida para as pessoas i n s e r i d a s nos p r o j e t o s i r r i g a -

dos: enquanto o ESPLAR afirma que, nd P r o j e t o Piorada Nova, hou-

ve uma melhora na qualidade de v i d a , a F1PLAN chega a uma con^i 

clusão contrária, no seu estudo sobre o P r o j e t o Sumá. Outro pon, 

t o á no que tange à eliminação de empregos em decorrência da 

iíaplantaçao dos P r o j e t o s . Para o ESPLAR, o P r o j e t e deslocou mui. 

t o mais pessoas do que absorveu. Desss modo, ura grande c o n t i n -

gente de trabalhadores r u r a i s , por não serem selecionados, e 

assim, nao se tornarem i r r i g a n t e s (colonos) ou masmo a s s a l a r i a -

dos para o perímetro, f i c a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a totalmente à margem do P r o j e t o • 

As a l t e r n a t i v a s que restaram a estes foram as p e r i f e r i a s urba -

nas ou as caatingas. Sobre esta questão, nenhuma referência é* 

encontrada no estudo da FIPLAN. 

Ao que nos parece, esses trabalhos têm um grande méri 

t o que c o de mostrar a irrigação como expressão de uma i n t e r . *» 

venção do Estado na a g r i c u l t u r a , calcada numa concepção de de -

senvolviraento i d e a l i z a d a , que não condiz com a real i d a d e onde 

os P r o j e t o s são implantados. 
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Nao obstante, as explicações para as questões s u s c i t a 

das se revelam i n s u f i c i e n t e s , quanto ao aspecto histórico, em 

decorrência do enfoque adotado. I s t o porque este se prende ao 

questionamento dos próprios o b j e t i v o s dos p r o j e t o s i r r i g a d o s , 

sem, contudo, conseguir s a i r do prisma o f i c i a l - DNOCS. Em ou-

t r a s p a l a v r a s , diríamos que se questiona o Estado ao nível do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SQU próprio dis c u r s o . Por essa razão, t a i s t r a b a l h o s não conse-

guem e x p l i c a r a fundo as causas dos problemas derivados dos 

p r o j e t o s . 

Outro t r a b a l h o que se centra no questionamento dos 

o b j e t i v o s do programa de irrigação (PPI) e "Irrigação Contra a 

Seca: 0 Caso do Nordeste B r a s i l e i r o " de Antony H a l l . Nele, o 

au t o r lança a hipótese da irrigação se c o n s t i t u i r numa medida 

de combate a seca. Para i s s o , levanta vários aspectos, p r i v i l e -

giando, sobretudo, a geração de emprego. 

Ao desenvolver pesquisas sobre os Projetos de I r r i g a -

ção - Piorada Nova (CE), Suma (P3), e Sao Gonçalo (PB) -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 ten -

tando compreender o que denomina de "impacto da irrigação" na 

região onde os p r o j e t o s foram implantados, H a l l tece algumas 

considerações acerca das propostas expressas no PPI, ccrao: ga-

ração de emprego, aumento da renda do colono, aumento da c i r c u -

lação de riquoza, melhoria da população beneficiada pela implari 

taçao do P r o j e t o na área, e t c 

De acordo com H a l l , dentre as propostas do PPI, a 
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geração de emprego ° sa c o n s t i t u i , provavelmente, no p r i n c i p a l 

o b j e t i v o da irrigação no Nordeste, na medida em que sa afirma , 

a nível de d i s c u r s o , qu© se c r i a r i a m condições para " f i x a r o 

honrem a t e r r a " . 

No entanto, era seu t r a b a l h o se aponta o contrário: 

"... os a t u a i s métodos de irrigação pouco contribuem 

para c r i a r maior número de emprego para as populações sertane -

j a s menos f a v o r e c i d a s . Além d i s s o , tudo i n d i c a que a a t u a l es -

tratégia de irrigação realmente desloca maiores contingentes de 

mão-de-obra do que absorve c o n t r i b u i n d o , assim, para t o r n a r ain, 

da mais críticos os problemas do desemprego r u r a l . " (Hall,1978: 

10). 

Com relação à questão da renda, se i n d i c a que, V nos 

pr o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj e t o 3 estudados, têm o c o r r i d o uma diferenciação ds renda en 

t r e os colonos, onde, somente uma pequena parcela é b e n e f i c i a -

da: 

"Uma tendência nítida aparece na maneira em que a ren 

da é d i s t r i b u i r i a entre 03 colonos de irrigação. Apenas uma redtj 

íiria minoria de t a l v e z 5^ conta com as rendas s u b s t a n c i a i s pro» 

jatadas pelos estudos de v i a b i l i d a d e . Do grupo que tem l u c r e s , 

a maioria recebe menos de um salário mínimo, enquanto que a 

maioria dos colonos está endividada." ( l b i d ; 2 1 ) . 

5. "... o plano PP1 prevê a criação ds um mínimo de 115.000 em 

pregos d i r e t o s nos p r o j e t o s de irrigação no Nordeste, antes ds 

1980, aproveitando um t o t a l de 350.000 pessoas, i n c l u s i v e depen 

dentes. Além disso 250.000 empregos seriam criados indiretamen-

t e , beneficiando outras 700.000 pessoas". (GF.IDA ,1971:15) , 
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Sob o aspecto da comercialização, H a l l c i t a o P r o j e t o 

de Irrigação de Sumé corno exceção a regra. Os demais, no caso , 

Piorada Nova e Sao Gonçalo, encontram-se com sérios problemas , 

p r i n c i p a l m e n t e , pela dependência dos Projetos em relação às 

fábricas.** Dessa forma, as fábricas procuram t i r a r algumas van 

tagens, mormente quando ss t r a t a de produtos perecíveis» 

Segundo H a l l , os problemas r e f e r e n t e s ao processo de 

comercialização decorreram, em grande p a r t e , da f a l t a de coorde 

nação e f i c i e n t e do DNOCS nesse setor.? 

Outro aspecto a que se r e f e r e o autor é quanto a desa 

propriação. Esta desapropriação impl i c o u à colonização de áreas 

já colonizadas (no caso de Piorada Nova e Sumé), na medida . em 

qus os p r o j e t o s recaíram em vaies úmidos, com populações bas tari 

t e s i g n i f i c a t i v a s , compostas, basicamente, por pequenos ag r i e u l , 

t o r e s . D estarte, se deslocava muito mais pessoas dc que conse -

guia absorver. 

6. "Em 1973, as fábricas de beneficiamento que compravam os t o 

mates dos p r o j e t o s bruscamente cancelavam seus c o n t r a t o s . O de-

sa s t r e econômico conseguiu ser evitado através da ass i n a t u r a da 

um c o n t r a t o com ou t r a fábrica, que, atualmente, b e n e f i c i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9Q% 

de s a f r a . " ( I b i d : 2 8 ) . 

7. "o estudo do PPI propôs uma série de ce n t r o s , l o c a i s que po-

deriam se encarregar de c o l e t a r , c l a s s i f i c a r e c o m e r c i a l i z a r os 

produtos agrícolas. Até agora nenhum desses centros f o i i n s t a l a 

do no âmbito r e g i o n a l quer l o c a l . " ( l b i d : 2 9 ) . 
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Quanto a emergência da irrigação em l a r g a escala no 

Nordeste, é explicada pelo autor da seguinte formai a i r r i g a -

çao, como uma estratégia de combate às secaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do Nordeste, data 

do decênio de 1890, mas não f o i levada a prática pelo DNOCS, an 

tes da década de 1960, S a l i e n t a , e n t r e t a n t o , quo o r e f e r i d o ór-

gão havia i r r i g a d o várias centenas de hectares em propriedades 

p a r t i c u l a r e s no decênio de 1930, sem, contudo, p a r t i r para o 

i n c e n t i v o da irrigação em l a r g a escala. Para e l o , há duas expljL 

caçoes & para este f a t o : por um lad o , o DNOCS se encontrava sob 

a direção de engenheiros c i v i s , os quais p r i v i l e g i a v a m alguns 

critérios em detrimento de out r o s ; e de o u t r o , sua grande vincu 

lação a políticos l a c a i s , r e s t r i n g i n d o o acesso a um número 

maior de proprietários. De modo que essa forma e x i g i r i a a desa-

propriação, o que so ocorreu na década de 1970. Pois é justamen, 

t e nassa década que o Estado surge cora um plano para execução 

da irrigação em la r g a escala: 

f o i somente em 1971, contudo, que o pr i m e i r o pia 

no sistemático de irrigação para o Nordeste e outras regiões do 

B r a s i l f o i publicado; f o i elaborado pelo Grupo Executivo de I r -

rigação para o Desenvolvimento Agrícola (GEIDA) em associação 

com uma f i r m a i s r a e l e n s e de c o n s u l t o r i a (TAHAL),zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Programa Plu 

8, "0 DNOCS era acionado por engenheiroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c i v i 3 que avaliavam 

seu sucesso, em vez de r e c o r r e r a outros critérios. Em segundo 

l u g a r , o órgão está estreitamente l i g a d o a políticos l o c a i s e 

não pretendia mais proprietários do que era absolutamente neces 

sário." ( I b i d : 7 ) . 
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r i a n u a l de Irrigação (PPI) - denominação dada ao aludido progra 

ma - f o i f i n a n c i a d o com verbas reservadas pelo Segundo Plano 

Nacional de Desenvolvimento ( I I PND) e prevê a irrigação de 

195.000 hectares de t e r r a no Nordeste de 1971 a 1980 cora inves-

timento t o t a l de 3.188,7 bilhões de cr u z e i r o s a preços de 1971" 

( I b i d : 7 ) . 

Todavia, H a l l não consegue e x p l i c a r realmente o por 

quê da irrigação em l a r g a escala na a g r i c u l t u r a nordestina t e r 

sido i n i c i a d a na década de 1970. I s t o porque e l e não percebeu a 

irrigação enquanto processo, já que não coloca no centro de sua 

análise o processo de acumulação de c a p i t a l no País. Por isso 

mesmo, sua análise é eminentemente técnica (como se a irrigação 

dependesse exclusivamente de engenheiros c i v i s ) , e mesmo quando 

toca na questão política - coronelismo no Nordeste como entrave 

à irrigação em l a r g a escala - nac e x p l i c a como S3ta questão se 

aprssenta na a t u a l i d a d e . 

A conclusão do autor é a de que a irrigação nao tem 

f o r t a l e c i d o a economia r u r a l , no sentido de combate a seca, já 

que tem sido vo l t a d a para locais onde as populações são as qua 

torrem.mezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADO8'riscos sob o impacto da seca, e principalmente,por 

não t e r proporcionado empregos permanentes de forma s i g n i f i c a t i 

va. Assinala ainda que os custos s o c i a i s decorrentes das técni-

cas de irrigação nao têm sido levados em consideração. 9 

9. "... os elevados custos s o c i a i s das a t u a i s técnicas de i r r i -

gação foram convenientemente esquecidos. 0 desenvolvimento da 

irrigação no Nordeste b r a s i l e i r o fornece ura exemplo c l a r o de u~ 

ma política tecnocrata que se apresenta amplamente d i v o r c i a d a 

do contexto socio-eccnomico, dos problemas que está procurando 

s o l u c i o n a r . " (ibid:31)« 
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No t r a b a l h o de H a l l sobre a irrigação, se percebe que 

a análise é fundamentalmente derivada da c o l e t a de um vasto ma 

t e r i a l empírico acerca dos Projetos - Clorada Mova, Sume o São 

Gonçalo - em confronto com os o b j e t i v o s do PPI. Neste sentido , 

esse t r a b a l h o (como havíamos mencionado) não foge à metodologia 

dos anteriormente expostos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t por osta razão que encontramos 

certos pontos de v i s t a comuns. Por exemplo: que os p r o j e t e s i r -

rigados deslocam muito mais pessoas do que absorvem (e daí, o 

autor r e f u t a r sua hipótese da irrigação ser uma estratégia de 

combate a seca, na medida em que não,consegue gerar empregos 

permanentes); que nao têm aumentado a renda dos i r r i g a n t e s (e 

i n c l u s i v e demonstra, que somente uma pequena parcela dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5% é 

b e n e f i c i a d a ) ; e que os custos s o c i a i s decorrentes das técnicas 

de irrigação são elevados. 

No entanto, o autor levanta outros pontos como:a quer, 

tão da "colonização" e da "dependência" dos P r o j e t o s . A p r i m e i -

ra c o n s i s t i u no f a t o de que os Pro j e t o s (Piorada Nova e Sumé) im 

plicaram urna recolonizaçaona medida em que as implantações se 

deram em áreas já. colonizadas, ou s e j a , em Veles úmidos,onde hji 

bitavam populações de s i g n i f i c a t i v a densidade demográfica, com-

postas praticamente de pequenos a g r i c u l t o r e s . De forma que es-

sas populações eram as quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meno3 r i s c o s corriam sob o impacto 

da seca. 3á a segunda é devido a c o n t r a t o s , que são e s t a b e l e c i -

dos e n t r e os p r o j e t o s i r r i g a d o s ( v i a DNOCS) e as fábricas de 

ben e f i c i a n e n t o (que acreditamos se t r a t a r de agroindústrias • 

Convém r e s s a l t a r , que este conceito não é empregado no traba -

l h o ) . Desse modo, os p r o j e t o s i r r i g a d o s ficam totalmente depen-

dentes das "fábricas". Daí, c r i a - s e a p o s s i b i l i d a d e de que elas 
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possam, i n c l u s i v e , u t i l i z a r determinadas formas de pressão 1° 

(como o cancelamento de c o n t r a t o s ) , e assim, consigam t i r a r a l -

gumas vantagens. 

De acordo com H a l l , a nao criação de "centros" ( p r o -

postos no PPI) e x p l i c a esses problemas que afetam à c o m e r c i a l i -

zação dos produtos agrícolas dos perímetros (com exceção do Pro 

j e t o Sumi), 

Podemos perceber que nesse t r a b a l h o se evidencia o 

emprego exarcebadc do método empírico como forma de análise, Ds 

modo que f i c a - n o s a impressão de que.a realidade seja algo trans 

parente. Em outras palavras, é como se os dados levantados pelo 

autor tivessem a capacidade de "per s i " e x p l i c a r a questão da 

irrigação, £ por esse motivo que H a l l , ao c a i r num empiricismo, 

nao consegue demonstrar, de modo satisfatório, a emergência da 

irrigação em l a r g a escala no Mordeste ( a nosso v e r , uma ques -

tao fundamental). I s t o porque, como vimos, não se encontra na 

10. Outra forma que passa desapercebida pelo autor (provaveimen 

te por ser r e c e n t e ) , é o que tem o c o r r i d o com o P r o j e t o Sumé , 

onde a agroindústria "Peixe" tem u t i l i z a d o o método de r e d u z i r 

o fornecimento de caixas para embalagens dos tomates. Desse mo-

do, como surge a perspectiva de perda de parte da produção dos 

i r r i g a n t e s , esta atua como um " i n c e n t i v o " à venda dos tomates a 

um preço mais baixo. Sobre este ponto ver ensaios de Betanzos 

"Que culpa t i e n e e l tomate que está t r a n q u i l o en l a mata..." 

Campina Grande, 1979 e "Estado e A g r i c u l t u r a : Estudo da Ação do 

DNOCS em Sumé - PB" Campina Grande, 1980. 



análise do autor mais elementos, nem r e f e r e n c i a l teórico, que 

nos permita compreender quais as condições concretas que poosi» 

b i l i t a r a m o surgimento da irrigação em l a r g a escala no Nordeste 

na década de 1970, e em que medida eram d i s t i n t a s das décadas 

a n t e r i o r e s . 

P o r t a n t o , podemos a f i r m a r que a ausência do um marco ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 

teórico consistente se c o n s t i t u i na grande deficiência de seu 

t r a b a l h o . Talvez, seja i s t o que o autor nao tenha conseguido 

vislumbrar que a irrigação em l a r g a escala guarda muita relação 

com o c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o e suas transformações. Em outras 

palavras, diríamos que o entendimento da irrigação em l a r g a es-

cala na a g r i c u l t u r a do Nordeste, passa pelo entendimento das 

próprias necessidades do processo de acumulação de c a p i t a l no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

: ax« . 

3á 3orge Coelho, em "Considerações em Torno do Progra 

ma de A g r i c u l t u r a I r r i g a d a na zona Semi-árida do Nordeste", bus^ 

ca t e c e r algumas críticas sobre a política de irrigação do 

DNOCS, no sentido de a l e r t a r para certos entraves que ocorreram 

com o t r a n s c o r r e r do Programa. Para i s s o , levanta os seguintes 

aspectos; "Importância do P r o j e t o para a Localidade", "0 Proble 

ma da Salinização dos Solos", "Organização dos A g r i c u l t o r e s " , 

"Formação e Preparo das Equipes de Trabalho", "Seleção e Treina, 

mento do I r r i g a n t e " , "Crédito", "Saúde", "Educação" e Habita -

ção". 

De acordo com Coelho» para que o programa de i r r i g a -

ção possa t e r um bom desempenho, deveriam ser levados em c o n s i -

deração; a preocupação com a quantificação e utilização rácio -

nal do pessoal (em vários níveis) vinculado ao programa, pleno 
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conhecimento da região contemplada pelos p r o j e t o s de irrigação, 

aprimoramento das equipes que trabalham nos perímetros, preocu-

pação com as mudanças e s t r u t u r a i s em decorrência da implantação 

dos p r o j e t o s . E no que toca à seleção da força de t r a b a l h o para 

os p r o j e t o s i r r i g a d o s , o autor aponta para:a) pré-seleção de 

candidatos p o t e n c i a i s , levando-se em conta o grau de a l f a b e t i z a 

ção da família e não do chefe; b) realização antecipada dos exa 

mes de saúde, para d e s i n c e n t i v a r famílias com condições n e g a t i -

vas; e c) recrutamento de candidatos dentre a mão-de-obra que 

se encontra era regime de t r a b a l h o assalariado temporário nos 

próprios p r o j e t o s já em funcionamento. 

Um dos grandes entraves para a irrigação em l a r g a es-

c a l a , segundo Coelho, consiste na salinizaçao do s o l o , que deve 

ser removido, p o i s , ao o c o r r e r este fenômeno, o solo se tornará 

improdutivo. Desse modo, o autor aponta para o aprofundamento 

de estudos, onde sobressaiam dois aspectos: 1 B) Planejo de solo; 

e 2«) C u l t i v o . 

Ainda nesse t r a b a l h o , Coelho r e i v i n d i c a o acesso ao 

crédito para o i r r i g a n t e , melhores condições de saúde (através' 

de um acompanhamento e f e t i v o do estado sanitário da população 

l o c a l ) e educação. 

Na verdade, o que Coelho demonstra é que os impactos 

sócio-econômicos para as comunidades abrangidas pelos p r o j e t o s 

i r r i g a d o s têm sido negligenciados pelo Programa de Irrigação do 

DNOCS (quer na elaboração, quer na execução do mesmo). Com cer-

t e z a , é uma alusão do autor ao f a t o de que o atingimento de me-

tas físicas tem se constituído no r e f e r e n c i a l de sucesso cu não 
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do r e f e r i d o programa. Fora isso não podemos encontrar maiores 

subsídios, p r i n c i p a l m e n t e , por se t r a t a r apenas de uma breve i n 

cursao do autor sobre a irrigação na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a . H 

Outro estudo I o de W i l l i a m R. C l i n e , que é sob a o t i 

ca da relação custo-benefício dos p r o j e t o s de irrigação na regi. 

ão semiwáridà.do: Nordeste. 

Segundo o a u t o r , o custo médio de investimento nos 

p r o j e t o s i r r i g a d o s é estimado em US$ 2.800 por hectare ou equ i -

valente a US5 1.700 - excluindo: edifícios, maquinaria agrícola 

e casas para os trabalhadores. Desse, modo, segundo e l e , v e r i f i -

ca-se que é um nível muito a l t o , se comparado a padrões i n t e r n a 

c i o n a i s . Por outro lado, esses p r o j e t o s são do t i p o c a p i t a l i n -

t e n s i v o (onde se empregaria 0,59 trabalhadores por hectare i r r i 

gado, resultando numa relação c a p i t a l / t r a b a l h o de USS 4.800 , 

s u p e r i o r , p o r t e n t o , a sete vezes a relação médio c a p i t a l / t r a b a -

lho da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a ) . Por conseguinte, pouco c o n t r i -

bui r i a m para a absorção de mão-de-obra na a g r i c u l t u r a n o r d s s t i -

na. P o r t a n t o , o autor recomenda que a irrigação não seja c o n s i -

derada como a p r i n c i p a l estratégia para o desenvolvimento dá 

a g r i c u l t u r a do Nordeste. A* 

11. "A escassez de dados não permite uma analise em maior pro * 

funtíidade do assunto." (Coelho, 1974:79). 

12. "... a despeito do s u b s t a n c i a l custo do investimento os es-

quemas de irrigação propostos produziriam apenas um impacto mar 

g i n a l sobre a absorção de mão-de-obra agrícola. P o r t a n t o , eles 

devem ser considerados não como uma estratégia g e r a l para o de-

senvolvimento r u r a l do Nordeste, mas como um conjunto de p r o j e -

tos a serem julgados segundo seus méritos i n d i v i d u a i s , através 

de uma analise de custo-benefício." ( C l i n e , 1972:259-260)» 



20 

Da seu estudo, o autor c o n c l u i que cerca de dois t e r -

ços da área destinada à irrigação merece aprovação sob o prisma 

da análise de custo-benefício, porém, com uma taxa de desconto 

aceitável de 10$ ao ano e imposição de restrições r e a l i s t a s de 

demanda ao se t r a t a r de c u l t u r a s i n d i v i d u a i s , 

Para C l i n e , os p r o j e t o s de irrigação deveriam ser con 

siderados coroe um conjunto de oportunidades isoladas de inves-

timento© socialmente l u c r a t i v o s , sobretudo, por nao terem condjL 

ções de e r r a d i c a r o problema da pobreza r u r a l do Nordeste, na 

medida em que i r i a m f o r n e c e r emprego a apenas 70,000 trabahado-

r e s , ou s e j a , sr.enos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2% da força de t r a b a l h o agrícola da re -

giao. 

Portanto, sob a perspectiva de emprego, s e r i a relevan. 

t e que os p r o j e t o s conservassem o grau de intensidade de t r a b a -

lho qt'0 estava p r e v i s t o pelo DN0CS para os a t u a i s p r o j e t o s , os 

quais foram calculados pelo a u t o r , com base em pequenos estabe-

lecimentos agrícolas. I s t o porque haveria a p o s s i b i l i d a d e t 

que, cora o término da construção das obras de irrigação, as á-

reas poderiam ser vendidas a grandes f i r m a s vinculadas à produ-

ção agrícola. Desse modo, se e v i t a r i a encargos i n s t i t u c i o n a i s * 

dec serviços de extensão e organização requeridos pela e s t r u t u -

ra da pequena propriedade, Além d i s s o , na medida em que houves-

se propostas para outros p r o j e t o s (na a g r i c u l t u r a ou em outros 

s e t o r e s ) , onde se produzisse um ret o r n o s o c i a l de 10$, porem, 

com taxas mais baixas do c a p i t a l / t r a b a l h o , s e r i a mais convenien 

te para o Estado alocar fundos de investimentos a esses outros 

p r o j e t o s do que aplicá-los em p r o j e t o s de irrigação. Destarte , 

afirma o autor: 



a abordagem lógica s e r i a r e d u z i r a l i s t a de pro-

j e t o s , escolhendo primeiramente os que apresentassem as taxas 

benefício-custo mais a l t a s e aprovar o re s t a n t e da l i s t a se ras, 

tassem fundos de investimentos após a alocação a p r o j e t o s de u-

so mais i n t e n s i v o de trabalhos e com taxas de retorno compara -

v e i s " . ( C l i n e , 1972:272-3). 1 3 

A nosso ver , a tese que Cl i n e levanta s a de que 

irrigação como a p r i n c i p a l estratégia para o desenvolvimento ru 

r a l do Nordeste se c o n s t i t u i num verdadeiro equívoco. I s t o por-

que, segundo o a u t o r , não obstante o s u b s t a n c i a l custo do invés, 

ti m e n t o , este acarretará apenas num impacto marginal sobre a 

absorção de mão-de-obra agrícola, na medida em que os p r o j e t a s 

i r r i g a d o s sao do t i p o altamente c a p i t a l / i n t e n s i v o s . Por conse-

g u i n t e , se perpetuará o problema da pobreza do Nordeste. 

P o r t a n t o , para C l i n e , ao invés de se pensar a i r r i g a -

ção coma a p r i n c i p a l estratégia para a a g r i c u l t u r a nordestina , 

o lógico s e r i a vê-la simplesmente como ura conjunto de p r o j e t o s 

que, com base na análise de custo-benefício, fossam julgados de 

acordo comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA seu3 méritos i n d i v i d u a i s . 

13» Nesta passagem se encontra a seguinte nota e x p l i c a t i v a da 

autor: " o subgrupo de p r o j e t o s julgados vantajosos, cora uma t i 

xa de desconto dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15%, oferece uma p r i m e i r a indicação de uma 

l i s t a adequadamente reduzida. Além disso desde que os p e r f i s 

temporais dos vários p r o j e t o s sejam comparáveis é pequeno o pe-

r i g o de que este método descrimine indevidamente em f a v o r de 

p r o j e t o s que proporcionem benefícios mais cedo." 
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Vale r e s s a l t a r , que na r e a l i d a d e , a análise acima só 

e s t a r i a plenamente c o r r e t a desde que a irrigação t i v e s s e 

o b j e t i v o p r i m o r d i a l a criação de emprego. Contudo, como veremos 

ad i a n t e , nos marcos do c a p i t a l i s m o tudo que se move é no s e n t i -

do de atender às necessidades do c a p i t a l , p o r t a n t o , o o b j e t i v o 

não poderia ser outro que o de gerar l u c r o . 

Cabe notar que, na análise de custo-benefício, não se 

incorporara os investimentos a fundo perdidos que sao desembolsa, 

dos pelo Estado (investimentos com a i n f r a - e s t r u t u r a necessária zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ao3 p r o j e t o s que, diga-se de passagem, são bom v u l t o s o s ) , nem 

tampoucozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 03 custos s o c i a i s (decorrentes de expulsões de po-

pulações nas áreas onde os p r o j e t o s são implantados). S i g n i f i c a 

d i z 8 r que a análise de custo benefício dos p r o j e t o s i r r i g a d o s 

pretende expressar uraa mera relação técnica, relegando o que 

não 3e encaixa nela (como os custos s o c i a i s ) para outros campos, 

provavelmente, o da " s o c i o l o g i a " . 

I n t e r e s s a aqui destacar que a Relação bonefício/cus -

t o , por ser ura i n d i c a d o r essencialmente microeconomico, não se 

prosta à uraa avaliação g l o b a l da irrigação. Era outras palavras, 

diríamos que t a l d i f i c u l d a d e 3e manifesta em v i r t u d e do enfoque 

se prender à ótica do c a p i t a l i n d i v i d u a l e nãc do c a p i t a l 80ci«* 

c i a i . S i g n i f i c a d i z e r que t a l análise nao permite o movimento 

do c a p i t a l em ge r a l (análise mais g e r a l ) , o que só é possível a 

través do c a p i t a l s o c i a l g l o b a l , i s t o é, do processo de acumula 

14, £ nesse sentido que H a l l afirma que esse3 custo3 s o c i a i s f o 

ram "convenientemente esquecidos". 
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çao de c a p i t a i . Vale acrescentar que a análise da Relação bene-

fício/custo, para se d e t e c t a r a v i a b i l i d a d e de p r o j e t o s i r r i g a -

dos, se deve na verdade à imposições das agências i n t e r n a c i c 

nais de financiamentos, 

Há no estudo da irrigação na a g r i c u l t u r a nordestina 

dois trab a l h o s que se inserem no quadro do referência marxistas 

o de Ptari'Stela 3ezerra Bernardo - "Capitalismo e Relações de 

Produção no Campo, Os Projetos de Irrigação no Nordeste" - e 

ou t r o de I d a l e t o flalvezzi Aued - "Nas Pegadas do Valor (Proje -

to s I r r i g a d o s do Nordeste no Piovimento Geral da Acumulação CapjL 

t a l i s t a no B r a s i l ) " . 

No p r i m e i r o , a autora procura desenvolver seu estudo 

sob a perspectiva da intervenção do Estado na e s t r u t u r a agrária 

e suas consequências nas formas de exploração agrícola na re 

giao n o r d e s t i n a . Convém s a l i e n t a r que toda a análise desse t r a -

balho é f e i t a praticamente a p a r t i r do estudo das relações de 

produção no P r o j e t o de Irrigação de Curú-Paraipaba - CE. 

E n t r e t a n t o , a autora procura mostrar que o seu traba». 

lho não se t r a t a de um mero estudo de caso, 

"Embora o núcleo de nossa proposta específica se a-

tenha quase a um estudo i n t e r n o do funcionamento de um p r o j e t o 

i r r i g a d o , não o entendemos, como questão is o l a d a ou mesmo como 

problemática c e n t r a l , pois i s s o l e v a r i a a avaliação de desem-

penho, a questionamento de o b j e t i v o s e, é c l a r o , a ilações 

de reformas que adequassem aquele a estes." (Bernardo^ 1978:3)• 

Nesse t r a b a l h o , e l a toma de empréstimo a tese do "Ca-

p i t a l i s m o Autoritário" de Otávio Guilherme Velho para e x p l i c a r 

o surgimento do programa de irrigação na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i -

na: 



"Na moldura deste c a p i t a l i s m o autoritário, que não dai 

xa espaço para a fiscalização da sociedade c i v i l sobre seus a-

t o s , que o programa nacional de irrigação e x i s t e . I s t o porque 

seu passo i n i c i a l é a desapropriação de t e r r a s , o que é f e i t o de 

forma rápida, às vezes v i o l e n t a , mantendo sob c o n t r o l e imediato 

os c o n f l i t o s s o c i a i s esboçados (e que permanecem l a t e n t e s )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na3 

áreas escolhidas para f i n s de p r o j e t o s . " (1978:40). 

Para 3ernardo, o emprego da força de t r a b a l h e nos pro 

j e t o s da irrigação a c a r r e t a um processo de super-exploração que 

á a forma de reprodução da mão-de-obra f a m i l i a r : 

"... a participação e f e t i v a do colono no processo de 

produção se dá através de sua força da t r a b a l h o . Ele é mão de 

obra e c o responsável pela super-exploração e reprodução da 

mHo-ds-nbra f a m i l i a r * De seu desempenhe nesta t a r e f a dependa sua 

permanência no P I " (íbid: 90). I s t o porque e x i s t e uma relação er» 

t r o Estado e colono, na qual o p r i m e i r o se c o n s t i t u i no intcrm£ 

diário da apropriação da renda gerada pela super-exploração da 

unidade f a m i l i a r , em benefício da empresa. Em outras palavras , 

mesmo a empresa não sendo a detentora dos meios de produção,tal, 

relação proporciona uma exploração da força de trabalho,como ss 

esta se encontrasse sob o domínio da empresa. Nesse s e n t i d o , es 

clarece a autora: 

" I s t o só é possível pela Participação do Estado que 

embora não se aproprie do l u c r o diretamente, representa os inte_ 

resses dos grupos dominantes, c r i a condições para que haja acu-

mulação c a p i t a l i s t a em termos otimizados (como ocorre em P i ) e, 



enquanto p a r t i c i p a n t e da classe dominante ( g r i f o nosso) 1 5 d e 

tém a propriedade da t e r r a , expropriada do produtor autônomo, M 

( l b i d : 9 1 ~ 9 2 ) . 

De acordo com Bernardo, a irrigação aca r r e t a um pro -

cesso de proletarização camponssa, no qual sao recriadas algu -

mas características de outras relações de produção, que, por 

sua vez, sao mais propícias à acumulação, Esta conclusão a que 

chega a autora é devido a sua analogia do t i p o de exploração nos 

pr o j e t o s i r r i g a d o s , com o que ocorre na p a r c e r i a . Entretanto,sa 

l i e n t a que a diferença encontrada entre o pa r c e i r o e o i r r i g a n -

t e é que este último não paga renda p r o p o r c i o n a l a produção, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ne3se t r a b a l h o , convém destacarmos dois p o n t o s : l ) que 

a irrigação levada adiante pelo DNOCS tem proporcionado um pro-

cesso de proletarização, recriando ainda algumas característi -

cas de outras relações de produção mais propícias à acumulação; 

2) que o Estado sob a forma do DNOCS se c o n s t i t u i no agente que 

intermedia a exploração do t r a b a l h o ( i r r i g a n t e s ) pelo c a p i t a l 

(empresas)• 

Todavia, a emergência da irrigação na a g r i c u l t u r a nor 

des t i n a não se encontra d e l i m i t a d a historicamente no t r a b a l h o de 

Bernardo, Isso porque a autora assume a ótica era que vê a i r r i v 

gaçao no Nordeste apenas como produto do Estado autoritário im-

plantado pés-54. Nesse s e n t i d o , a irrigação s e r i a simplesmente 

mais um ato de força decorrente do amordaçamento da sociedade çi 

15, Há aqui um l i g e i r o equívoco da autora, ne medida em que , o 

Estado, como veremos, nao faz parte da classe dominante, mas , 

sim, expressa a classe dominante. 
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v i l , já que esta se mostrava incapaz de v i g i a r os atos do aludi, 

do Estado. Então, por que se fazem p r o j e t o s de irrigação? Quo 

t i p o de inter e s s a s representa esse Estado autoritário? Finalmen, 

t e , que relação se estabelece entre o Estado autoritário e a i r 

rigaçao na a g r i c u l t u r a n o rdestina e que necessidades verazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t? e l a 

cumprir? Estas interrogações, contudo, não conseguem ser respori 

didas pela autora. I s t o porque em sua análise o enfoque considja 

ra somente o plano político, ofuscando o plano econômico, quase 

que abstraindo-o. 

Dá nc segundo t r a b a l h o , o autor t e n t a mostrar uma 

"compatibilização dos Pr o j e t o s I r r i g a d o s com o movimento g e r a l 

da acumulação c a p i t a l i s t a no B r a s i l " . Para i s s o , fundamenta sua 

análise sobre a irrigação na L e i Geral da Acumulação C a p i t a l i s -

t a . P o r t anto, norteando-se pela M L e i Geral" e pela criação 

de categorias como " u r b a n o - f a b r i l " , Aued t e n t a demonstrar que 

a irrigação é uma nova forma i n c e n t i v a d o r a da acumulação c a p i -

t a l i s t a no B r a s i l : 

"... o c a p i t a l na a g r i c u l t u r a , era composto fundamen-

talmente por sua parte variável. 

Esta característica transforma a a g r i c u l t u r a numa ba 

se m a t e r i a l excelente para o c a p i t a l constante ser ampliado e , 

também, para as "indústrias" produtoras de mercadorias que são 

transformadas em c a p i t a l , ampliarem seu mercado. 

16, "Assim, a l e i g e r a l da acumulação c a p i t a l i s t a é caracteriza, 

da por dois poios diametralmente opostos: de um lado, o õumento 

extraordinário da riqueza, e, de o u t r o , a profunda miséria dos 

trabalhadores." (Aued, 1980:6). 
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Note que esta potencialidade da a g r i c u l t u r a coloca -a 

como s e t o r em destaque do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o nas décadas de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

70 e 80, p o i s , além de se c o n s t i t u i r em consumidor e f e t i v o de 

mercadorias dos ramos u r b a n o / f a b r i s , transforma-se numa fonte 

inesgotável de geração de m a i s - v a l i a , pelo aumento s i g n i f i c a t i -

vo da produtividade do t r a b a l h o . 

E é dentro desta perspectiva que os Projetos I r r i g a -

dos - principalmente no Nordeste - d e f i n i d o s pelo governo fede-

r a l após 1970 - se constituem em uma das a l t e r n a t i v a s encontra-

das para que a acumulação c a p i t a l i s t a a t i n j a novamente a l t a s ta. 

xas. n (Aued, 1 9 8 0 : 4 4 - 4 5 ) . 

Quanto ao Estado, e l e afirma que "... o Estado atua 

movido pela necessidade de r e p r o d u z i r ampliadamente o c a p i t a l . 

Este processozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á por nós compreendido como sendo uma 

ação modernizadora, pois busca-se com ele através da in c o r p o r a -

ção de novas forma3 de produção, aumentar a pote n c i a l i d a d e de 

geração de m a i s - v a l i a . A Região n o r d e s t i n a , pelas p e c u l i a r i d a -

des que apresenta, c o n s t i t u i - s e numa f o n t e inesgotável para ge-

ração do sobre-valor, e por conseguinte para a ação do Estado." 

( 1 9 8 0 : 4 8 ) , 

Acrescenta ainda que "as novas indústrias no Nordeste 

e os Pr o j e t o s I r r i g a d o s sao duas faces do processo de reprodu -

çao ampliada do c a p i t a l . São manifestações da ampliação do capi, 

t a l p r o d u t i v o . A interconexão e interrelação entre ambos é que 

p o s s i b i l i t a um desenvolvimento "seguro" para os c a p i t a i s aí r e -

produzidos e c r i a d o s . " ( I 9 e 0 : 7 1 - 7 2 ) . 

0 autor chega à seguinte conclusão: "... os Pro j e t o s 

I r r i g a d o s sao determinados pela L e i Geral da Acumulação Capita-
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l i s t a . São p a r t i c u l a r i d a d e s do processo de criação de grandes r i 

quezas de um lado, e de miséria dos trabalhadores, de o u t r o . " 

(1980:79). 

Podemos v e r i f i c a r que o tr a b a l h o desse autor apresen-

t a um s a l t o em relação aos demais supracitados: o de t e n t a r com 

preender a irrigação i n s e r i d a no processo de acumulação do País. 

Porém, a intenção do autor não se m a t e r i a l i z a no t r a b a l h o . I s -

t o porque, em p r i m e i r o l u g a r , Aued não concebe no seu t r a b a l h o 

a irrigação sob uma perspectiva histérica. S i g n i f i c a d i z e r que 

ele não v i n c u l a a irrigação com as condições cqncretas do c a p i -

t a l i s m o no B r a s i l que a impulsionaram e que, na verdade, são a 

base da explicação tanto para o surgimento da irrigação no nor-

deste, quanto para o seu papel. Basta atentar-se para o f a t o de 

que dados empíricos p e r t i n e n t e s a Projetos I r r i g a d o s do DNOCS 

(e mesmo sobre o P r o j e t o I r r i g a d o de Sao Gonçalo, que é o e s t u -

do de caso do a u t o r ) , como referências sobre a conjuntura do 

país, estão ausentes em sua análise. Em segundo Lugar, a e x p l i -

cação do processo de acumulação no B r a s i l do autor n o r t e i a - s e 

pela " L e i Geral" e pelos "E ..quemas de Reprodução" da Flarx. Des-

se modo, o autor não aborda o processo de acumulação através do 

conjunto de l e i s da produção c a p i t a l i s t a , esquecendo-se, portsn, 

t o , da l e i fundamental para o aludido processo, i s t o é, da l e i 

da tendência decrescente da taxa de l u c r o , a qual determina o 

movimento de c a p i t a i s - f l u x o e r e f l u x o . 

P o r t a n t o , para se f a l a r de acumulação no concreto, i s 

t o é, numa formação económico-social como a do B r a s i l , tem-se 

necessariamente que se l e v a r em conta o processo de acumulação 

de c a p i t a l no País, e no caso se estabelecer a relação com o 
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o b j e t o de estudo - irrigação - para se entender como todo o pro 

cesso se manifesta. E n t r e t a n t o , esto não f o i o procedimento me-

todológico do au t o r . 

Cabe acrescentar que o enfoque de Aued sobre o proces, 

so de acumulação c a p i t s l i s t a fundamentado nos esquemas de repr£ 

duçao carrega em seu bojo um grave engano, Pois, estes esquemas 

de reprodução, em última instância, objetivam somente mostrar 

as condições hipotéticas de equilíbrio ge r a l no c a p i t a l i s m o (que 

nao é sua condição normal, mas sobretudo, de desequilíbrio), 

Plarx, ao formu l a r os esquemas de reprodução faz algu-

mas abstrações - Estado e comércio e x t e r i o r - , p o i s , o qu© ele 

pretendia era simplesmente mostrar que e x i s t e uma p o s s i b i l i d a d e 

de realização das mercadorias no modo de produção c a p i t a l i s t a , 

ou s e j a , uma unidade entre o processo de produção e de circula» 

ção* 

De forma que os esquemas de reprodução, preservando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

toda3 as circunstâncias formuladas por Plarx, nao se prestam ao 

entendimento do processo de acumulação no concreto, p o i s , como 

dissemos, tinham outros o b j e t i v o s . E n t r e t a n t o este aspecto não 

f o i observado por Aued, 
• 

Convém s a l i e n t a r que, desde que se r e t i r e a noção de 

equilíbrio implícita nos esquemas de reprodução de Plarx, e ao 

mesmo tempo se tr a b a l h e com a c a t e g o r i a taxa de l u c r o , é plena-

mente viável este recurso metodológico, para o estudo do proce£ 

so de acumulação de qualquer país c a p i t a l i s t a , (Vide Souza , 

1980: 123-139), 



A análise dasses trabalhos que acabamos de f a z e r , nos 

permite algumas conclusões: l ) com exceção de Bernardo e Aued , 

os demais autores têm enfocado a irrigação como algo p a r t i c u l a r 

onda apresentam meras descrições de seus aspectos, p o r t a n t o , ao 

nível da aparência do fenômeno. Desse modo, não conseguem dos -

vendar a essência mesma do fenômeno da irrigação na medida em 

que não estabelecem uma relação entre os aspectos apontados e 

as próprias manifestações do c a p i t a l i s m o no B r a s i l , Em outras p_a 

l a v r a s , nao estabelecem uma relação ent r e os aspectos apontados 

e as condições de valorização do c a p i t a l no País, E* por esta mo 

t i v o que mesmo constatando algumas repercussões econômico-so 

c i a i s nao conseguem desvendar suas razões,-suas causas; 2) as 

análises de Bernardo e Aued também se mostram insatisfatórias 

para e x p l i c a r a emergência da irrigação na a g r i c u l t u r a nordestjL 

na: em p r i m e i r o l u g a r , porque Bernardo em que pese t e r detecta-

do um processo de exploração em sua análise, d e s v i r t u a - s e , na 

medida em que centra sua explicação sobre os determinantes da 

irrigação a p a r t i r somente da s u p e r e s t r u t u r a , ou s e j a , só per-

cerbe o plano político, ao invés de encarar a irrigação também 

sob a ótica da acumulação de c a p i t a l e de como esta se expressa 

na r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . Em segundo l u g a r , porque Aued ao t e n -

t a r compreender a irrigação no processo de acumulação de c a p i -

t a l no País, faz uma análise apenas dedutiva, na qual se guia 

pela " l e i g e r a l " . 

Assim, esse autor faz uma idealização da própria " L e i 

Geral", quando deveria materializá-la, quer d i z e r , t e r i a que dje 

monstrar como essa l e i se manifesta na r e a l i d a d e , Essa d i f i c u l -
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dade se lhe apresenta porque,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA como dissemos, e l e deixa de lado 

o conjunto de l e i s da produção c a p i t a l i s t a e, por conseguinte , 

a l e i que rege o processo de acumulação, i s t o é, a l e i da ten -

dência decrescente da taxa de lucro» 

Na verdade, esse procedimento metodológico do autor e 

que amiúde também se encontra em alguns t r a b a l h o s "marxistas" , 

geralmente, desemboca numa distorção do método dialético mate -

r i a l i s t a e histórico. A razão é que no i n t u i t o de fazerem t r a -

balhos "teóricos", se t e n t a a todo custo j u s t i f i c a r o a r r a i g a -

mento às " l e i s g e r a i s " . Desse modo, toda a explicação do fenôm£ 

no em estudo, assume uma forma mecanicista, já que as aborda 

gens sao meramente economicistas. Assim, perde-se a própria na-

tureza do método m a t e r i a l i s t a e histórico desenvolvido por Plarx 

e Engeis, na medida em que a perspectiva do p r o l e t a r i a d o subja-

cente ao método, aparece apenas como um dado, e daí também a 

l u t a de classes. 

Vale acrescentar que há também trabalhos onde se per-

cebe uma disjunção ent r e marco teórico e base empírica.Por f i m , 

convém s a l i e n t a r que alguns "economicistas" refutam a p r i o r i t o 

da t e n t a t i v a de estudo de caso, p o i s , dessa forma não se conse-

g u i r i a entender as "questões g e r a i s " , por serem segundo estes, 

"estudos específicos". 

Após essas digressões, e seguindo analisando o autor 

em destaque, vale acrescentar que a não incorporação da conjun-

t u r a b r a s i l e i r a na análise desse autor r e v e l a que o mesmo não 

aborda a irrigação sob uma perspectiva histórica. No entanto,es, 

te f o i o único autor que percebeu que só se podia estudar o Pro 

grama de Irrigação no Nordeste sob a ótica do processo de acumu 

lação de c a p i t a l . 
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P o r t a n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s no s e n t i d o de r e c u p e r a r a dimensão histó-

r i c a da irrigação no Nordeste que a q u i se j u s t i f i c a a nossa i n -

vestigação. E ó com base no método m a r x i s t a (que p e r m i t e a pas-

sagem do a b s t r a t o ao c o n c r e t o ) que t r a t a r e m o s de por no c e n t r o 

de nossa análise, as condições de valorização do c a p i t a l p e r t i -

n e n tes a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , bem como o p a p e l que tem jogado 

o Estado nesse p r o c e s s o . São, p o r t a n t o , essas condições que nos 

proporcionarão e n t e n d e r a própria emergência da irrigação na a-

g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , que se m a n i f e s t a através do Programa de 

Irrigação do N o r d e s t e . É* dessa forma que se pr e t e n d e compreen -

der a relação e n t r e o P r o j e t o de Irrigação Baixo Açu do DNCCS e 

sua manifestação no Vale do Açu. 

Assim, procuraremos no nosso t r a b a l h o , s u s t e n t a r a 

t e s e de que a emergência da irrigação na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a 

se c o n s t i t u i uma tendência m o d e r n i z a n t e , na medida em que é a 

expressão da expansão do c a p i t a l ^o campo. 
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CAPÍTULO 2 

2 . 1 , Harco Teórlco-Fietodolóqico 

A irrigação como uma tendência modernizanta deve ne-

ce s s a r i a m e n t e s e r e n t e n d i d a no marco da acumulação c a p i t a l i s t a . , 

bem como no en t e n d i m e n t o do p a p e l que cumpre o Estado no proces 

so de acumulação de c a p i t a l no País. P o i s , só assim, poderemos 

desvendar sua essência e, p o r t a n t o , compreendê-la h i s t o r i c a m e n -

t e . 1 

I n i c i a m o s a a n a l i s e com a c a t e g o r i a c a p i t a l , que e a 

expressão da definição do modo de produção c a p i t a l i s t a . I s t o 

porque o c a p i t a l i m p l i c a a separação do t r a b a l h a d o r das c o n d i -

coes o b j e t i v a s do t r a b a l h o e na apropriação dos moios de produ-

ção e do p r o d u t o do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l i s t a . Nesse s e n t i d o , o 

c a p i t a l é uma relação s o c i a l de produção e dominação p o r express 

s a r a subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l , e p o r t a n t o , do t r a b a 

l h a d o r ao c a p i t a l i s t a . Por o u t r o l a d o , o c a p i t a l assume múlti-

p l a s formas m a t e r i a i s : se a p r e s e n t a como meios de produção 6 

força de t r a b a l h o no processo de produção; s também se apreser^ 

t a como d i n h e i r o e m e r c a d o r i a no processo de circulação. A con-

cretização de todas as metamorfoses do c a p i t a l , a q u a l c o n n t i -

1 . P a r t i m o s do p r e s s u p o s t o que se t r a t a de uma economia c a p i t a -

l i s t a , p r o d u t o r a de m e r c a d o r i a s , p o r t a n t o , r e g i d a p e l a LeJL^^jrio 

V a l o r - t r a b a l h o . 
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t u i seu c i c l o , é a base do manutenção do s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 

Agora, d u r a n t e o processo p r o d u t i v o , ou s e j a , no p r o -

cesso de produção de m e r c a d o r i a s , o c a p i t a l se decompõe em duas 

p a r t e s : c a p i t a l c o n s t a n t e e c a p i t a l variável. 0 c a p i t a l constani 

t e é a p a r t e do c a p i t a l c o n v e r t i d a em meios de produção. Esta 

p a r t e do c a p i t a l é d i t a c o n s t a n t e , porque no processo de produ-

ção, permanece com a mesma magnitude de v a l o r . I s s o é assim por; 

que os meios de produção, d u r a n t e o processo p r o d u t i v o , não ge-

ram v a l o r , p o i s , tem apenas o seu v a l o r t r a n s f e r i d o ao v a l o r do 

p r o d u t o f i n a l p or intermédio do t r a b a l h o c o n c r e t o . 0 c a p i t a l va 

riável é a p a r t e do c a p i t a l que se c o n v e r t e em força de t r a b a -

l h o , ou s e j a , remunera o t r a b a l h o ao t r a n s f o r m a r - s e em salário. 

0 c a p i t a l variável "muda de v a l o r no processo de produção. Re -

produz o próprio e q u i v a l e n t e e, alem d i s s o , p r o p o r c i o n a um exc£ 

d e n t e , a m a i s - v a l i a , que pode v a r i a r , s e r maior cu menor. E s t a 

p a r t e do c a p i t a l t r a n s f o r m a - s e continuamente de magnitude cons-

t a n t e em megnitude variável." ( t t a r x , 0 C a p i t a l : 2 3 4 - 2 3 5 ) • As3im, 

o c a p i t a l é d i t o variável porque e s t a p a r t e do c a p i t a l r e t o r n a 

ao b o l s o do c a p i t a l i s t a a c r e s c i d a com a m a i s - v a l i a . 

Em s e g u i d a , nos deteremos rèpidamente na questão da 

m a i s - v a l i a , por s e r uma c a t e g o r i a e s s e n c i a l em nosso estudo.Ten 

taremos explicá-la da s e g u i n t e forma: no s i s t e m a c a p i t a l i s t a - , 

p o r t a n t o , s i s t e m a p r o d u t o r de m e r c a d o r i a s , a única m e r c a d o r i a de 

que dispõe o t r a b a l h a d o r é sua força de t r a b a l h o que a vendezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pa 

r a s o b r e v i v e r . Assim, o c a p i t a l i s t a ao comprar no mercado a f o i -

ça de t r a b a l h o , a f a z t r a b a l h a r em t r o c a de salário (convém sa-

l i e n t a r , que a força de t r a b a l h o é a única m e r c a d o r i a que é f o n 



t e de v a l o r , p o i s , o seu consumo é o próprio trabalho)» f i a s , no 

processo p r o d u t i v o , a força de t r a b a l h o tem uma d u p l a c a p a c i d a -

de: e l a gera um v a l o r que é i g u a l ao seu c u s t o de reprodução o 

ao mesmo tempo um s o b r e - v a l o r . 

P o r t a n t o , a j o r n a d a de t r a b a l h o do operáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê c o n s t i -

t u i r i a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dua3 p a r t e s : tempo de t r a b a l h o necessário e tempo de 

t r a b a l h o e x c e d e n t e , Na p r i m e i r a , o t r a b a l h a d o r produz seu c u s t o 

de reprodução, e e s t e ao se m a t e r i a l i z a r no p r o d u t o é chamado de 

p r o d u t o necessário, Na segunda, o t r a b a l h a d o r produz a mais-va-

l i a - o mais t r a b a l h o p r o d u z i d o - que, ao se m a t e r i a l i z a r no 

p r o d u t o é denominado de p r o d u t o excedente. 

Fias, para o entendimento da acumulação c a p i t a l i s t a , s e 

f a z necessário passar p e l o e ntendimento de duas c a t e g o r i a s es -

s e n c i a i s : t a x a de m a i s - v a l i a o composição orgânica do c a p i t a l . 

A t a x a de m a i s - v a l i a (que expressa o grau de e x p l o r a -

ção da força de t r a b a l h o ) mostra a relação e n t r e o t r a b a l h o ex-

cedente e o t r a b a l h o necessário, p o r t a n t o a relação e n t r e a 

m a i s - v a l i a ( p ) e o c a p i t a l variável ( v ) . Há e s s e n c i a l m e n t e duas 

formas de aumentar a extração de m a i s - v a l i a que, aliás, se con£ 

t i t u e m nos métodos de acumular, Uma forma é chamada de mais-va-

2. "Conceber o v a l o r como s i m p l e s solidificação do tempo de t r a 

b a l h o , apenas como t r a b a l h o o b j e t i v a d o , é t a o e s s e n c i a l para seu 

conhecimento, quanto para o da m a i s - v a l i a . v e r n e l a s i m p l e s s q ^ 

lidificação do tempo de t r a b a l h o excedente o b j e t i v a d o ^ Só a for; 

ma em que se e x t r a i do p r o d u t o i m e d i a t o , do t r a b a l h a d o r , esse 

t r a b a l h o excedente d i s t i n g u e as d i v e r s a s formações econômico -

s o c i a i s , a sociedade da escravidão, por exemplo, da sociedade do 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . " (Marx, 0 C a p i t a l : 2 4 2 ) , ( g r i f o s n ossos). 
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l i a a b s o l u t a . E s t a c o n s i s t e no prolongamento da j o r n a d a de t r a -

b a l h o ^ ou no pagamento da força do t r a b a l h o a b a i x o de seu valor» 

Convém s a l i e n t a r que, nesse caso, e x i s t e m c o n d i c i o n a n t e s físi -

cos (um mínirao de condições que reponha o desgaste de e n e r g i a s 

do t r a b a l h a d o r para que possa se manter v i v o como d e t e n t o r da 

força de t r a b a l h o ) , que obstaculara maior extração de mais-va-

l i a . Uma o u t r a forma é chamada de m a i s - v a l i a r e l a t i v a . 4 Esta 

c o n s i s t e no aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , c que i m p l i c a 

em r e d u z i r o tempo de t r a b a l h o necessário. 

3. nA produção de m a i s - v a l i a a b s o l u t a se r e a l i z a com o p r o l o n g a 

mento da j o r n a d a de t r a b a l h o além do ponto em que o t r a b a l h a d o r 

produz apenas um e q u i v a l e n t e ao v a l o r de sua força de t r a b a l h o 

e coro a apropriação p e l o c a p i t a l desse t r a b a l h o excedente.(Harx, 

0 C a p i t a i s 5 8 5 ) . 

HA produção da m a i s - v a l i a a b s o l u t a g i r a e x c l u s i v a m e n t e em 

t o r n o da duração da j o r n a d a de t r a b a l h o ..." ( I b i d : 5 8 5 ) • 

4, »3. • • a produção da mais v a l i a r e l a t i v a r e v o l u c i o n a t o t a l m e n -

t e os processos técnicos de t r a b a l h o e as combinações s o c i a i s . " 

(Ptarx, 0 C a p i t a i s 5 3 5 ) . 



3a a composição orgânica do c a p i t a l mostra a relação 

e n t r e o c a p i t a l c o n s t a n t e e o c a p i t a l variável. E" i m p o r t a n t e des 

t a c a r que a composição orgânica de c a p i t a l é a unidade da comp£ 

sição de v a l o r e técnica. "Do ponto de v i s t a do v a l o r , é d e t e r -

minada p e l a proporção em que o c a p i t a l se d i v i d e em c o n s t a n t e , 

o v a l o r dos meios de produção, e variável, o v a l o r da força de 

t r a b a l h o ^ a soma g l o b a l dos salários* Do ponto de v i s t a da maté 

r i a que f u n c i o n a no processo de produção, to d o c a p i t a l se decom 

poe em maios de produção e força de t r a b a l h o v i v a ; essa composjL 

ção é det e r m i n a d a p e l a relação e n t r e a massa dos meios de produ 

çao empregados e a q u a n t i d a d e de t r a b a l h o necessária para e l e s 

serem empregados. Chamo a p r i m e i r a composição de composição se-

gundo o v a l o r , e a segunda de composição técnica. Há e s t r e i t a 

correlação e n t r e ambas. Para expressá-la, chamo a composição do 

c a p i t a l segundo o v a l o r , na medida em que é det e r m i n a d a p e l a 

composição técnica e r e f l e t e as modificações d e s t a , de composi-

ção orgânica do c a p i t a l . Ao f a l a r simplesmente de composição do 

c a p i t a l , estaremos sempre no3 r e f e r i n d o a sua composição orgâni 

ca." (marx, 0 C a p i t a l : 712-713). 

E n t r e t a n t o , é de bom-tom d e s t a c a r que nem t o d a a l t e r a 

ção da composição orgânica é d e c o r r e n t e da alteração da composji 

ção técnica. 

Agora, t e n t a r e m o s demonstrar o processo de acumulação 

de c a p i t a l e Para t a n t o , p a r t e - s e do en t e n d i m e n t o de que o c a p i -

t a l i s m o não é um mero modo de produção de m e r c a d o r i a s , mas, so-

b r e t u d o , um modo de produção de m a i s - v a l i a . I s t o porque, sob a 

produção c a p i t a l i s t a , "não se compra a força de t r a b a l h o para 

s a t i s f a z e r as necessidades p e s s o a i s do a d q u i r e n t e por meio dos 
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serviços que e l a p r e s t a ou do que e l a produz. D o b j e t i v o do com 

p r a d o r é aumentar seu capital» p r o d u z i r m e r c a d o r i a s que contêm 

mais t r a b a l h o do que êle paga e c u j a venda r e a l i z a também a 

p a r t e do v a l o r o b t i d a g r a t u i t a m e n t e . P r o d u z i r m a i s - v a l i a é a 

l e i a b s o l u t a desse modo de produção. A força de t r a b a l h o sé é 

vendável quando conserva os meios de produção como c a p i t a l e 

p r o p o r c i o n a , cora o t r a b a l h o não pago, uma f o n t e de c a p i t a l a d i -

c i o n a l . " ( f i a r x , 0 C a p i t a l : 718-719) ( g r i f o s nossos). 

P o r t a n t o , podemos o b s e r v a r que é i n e r e n t e ao c a p i t a -

l i s m o uma tendência à acumulação de c a p i t a l , já que a produção 

c a p i t a l i s t a é ao mesmo tempo produção de m e r c a d o r i a s e r e p r o d u -

ção de suas relações s o c i a i s . De modo que, assim como o c a p i t a l 

é uma relação s o c i a l e n t r e c a p i t a l i s t a e t r a b a l h a d o r , a acumula 

gão de c a p i t a l é a ampliação dessa relação, por s e r a t r a n s f o r -

mação da m a i s - v a l i a em c a p i t a l . Por c o n s e g u i n t e , a reprodução do 

c a p i t a l é a ampliação do c i c l o do c a p i t a l e que, em última aná-

l i s e , se t r a d u z na expansão do p r o l e t a r i a d o . 

T o d a v i a , para um dado c a p i t a l i n d i v i d u a l se v a l o r i z a r , 

i s t o é, acumular, é necessário que se v a l o r i z e i n t e g r a l m e n t e , E s 

t a valorização do c o n j u n t o do c a p i t a l se expressa na t a x a de lu_ 

c r o . A t a x a de l u c r o é dada p e l a relação e n t r e a m a i s - v a l i a ( p ) 

e o c o n j u n t o do c a p i t a l a d i a n t a d o , podendo s e r demonstrada mate 

maticamente, onde: p - m a i s - v a l i a ; c = c a p i t a l c o n s t a n t e : v -

c a p i t a l variável; p* = t a x a de l u c r o ; p/v = t a x a de m a i s - v a l i a ; 

e c/v - composição orgânica do c a p i t a l . 

C e + v c / v + 1 
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Assim, se p/v cresce mais rapidamente que c/v, p*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ten 

de a aumentar. Por o u t r o l a d o , se o c o r r e o i n v e r s o , p' tende a 

cair» P o r t a n t o , a t a x a de l u c r o é função d i r e t a da t a x a de 

m a i s - v a l i a e i n v e r s a da composição orgânica do c a p i t a l . 

Das, para se e n t e n d e r a acumulação c a p i t a l i s t a em um 

país, se f a z necessário se c e n t r a r , nao na ótica do c a p i t a l ijn 

d i v i d u a l , e s i m , na ótica do c a p i t a l s o c i a l . I s t o porque, o so-

matório das p a r t e s não é i g u a l ao t o d o . I s s o é assim porque os 

c a p i t a i s i n d i v i d u a i s num ramo de produção sao d i s t i n t o s na medi^ 

da em que apresentam d i s t i n t a s composições. Pias, o que i m p o r t a 

em um ramo de produção é a composição do c a p i t a l g l o b a l , por ex 

p r e s s a r a média das composições i n d i v i d u a i s . Por c o n s e g u i n t e , o 

que i m p o r t a para um país é sua composição de c a p i t a l s o c i a l por 

e x p r e s s a r a média g e r a l de todas as composições médias da t o t a -

l i d a d e de seus ramos. 

O u t r o elemento teórico f u n d a m e n t a l c o n s i s t e na t a x a 

média de l u c r o . A t a x a média de l u c r o é d e c o r r e n t e do nivelamnn 

t o de d i v e r s a s t a x a s de l u c ~ o , em v i r t u d e da concorrência que 

se e s t a b e l e c e e n t r e os c a p i t a i s . I s s o é assim porque o próprio 

fun c i o n a m e n t o do s i s t e m a c a p i t a l i s t a p r o p o r c i o n a uma tendência 

à uma nivelação das t a x a s de l u c r o , p o i s , os c a p i t a i s tendemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à  

se d e s l o c a r para ramos de produção (e p o r t a n t o de mercados) que 

ofereçam maiores t a x a s de l u c r o . 

A nivelação das t a x a s l u c r o pode se c o n c r e t i z a r desde 

que nao e x i s t a obstáculos à l i v r e m o b i l i d a d e do c a p i t a l - concç? 

rência l i v r e . No e n t a n t o , na concorrência m o n o p o l i s t a , a exi© -

tência de monopplios - por exemplo, o monopólio da utilização do 



p r o g r e s s o tecnológico de um c a p i t a l i s t a num dado ramo de produ-

ção,, ou mesmo de um ramo de produção em relação aos demais 

- tendem à o b s t a c u l a r . a l i v r e m o b i l i d a d e do c a p i t e l . E i s s o 

p e r m i t e ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a a obtenção de um o o b r e - l u c r o fre_n 

t e aos demais c a p i t a i s que não disponham de c e r t a s condições 

tecnológicas. 

Contudo, o s o b r e - l u c r o é d e c o r r e n t e da nivelaçao das 

t a x a s de l u c r o , e tem sua base de explicação no de s e n v o l v i m e n t o 

das forças p r o d u t i v a s , as q u a i s expressam o grau de d e s e n v o l v i -

mento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o numa so c i e d a d e . Para se com-

preender e s t e p o n t o , deve-se p a r t i r do entendimento de que as 

me r c a d o r i a s expressam v a l o r e s s o c i a i s , os q u a i s só se manífes -

tam a p o s t e r i o r i no mercado. De forma que, sob a ótica do v a l o r , 

o que i m p o r t a não ó o tempo de t r a b a l h o despendido para a produ 

ção de uma me r c a d o r i a em cada empresa de ramo de produção, mas, 

s o b r e t u d o , o tempo de t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessário. Daí se 

i n f e r i r que, em um mesmo ramo de produção, na medida em que um 

c a p i t a l i s t a , ao despender seu c a p i t a l ( c + v ) par a a produção da 

uma dada m e r c a d o r i a e sendo e s t a p r o d u z i d a com mais tempo que o 

tempo de t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessário ( c u s t o s " s o c i a i s " ) , e_s 

t e c a p i t a l i s t a terá c u s t o s maiores que os s o c i a l m e n t e necessá -

r i o s , p o r t a n t o , estará desperdiçando t r a b a l h o . Enquanto será f a 

v o r e c i d o um o u t r o c a p i t a l i s t a que, por d i s p o r de melhores condi. 

çoes técnicas, e s t a s permitem que a mesma me r c a d o r i a s e j a produ 

z i d a em menor tempo que o tempo de t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessá 
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r i o , p o r t a n t o , com cu s t o s i n f e r i o r e s aos c u s t o s " s o c i a i s " . 

Assim, enquanto uns c a p i t a l i s t a s se enriquecem ( n e s t e 

caso, v i a aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o em relação ao ra_ 

mo, e daí, obtenção de uma m a i s - v a l i a extraordinária, que é a 

base do s o b r e - l u c r o ) , o u t r o s se a r r u i n a m ao expressarem a produ, 

ção de seus v a l o r e s sob a forma de merc a d o r i a s no mercado, £" 

por e s t a razão que se e x p l i c a a existência de d i v e r s a s t a x a s de 

l u c r o em um mesmo ramo de produção. 

E n t r e t a n t o , os c a p i t a i s que expressam b a i x a p r o d u t i v i , 

dada - b a i x a composição orgânica do c a p i t a l - em relação ao r a -

mo tendem à se m o d e r n i z a r , i s t o é, d e s e n v o l v e r suas condições 

tecnológicas no processo p r o d u t i v o . S i g n i f i c a d i z e r , aumentar 

a composição orgânica do c a p i t a l como uma condição necessária p j 

r a permanecer na concorrência e p a r t i c i p a r do s o b r e - l u c r o , 0 

r e s u l t a d o é o a c i r r a m e n t o da concorrência e n t r e os c a p i t a i s em 

um mesmo ramo de produção, e daí, uma tendência ao n i v e l a m e n t o 

da t a x a de l u c r o , a q u a l expressa o l u c r o médio desse ramo, 

Do mesmo modo que o mercado cumpre com a função de pe 

n a l i z a r t o d o d e s p e r d i c i o de t r a b a l h o i n d i v i d u a l na produção de 

uma m e r c a d o r i a , o n i v e l a m e n t o das t a x a s de l u c r o também tenderá 

à p e n a l i z a r os ramos ( e a g o r a , várias m e r c a d o r i a s ) que tenham 

níveis de p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o abaixo da média da s o c i e d a -

de, ou s e j a , da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o s o c i a l , SÓ que,agora, 

o c o r r e uma penalização e n t r e d i s t i n t o s ramos de produção, I s s o 

é d e v i d o ao f a t o de que os d i s t i n t o s ramos de produção por apr£ 

sentarem d i s t i n t a s composições orgânicas do c a p i t a l , por sua 

vez, expressam-na em d i s t i n t a s massas de m a i s - v a l i a e t a x a s de 

l u c r o , e p o r t a n t o , em desníveis de p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . 
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De forma que, no processo de concorrência, alguns ramos ( a l t a 

composição orgânica do c a p i t a l ) sâo b e n e f i c i a d o s em d e t r i m e n t o 

de o u t r o s ( b a i x a composição orgânica do capital)» Desse modo,os 

ramos p e n a l i z a d o s deixarão da a t r a i r c a p i t a i s , t r a n s f e r i n d o -os 

para os ramos de produção mais rentáveis* £ esse movimento de 

c a p i t a i s que, nas condições c a p i t a l i s t a s , e x p l i c a a tendência à 

uma nivelaçao da t a x a de l u c r o e n t r e os c a p i t a i s empregados nos 

d i v e r s o s ramos de produção, a q u a l se expressa na t a x a g e r a l de 

lucro» 

Assim, vimos que, na concorrência, t a n t o o c a p i t a l i s -

t a i n d i v i d u a l que opera em um ramo de produção, como os c a p i t a -

l i s t a s que operam em d i v e r s o s ramos, são forçados à se moderni-

zarem, i s t o é, aumentarem o grau de mecanização que se expressa 

no aumento da composição orgânica do c a p i t a l , p o i s , do c e n t r a -

r i o , poderão s e r punidos através do mecanismo da nivelaçao da 

t a x a de l u c r o . E* por e s t a razão que a c r e d i t a m o s poder d i z e r que 

a tendência à acumulação no c a p i t a l i s m o é ao mesmo tempozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA utm 

tendência à modernização, ou s e j a , é a própria tendência so de-

s e n v o l v i m e n t o das f o r c a s p r o d u t i v a s da soc i e d a d e . 

Tentaremos em s e g u i d a , demonstrar a relação e n t r e mo-

dernização, ou s e j a , e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i 

vas e acumulação, e por c o n s e g u i n t e , suas l e i s básicas. 

Sabemos que o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s , 

que é p r o d u t o necessário do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , se ma-

n i f e s t a sob a forma de t e c n o l o g i a no processo p r o d u t i v o , e anda 

de par com a elevação da composição orgânica do c a p i t a l , E sta 

elevação se t r a d u z no aumento p r o p o r c i o n a l da p a r t e c o n s t a n t e em 

maior grau do que a p a r t e do c a p i t a l variável. De modo que, sen 
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do a composição orgânica do c a p i t a l uma unidade - técnica a de 

v a l o r sob a ótica do v a l o r , a elevação da composição orgâni-

ca do c a p i t a l se t r a d u z em menor qu a n t i d a d e de v a l o r por u n i d a -

de de p r o d u t o , p o i s se i n c r e m e n t a a massa de meios de produção 

numa relação maior que a massa de força de t r a b a l h o , o que signj. 

f i c a maior p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . De modo que a consequên -

c i a da elevação da composição orgânica do c a p i t a l se t r a d u z no 

aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , que é a v i a de extração da 

m a i s - v a l i e r e l a t i v a , e por sua vez, se t r a d u z numa maior e x p l o -

ração do t r a b a l h a d o r e no aumento da t a x a de m a i s - v a l i a . Desse 

modo, se i n t e n s i f i c a a acumulação de c a p i t a l . 

Do e x p o s t o , se depreende que no c a p i t a l i s m o a tendên-

c i a à modernização é uma tendência i n e r e n t e à acumulação; e que 

a tendencin à elevação da composição ^r^ânics de c a p i t a l e dg 

aumento da p r o d u t i v i d a d e do tra b a l h o é ao mesmo tempo úraa ten -

dência à ampliação do exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a ^ e aumen-

t d da exploração do t r a b a l h a d o s . Este é o s e n t i d o da acumula -

ção c a p i t a l i s t a que é expressado na L e i G e r a l da Acumulação Ca-

p i t a l i s t a , q u a l s e j a : que o processo de acumulação é um proce3--

so que c o n s i s t e na unidade dialética da criação riqueza/miséria. 

5o Ha uma t a n d a n c i a à ampliação do e x e r c i t o i n d u s t r i a l de reseir 

v a , na medida era que "Com a acumulação de c a p i t a l desenvolve-se 

o modo de produção e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a e com o modo de 

produção e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a a acumulação de c a p i t a l • 

Esses d o i s f a t o r e s , na proporção conjugada dos impuls o s que se 

dão mutuamente t m o d i f i c a m a composição técnica do c a p i t a l . „ e, 

desse modq^ a p o r t e variável se t o r n a cada vez menor em relação 

à c o n s t a n t o . n ( f l a r x , O C a p i t a l . 7 2 6 ) ( g r i f o s n o s s o s ) . 
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Convém s a l i e n t a r que a intensificação da acumulação ra 

v e l a o u t r a l e i do c a p i t a l i s m o , ou melhor, da acumulação c a p i t a -

l i s t a , que é a l e i da tendência d e c r e s c e n t e da taxa de l u c r o 

I s s o é assim porque a elevação da composição orgânica do c a p i -

t a l tende à c r e s c e r m u i t o mais rapidamente que a t a x a de mais-

v a l i , 3 , e daí, há uma tendência a queda da t a x a de l u c r o , É por 

i s t o que, na f a s e de intensificação da acumulação c a p i t a l i s t a , 

o c o r r e uma tendência à queda da t a x a g e r a l de l u c r o na econo 

mia. E é n e s t a f a s e que se v e r i f i c a uma maior incorporação do 

exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a ( g e r a l m e n t e provocando uma s u b i -

da nos salários dos t r a b a l h a d o r e s que, por sua vez, tende ã de-

b i l i t a r o r i t m o da acumulação), como também uma grande expansão 

da produção e do c a p i t a l s o c i a l e que tu d o i s s o nada mais é do 

que p r o d u t o do processo de concentração e centralização do capjl 

t a l . 

E n t r e t a n t o , se f a z necessário s a l i e n t a r que sob a óti 

ca do c a p i t a l s o c i a l , o processo de concentração e c e n t r a l i z a -

ção do c a p i t a l r e p r e s e n t a também processos d i s t i n t o s : enquanto 

a concentração expressa uma expansão do c a p i t a l s o c i a l por meio 

do c r e s c i m e n t o dos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s , a centralização exprejí 

sa a concentração dos c a p i t a i s já formados, o que i m p l i c a em d_i 

ze r que independe da magnitude do c a p i t a l s o c i a l . I a s , nesse ca 

so, o que o c o r r e é uma expropriação e n t r e os próprios c a p i t a i s 

por intermédio do a c i r r a m e n t o da concorrência e do mecanismo de 

crédito. De forma que o r e s u l t a d o do processo de concentração a 

centralização do c a p i t a l é um novo aumento da composição orgânj. 

ca do c a p i t a l e da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o s o c i a l e, p o r t a n -

t o , da tendência à queda da t a x a g e r a l de l u c r o na economia. 
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Sem embargo 3 na f a s e de i n t e n s a acumulação (momento 

de p i c o do processo de acumulação de c a p i t a l ) , e a c i r r a m e n t o da 

concorrência e por c o n s e g u i n t e , de queda da taxa g e r a l de l u c r o 

na economia, que o c a p i t a l como condição de permanecer se a u t o -

- v a l o r i z a n d o r e q u e r a modernização, ou s e j a , r e q u e r a i n t r o d u -

çao de inovações tecnológicas no processo p r o d u t i v o . 

Agora é também sa b i d o que a queda da t a x a g e r a l dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l u 

c r o S8 m a n i f e s t a concretamente na c r i s e da economia, que se ex-

pressa sob a forma de superprodução: superprodução de mercado -

r i a s p o r i m p o s s i b i l i d a d e de venda das mesmas e, ao mesmo tempo, 

superprodução de c a p i t a l p or i m p o s s i b i l i d a d e de realização da 

m a i s - v a l i a , que é o fundamento da acumulação. Desse modo, a c r i 

se rompe com o processo cíclico do c a p i t a l e, evidentemente,com 

a p o s s i b i l i d a d e de reprodução do c a p i t a l , 

A c r i s e ao se e x p r e s s a r na queda da t a x a da l u c r o , no 

declínio do mercado e na intensificação da competição e n t r e os 

c a p i t a l i s t a s de forma cada vez mais v i o l e n t a - tu d o i s s o é s i m -

plesmente expressão próprit da deterioração das condições de 

lorização do c a p i t a l e se manifesta., n i t i d a m e n t e na b a i x a do c i 

c i o econômico -, i m p l i c a em que o c a p i t a l também s e j a i m p e l i d o 

a i n t r o d u z i r inovações tecnológicas no processo produtivo» 

Podemos o b s e r v a r então que a l e i da tendência d e c r e s -

c e n t e da t a x a de l u c r o e v i d e n c i a as próprias contradições do ca 

p i t a l i s m o , as q u a i s t i m sua base na contradição e n t r e o desen -

v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s e suas próprias relações de 

produção, Essa contradição f a z com que a acumulação c a p i t a l i s t a 

38 m a n i f e s t e como um processo cíclico, i s t o é, de ascensão e 
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queda da economia, c u j o d e t e r m i n a n t e é a t a x a g e r a l de l u c r o • 

Assim, é a l e i da tendência d e c r e s c e n t e da t a x a g e r a l de l u c r o 

qua d e t e r m i n a o movimento da acumulação em um país, e p o r t a n t o , 

d e t e r m i n a também seu c i c l o econômico ( c i c l o i n d u s t r i a l ) . 

T o d a v i a , o c a p i t a l i s m o é um modo de produção de natu» 

reza e s s e n c i a l m e n t e contraditória. E é a p a r t i r de suas c o n t r a -

dições que o c a p i t a l i s m o busca constantemente engendrar formas 

de u l t r a p a s s a r sua contradição i n e r e n t e ( d e s e n v o l v i m e n t o das f o r 

Ças p r o d u t i v a s e relações de produção) e, por c o n s e g u i n t e , b u r -

l a r a l e i da tendência d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o . 

Uma das formas de se t e n t a r c o n t r a r r e s t a r a queda t e n 

d e n c i a l da t a x a g e r a l de l u c r o c o n s i s t e na intervenção do E s t a -

do na economia. 

Antes de t u d o , convém r e s s a l t a r que a n a t u r e z a do Es-

ta d o o seu p a p e l histórico r e s i d s no f a t o de que o Estado é a c i 

ma de tudo expressão do p r o d u t o de contradições irreconciliá 

v e i s de c l a s s e s . I s t o porque, segundo E n g a l s , "0 Estado naozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 

p o i s , de modo algum, um poder que se impôs à sociedade de f o r a 

para d e n t r o ; tampouco é w a r e a l i d a d e da idéia m o r a l " , nem "a i -

magem e a r e a l i d a d e da razão", como a f i r m a Hegel. E* an t e s um 

p r o d u t o da s o c i e d a d e , quando e s t a chega a um determinado grau 

de d e s e n v o l v i m e n t o ; é a confissão de que essa sociedade se enre; 

dou numa irremediável contradição com e l a própria e está d i v i d i , 

da p or antagonismos irreconciliáveis que não consegue c o n j u r a r , 

fia» para que esses antagonismos, essas c l a s s e s com i n t e r e s s e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

conomicos c o l i d e n t e s não se devorem e não consumara a sociedade 

numa l u t a estéril, f a z - s e necessário um poder colocado a p a r e n t e 

mente por cirea da s o c i e d a d e , chamado a amor t e c e r o choque e a 
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mante-lo d e n t r o do3 l i m i t e s da "ordem**. Este poder, n a s c i d o da 

s o c i e d a d e , mas po s t o acima d e l a se d i s t a n c i a n d o cada vez mais,é 

o Estado." ( E n g e l s , 1973:191). 

Cabe ai n d a d e s t a c a r que: "Para flarx, o Estado é um ór 

gão de dominação de c l a s s e , um órgão de submissão de uma c l a s s e 

por o u t r a ; é a criação de uma "ordem que l e g a l i z e e c o n s o l i d e es 

sa submissão, amortecendo a colisão das c l a s s e s . " ( L e n i n , 1979: 

1 0 ) . 

P o r t a n t o , na sociedade a t u a l , o Estado é a própria e_x 

pressão da c l a s s e burguesa^. De modo que a lógica do Estado é 

a própria lógica da acumulação, ne medida em que o Estado busca 

i n t e r v i r na economia como uma forma de favoreceT' processo de 

acumulação de c a p i t a l . Em o u t r a s p a l a v r a s , o Estado burguês é 

a imbricação produto/reprodução do c a p i t a l . Por c o n s e g u i n t e , t o 

da intervenção do Estado ó sempre uma arma fundam e n t a l com que 

a c l a s s e c a p i t a l i s t a busca c o n t r s r r e s t a r a tendência decrescen-

t e da t a x a g e r a l de l u c r o na economia. 

Quando a t a x a de 'ucro c a i , o Estado busca i n t e r v i r na 

economia como uma forma de compensar a queda de r e f e r i d a t a x a • 

I s s o é assim porque o Estado alem de t e r as funções de l e g i t i m i 

dade, repressão, tem também a função de acumulação. Em o u t r a s 

6. No c o n c r e t o , as formas de expressão dos i n t e r e s s e s da c l a s s e 

burguesa se manifestam na política económica do Estado através 

de vários mecanismos, como: t a x a de cambio, crédito e j u r o s 

s u b s i d i a d o s , i n c e n t i v o s f i s c a i s , i n v e s t i m e n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a fundo p e r d i d o ^ , 

etc» 
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p a l a v r a s , o EstadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é i m p e l i d o à i n t e r v i r na economia quando c a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a t a x a de l u c r o , na medida em que expressa a consciência do ca-

p i t a l s o c i a l , ou s e j a , r e p r e s e n t a o c o n j u n t o do c a p i t a l e nao 

o c a p i t a ] i n d i v i d u a l ( p o i s , e s t e só percebe a r e a l i d a d e f r a c i o -

nada, já que a sua consciência é a consciência da valorização de 

seu c a p i t a l , ou s e j a , de seu lucro)« E* por i s s o mesmo que o Es-

tado por t e r a função de acumulação (que nada mais ó do que ou-

t r a denominação da g a r a n t i a ao processo de acumulação) pa3sa a 

e s t i m u l a r as inversões na produção, ao c a i r a t a x a de l u c r o . 

Para g a r a n t i r o processo de acumulação de c a p i t a l , o 

Estado busca de toda forma f a v o r e c e r o processo de d e s v a l o r i z a -

ção do c a p i t a l c o n s t a n t e e do c a p i t a l variável."7 E a q u i se ex -

p l i c a a razão de determinadas medidas de política econômica do 

Estado e mesmo sua intervenção em s e t o r e s da economia, como,por 

exemplo, o i n c e n t i v o à modernização ( v i a inovações tecnológi 

cas) na a g r i c u l t u r a . 

F i n a l m e n t e , ha uma questão que não podemos d e i x a r de 

l e v a n t a r : a relação e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria no modo de 

produção c a p i t a l i s t a . Sob o s i s t e m a c a p i t a l i s t a , e x i s t e uma d i -

ferença e n t r e a produção na indústria e a produção na a g r i c u l t o u 

r a , p e l o f a t o de apresentarem d i s t i n t a s relações s o c i a i s no pro 

cesso p r o d u t i v o . I s s o á assim porque ' "La n a t u r e z a de l a pro -

ducción c a p i t a l i s t a hace que se d s s a r r o l l e l a i n d u s t r i a com 

más v e l o c i d a d que l a a g r i c u l t u r a . E l l o no se debe a l a n a t u r a l e 

za de l a t i e r r a , s i n o a l hocho do que, para s e r e x p l o t a d a en 

7. Sobre esse ponto v e r F a r x , 0 C a p i t a l , "As Contradições I n t e r 

nas da L e i " , L i v r o 3, capítulo XV, 
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verriad de acuertío con su n a t u r a l e z a , l a t i e x r a e x i g e d i s t i n t a s 

r e l a c i o n a s s o c i a l e s " . Un f a c t o r a d i c i o n a l es que, a consequen -

c i a de l a p r o p i e d a d d e i s u e l o , l o s p r o d u c t o s agrícolas no en-

t r a n en l a nivelación de l a t a s a de ganância, s i e n d c v endidos , 

por l o g e n e r a l , por encima de su p r e c i o de producción.^ Ahora 

b i e n , de un l a d o l a producción agrícola no se a b a r a t a a l mismo 

r i t m o de d e s a r r o l l o de l a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s i n d u s t r i s l e s y, 

d e i o t r o , e l v a l o r de l a f u e r z a de t r a b a j o depende, en gran 

medida, do l o s p r o d u c t o s agrícolas. ' (Souza, 1980:101). 

Tudo i s s o p o s t o , destacaremos as s e g u i n t e s conclusões: 

1 G ) que o c a p i t a l expressa a definição do c a p i t a l i s m o , na medi-

da em que c o n s t i t u i uma relação s o c i a l de produção e dominação 

por e x p r e s s a r a subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l ; 2 C ) que a 

produção de m a i s - v a l i a c o n s i s t e na l e i a b s o l u t a do modo de p r o -

dução c a p i t a l i s t a ; 3^) que a tendência à acumulação no c a p i t a -

l i s m o é ao mesmo tempo uma tendência à modernização, Í3to é, a 

a própria tendência ao d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s da 

so c i e d a d e ; 4 8 ) que a tendência à modernização é uma tendência i 

n e r e n t e a acumulação; e que a tendência a elevação da compôsi 

ção orgânica do c a p i t a l e do aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a -

8. "... e l p r e c i o de producción es l a c a t e g o r i a v a l o r t r a n s f o r -

mada por l a nivelación de l a t a s a de ganância." (Souza,1980:73) 

0 preço de c u s t o ( c * v) somado ao l u c r o médio, c o n s t i t u i o 

preço de produção i n d i v i d u a l de uma dada m e r c a d o r i a . 
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l h o é ao mesmo tempo uma tendência a ampliação do exército i n c -

d u s t r i a l de r e s e r v a e aumento da exploração do t r a b a l h a d o r ; 5**) 

que a l e i da tendência d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o e v i d e n c i a as 

próprias contradições do c a p i t a l i s m o , as q u a i s têm sua base na 

contradição e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s e 

suas próprias relações de produção. Assim, essa contradição f a z 

com que a acumulação c a p i t a l i s t a se m a n i f e s t e como um processo 

cíclico, i s t o é, de ascensão e queda da economia, c u j o d e t e r m i -

nante é a t a x a g e r a l de l u c r o ; 6 e ) que t a n t o nas f a s e s de p i c o 

como nas de b a i x a do c i c l o econômico, o c a p i t a l r e q u e r i n t r o d u -

ções tecnológicas no processo p r o d u t i v o ; 7 f i) que e x i s t e uma d i -

ferença e n t r e a produção na indústria e a produção na a g r i c u l t u 

r a , na medida em que apresentam d i s t i n t a s relações s o c i a i s de 

produção; 6 C ) que a n a t u r e z a do Estado e seu p a p e l histórico re 

s i d e no f a t o de que e l e é expressão do p r o d u t o de contradições 

irreconciliáveis de c l a s s e s . E que na sociedade a t u a l , o Estado 

é a própria expressão da c l a s s e burguesa. Por c o n s e g u i n t e , toda 

intervenção"- do Estado é sempre uma arma fu n d a m e n t a l com que a 

c l a s s e c a p i t a l i s t a busca c o n t r a r r e s t a r a tendência decrescente" 

da t a x a g e r a l de l u c r o na economia. Por f i m , que o Estado é im-

p e l i d o à i n t e r v i r na economia na medida em que expressa a cons-

ciência do c a p i t a l s o c i a l g l o b a l . P o r t a n t o , é no s e n t i d o de f a 

v o r e c e r o processo do acumulação de c a p i t a l que o Estado busca 

c r i a r t o d a s as condições para o processo de desvalorização do 

c a p i t a l c o n s t a n t e e do c a p i t a l variável na economia. 
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E n t r e t a n t o , para se e n t e n d e r o Programa de Irrigação 

do N o r d e s t e , se f a z necessário d i z e r que e l e é acima de tudo pro 

d u t o de condições o b j e t i v a s , ou s e j a , de condições históricas « 

A abstração d e s t a s conduz a própria abstração da essência mesma 

do fenômeno da irrigação. E são j u s t a m e n t e essas condições h i s -

tóricas para o emergência da irrigação como uma tendência moder 

n i z a n t e que t r a t a r e m o s de demonstrar no capítulo a s e g u i r . 
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CAPÍTULO 3 

3.1c Condições Históricas para a Emergência da Irrigação como 

uma Tendência Flodernizante na A g r i c u l t u r a N o r d e s t i n a 

Neste capítulo se pr e t e n d e demonstrar que a irrigação 

promovida p e l o Estado v i a Progrema de Irrigação se c o n s t i t u i u* 

tendência modernizante para a a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , c u j a ex-

plicação se e n c o n t r a na necessidade de valorização do c a p i t a l 

no País, d u r a n t o a f a s e do " m i l a g r e " b r a s i l e i r o . Nesse s e n t i d o , 

faremos algumas br e v e s considerações sobre as condições que pro 

p i c i a r a m o s u r g i m e n t o do " m i l a g r e " , e do como e s t e c o n t e x t o r e -

quereu a modernização da a g r i c u l t u r a no n o r d e s t e . 

Como pcnto de p a r t i d a se f a z necessário d e s t a c a r que 

um marco fundame n t a l para a compreensão da emergência do perío-

do do " m i l a g r e " c o n s i s t e na instauração da d i t a d u r a m i l i t a r no 

País. I s t o porque, como e s a b i d o , o processo de d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a no B r a s i l o c o r r i d o a p a r t i r de meados da década da 

1950 desembocou numa c r i s e econômica e num impasse político em 

1964. Na ver d a d e , essa c r i s e , que se d e l i n e i a c l a r a m e n t e nos p r i 

meiros anos da década de 1960, se deveu ao f a t o de que h a v i a - s e 

promovido no País um i n t e n s o processo de acumulação c a p i t a l i s t a 

centrstío nos monopólios (preponderantemente i m p e r i a l i s t a s ) , no 

de s e n v o l v i m e n t o do s e t o r I I I em d e t r i m e n t o dos demais s e t o r e s , 

na superexploração do t r a b a l h o e na manutenção de uma a g r i c u l t o u 

r a " a t r a s a d a " ( c a r a c t e r i z a d a p e l a predominância de relações 

não-capitsl i s t a s ) . De forma que to d a s essas contradições se.agu. 

çaram e se m a n i f e s t a r a m p o l i t i c a m e n t e e, per f a l t a de l i d e r a n -
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ças mais c o n s i s t e n t e s na política v i g e n t e do País, não " f o i pos-

sível a sociedade b r a s i l e i r a se opor ao golpe m i l i t a r de 1964, 

por c o n s e g u i n t e , a própria instauração da d i t a d u r a , 1 

Nao o b s t a n t e o golpe m i l i t a r t e r s i d o uma expressão da 

dominação burguesa ( n a t i v a / e s t r a n g e i r a ) , e s t a não se c o n s o l i d a 

i m e d i a t a m e n t e : l s ) porque não houve um© d e r r o t a completa dos 

v e n c i d o s , o que s u s c i t a v a alguma resistência; 2°) porque a p e r -

sistência da c r i s e , ao d e t e r i o r a r as condições de reprodução do 

c a p i t a l , a d e b i l i t a v a , 

No s e n t i d o de r e c u p e r a r as condições para a r e p r c d u -

ção do c a p i t a l no país, o novo regime m i l i t a r , em p r i m e i r o l u -

g a r , t r a t o u de a d o t a r medidas de política econômica que p r i o r i -

zava o combate a inflação. E como a inflação e r a de demanda, s£ 

gundo a ótica do governo, d e n t r e as medidas adotadas se encon -

trav a m : contenção s a l a r i a l , restrição ao crédito - público e 

p r i v a d o e alteração na política f i s c a l . 

A alteração na política s a l a r i a l , que i m p l i c o u a con-

tenção de salário da c l a s s t r a b a l h a d o r a , f o i uma consequência 

d i r e t a da d e r r o t a do p r o l e t a r i a d o . I s s o porque o " g o l p e " p o s s i -

b i l i t o u o cerceamento às l i b e r d a d e s democráticas no País e, por 

c o n s e g u i n t e , o b s t r u i u t o d a e q u a l q u e r resistência por p a r t e dos 

t r a b a l h a d o r e s ( v i a intervenção nos s i n d i c a t o s e " o u t r o s meto 

d o s " ) , além de t e r f a c i l i t a d o as condições para se manter uma 

maior r i g i d e z sobre a legislação t r a b a l h i s t a . Daí é que se e s t a 

b e l e c e u t o d a s as f r a n q u i a s para a criação do F.G.T.S. (Fundo de 

G a r a n t i a por Tempo de Serviço) que e l i m i n a v a a e s t a b i l i d a d e no 

emprego que, em o u t r a s p a l a v r a s , s i g n i f i c a v a maior r o t a t i v i d a d e 

1 . Ver Souza, 1960, e s p e c i a l m e n t e o capítulo 4. 
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Mas, uma o u t r a forma adotada p e l o regime que também 

c o n t r i b u i u para a manutenção da contenção s a l a r i a l deveu-se è 

política de c o n t r o l e dos preços dos p r o d u t o s agrícolas. Na r e a -

l i d a d e a contenção s a l a r i a l não se t r a t a v a apenas de uma medida 

de combatezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a inflação, Essa p o l i t i c a e r a uma forma de p r o p o r c i o , 

n a r uma elevação no grau de exploração da força de t r a b a l h o e, 

assim, r e c u p e r a r as condições da valorização do c a p i t a l e da e-

levaçac da t a x a de l u c r o . Em o u t r a s p a l a v r a s , o mecanismo da 

contenção s a l a r i a l se p r e s t a v a , p r i n c i p a l m e n t e , ao pape l de aten 

der às necessidades de expansão do c a p i t a l a f i m de r e t i r a r o 

País da c r i s e em que se a l o j a r a , — 

T o d a v i a , mesmo com essas medidas s u p r a c i t a d a s a d o t a -

das pGlo Estado, a t a x a g e r a l de l u c r o na economia s e g u i a em 

b a i x a e se t r a d u z i a num r e d u z i d o nível de acumulação que, além 

do mais, gerava capacidade o c i o s a . Por tud o i s s o é que. o regime 

se vê forçado a i n d a a c o n v i v e r com mais três anos de c r i s e . 

Sem embargo, é a p a r t i r de 1968 que as medidas impos-

t a s passam a s u r t i r e f e i t o mais notório: a inflação d e c l i n a , há 

elevação no nível de produção e de emprego que são nada mais do 

que expressão da elevação da t a x a g e r a l de l u c r o no País. E. nes 

se ano realmente que i n i c i a a f a s e de grande expansão econômica 

que a megalomania dos t e c n o c r a t a s governamentais denominou de 

" m i l a g r e " b r a s i l e i r o , e que corresponde ao r e c e n t e c i c l o de ex-

pansão da economia, expressada num a c e l e r a d o processo de acumu-

lação c a p i t a l i s t a no B r a s i l . 



Na verdade, esse c i c l o econômico no B r a s i l se compõe, 

segundo Souza 2, de três f a s e s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1*) período de reanimação da eco 

nomia - 1968 a 1970; 2*) período de auge - 1971 a 1973;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B 3«) o 

período da c r i s e p r o p r i a m e n t e d i t a , que se i n i c i a o p a r t i r do 

segundo semestre de 1974. 

A reanimação da economia b r a s i l e i r a deveu-se a uma sé 

r i e de f a t o r e s ( i n t e r n o s e e x t e r n o s ) que c o n t r a r r e s t a r a m a e l e -

vação da composição orgânica do c a p i t a l , mantiveram e l e v a d a . a 

t a x a g e r a l de l u c r o e, por c o n s e g u i n t e , contribuíram para expani 

d i r o r i t m o da a t i v i d a d e econômica e acumulação. Dentre os f a t o 

r es i n t e r n o s podemos c i t a r : o a r r o c h o s a l a r i a l , bem como o con-

t r o l e dos preços dos p r o d u t o s agrícolas v i a política de preços 

mínimos. Através desse mecanismo, so conseguia e s t a b i l i z a r a o-

f e r t a dos p r o d u t o s agrícolas com preços de mercado a b a i x o do va 

l o r , a c a r r e t a n d o transferência de v a l o r para a indústria, em 

v i r t u d e da a g r i c u l t u r a de mercado i n t e r n o t e r características 

não-capitalistas. 0 r e s u l t a d o e r a a elevação da t a x a de l u c r o na 

indústria, p o i s , se de um la d o se mantinha b a i x o o salário r e a l 

dos operários, é c l a r o que dessa maneira p r o p i c i a v a a elevação-

da t a x a de m a i s - v a l i a ; do o u t r o , contribuía para a redução dos 

cu s t o s i n d u s t r i a i s para os c a p i t a l i s t a s v i a matérias-primas ba-

r a t a s ; a enorme capacidade o c i o s a p r o p o r c i o n a d a p e l a c r i s e 

(1962 a 19S7), que por sua vez, também r e d u z i a os c u s t o s i n d u s -

t r i a i s , já que p e r m i t i a a elevação da produção sem, c o n t u d o , e-

2. Toda a análise de s t e capítulo f o i f o r m u l a d a a p a r t i r da t e s e 

d o u t o r a l " C r i s i s y l u c h a s en B r a s i l - 1974/1979", d e f e n d i d a em 

agosto de 1980 na UNAF1 - Pléxico por N i l s o n Araújo de Souza. 
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l e v a r no mesmo s e n t i d o os ga s t o s em c a p i t a l f i x o e assim i n f l u -

e n c i a v a a t a x a de l u c r o . 

Além do mais, vários o u t r o s f a t o r e s também deram sua 

p a r c e l a no s e n t i d o de aumentar a v e l o c i d a d e de rotação do c a p i -

t a l no País - o que i m p l i c a v a no acréscimo da t a x a a n u a l de 

m a i s - v a l i a e, em u l t i m a instância, na elevação da t a x a g e r a l de 

l u c r o . Nesse s e n t i d o podomos d e s t a c a r : l 8 ) a adequação do s i s t e 

ma bancário b r a s i l e i r o ao d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a ( r e f o r m a 

f i n a n c e i r a e monetária de 1964/65} que p e r m i t i a uma maior c i r c u 

lação i n t e r n a do c a p i t a l v i a política de i n c e n t i v o s 8 de crédi-

t o . Desse modo, o excedente econômico conseguia chegar mais r a -

pidamente ao seu d e s t i n o , i s t o é, aos "pontos de acumulação" ; 

2 e ) a dinamização do mercado de c a p i t a i s - através da i m p l a n t a -

ção do s i s t e m a de correção monetária, regulamentação dos bancos 

de inversão e f i n a n c e i r a s dedicadas ao f i n a n c i a m e n t o do consu-

mo, modernização das b o l s a s de v a l o r e s , ampliação dos i n c e n t i -

vos f i s c a i s para s e t o r e s prioritários e intensificação de lança 

mentos de obrigações do t e s o u r o n a c i o n a l . 

Um o u t r o f a t o r que também c o n t r i b u i u para a reanima -

ção da economia c o n s i s t i u na maior "integração" do mercado na-

c i o n a l p r o p o r c i o n a d a p e l a construção e pavimentação de estradas, 

além de c o n t a r com ura grande i m p u l s o no3 c a n a i s de comunicação 

( d e s e n v o l v i m e n t o nos s i s t e m a s de t e l e g r a f i a , t e l e f o n i a , c o r r e i o s , 

e t c ) . Desse modo, se p o s s i b i l i t a v a uma maior circulação do ca-

p i t a l - m e r c a d o r i a , o que i m p l i c a v a numa maior rotação do c a p i t a l 

s o c i a l g l o b a l , e assim, o c a p i t a l r e t o r n a v a mais rapidamente ao 

processo p r o d u t i v o . 



Quanto aos f a t o r e s e x t e r n o s , se f a z necessário d i z e r 

que a reanimação da economia deveu-se também à uma c o n j u n t u r a i n 

t s r n a c i o n a l favorável. I s s o f o i assim porque desde f i n s da déca 

da de 1960 (1967) o s i s t e m a i m p e r i a l i s t a se e n c o n t r a v a e n v o l t o 

com uma c r i s e e s t r u t u r a l (e que p e r d u r a nos d i a s de h o j e ) o que 

a c a r r e t a v a c r i s e cíclica em alguns dos países c e n t r a i s , e c u j o 

r e s u l t a d o e r a o aguçamento do c o n f l i t o i n t e r i m p e r i a l i s t a . Desse 

modo, a f a s e cíclica r e c e s s i v a f a v o r e c e u a economia b r a s i l e i r a , 

já que as contradições no s e i o de s i s t e m a i m p e r i a l i s t a provocou 

n e c e s s a r i a m e n t e o barateamento de bens de c a p i t a l e t e c n o l o g i a , 

como também de matérias-primas de a l g u n s países c e n t r a i s . Por 

essa v i a , e v i d e n t e m e n t e , também se r e d u z i a os c u s t o s i n d u s t r i -

a i s e se e l e v a v a a t a x a de l u c r o i n d u s t r i a l . 

Por o u t r o l a d o , e n t r e f i n s de 1968 e início de 1970 , 

o s i s t e m a i m p e r i a l i s t a e x p e r i m e n t o u uma f a s e de expansão, i m p l i 

cando na mesma medida, em expansão do mercado m u n d i a l . Por sua 

vez, nesse período, a política governamental e s t a v a munida da 

uma série de mecanicmos e s n s c i a i s para e s t i m u l a r as exportações 

b r a s i l e i r a s , p r i n c i p a l m e n t e , através do crédito e o u t r o s i n c e n -

t i v o s . Desse modo se i n t e n s i f i c a r a m as exportações que também 

sob essa v i a a c e l e r a v a a rotaçac do c a p i t a l no País. 

£ bem verdade que a intensificação das exportações de 

p r o d u t o s b r a s i l e i r o s ( p r i n c i p a l m e n t e i n d u s t r i a i s ) se deveram 

t a n t o à política de isenção de i m p o s t o s , como à concessão de 

créditos à b a i x o s j u r o s que a l i a d o à superexploração do t r a b a -

l h o , barateavam os p r o d u t o s i n d u s t r i a i s . Além do mais, com a 

instauração completa da e s t a b i l i d a d e política no País (já que , 

a p a r t i r de 1968 o regime conseguiu manter o d i s c i p l i n a m e n t o da 
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l u t a de c l a s s e s como mu i t o bem a f i r m a Souza e ao mesmo tempo a-

calmou os ânimos da b u r g u e s i a n a t i v a , p o i s , a política de expor 

tacão a f a v o r e c i a ) , os c a p i t a l i s t a s n a t i v o s se s e n t i r a m reanima 

dos no que tange as suas inversões. Por o u t r o l a d o , os c a p i t a i s 

i m p e r i a l i s t a s também se s e n t i r a m atraídos neste momento de "em-

polgação n a c i o n a l " : l s ) p e l a reanimação da economia que se ex -

pressava na elevação da t a x a g e r a l de l u c r o ; 2 B ) p e l a e x i 3 t e n -

c i a de c a p i t a l excedente no c e n t r o em função da c r i s e cíclica 

que S8 a p r e s e n t a v a , p r i n c i p a l m e n t e , sob a forma de eurodélares. 

De forma que esses c a p i t a i s r e t o r n a m agressivamente à economia 

b r a s i l e i r a sob a forma, t a n t o de inversões d i r e t a s , como de em-

préstimos e f i n a n c i a m e n t o s . A consequência d i r e t a da e n t r a d a 

desses c a p i t a i s f o i c o n t r i b u i r para a elevação do p o t e n c i a l e 

r i t m o da acumulação da economia no País. 

P o r t a n t o , a ação combinada de todos os f a t o r e s aponta 

dos, que se m a t e r i a l i z a r a m na economia b r a s i l e i r a , l evaram à 

c o n t r a r r e s t a r a elevação da composição orgânica do c a p i t a l que, 

a l i a d a à superexploraçao do t r a b a l h o , se t r a d u z i u na manutenção 

de uma e l e v a d a t a x a g e r a l de l u c r o qua, em última instância, e_x 

pressou um i n t e n s o processo de acumulação de c a p i t a l e uma r e a -

nimação da economia do País a um nível mu i t o e l e v a d o . 

Não o b s t a n t e alguns f a t o r e s que p r o p i c i a r a m a e l e v a -

ção da t a x a g e r a l de l u c r o t ransformarem-se em seus contrários, 

i s t o é, em depressores de mencionada t a x a , a economia l o g r o u se 

e x p a n d i r a um r i t m o m u i t o mais a c e l e r a d o que corresponde ao pe-

ríodo de auge do c i c l o ( 1971/1973), em função de vários o u t r o s 

que atuaram no s e n t i d o de d i f i c u l t a r uma tendência que é i n e r e r i 
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t a x a g e r a l de l u c r o na economia: o b a i x o c r e s c i m e n t o da produ -

çaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e p r o d u t i v i d a d e do s e t o r I , a manutenção do " a t r a s o " da a-

g r i c u l t u r a , o c a p i t a l f i n a n c e i r o e s p e c u l a t i v o e a c r e s c e n t e de-

pendência de meios de produção e x t e r n o s . Todos esses e l e m e n t o s , 

que são expressões das características do padrão ds reprodução 

do c a p i t a l em c u r s o , passaram, como vimos, à a c e l e r a r a queda 

da t a x a g e r a l de l u c r o na economia b r a s i l e i r a . 

Vejamos agora, o e l e n c o de f a t o r e s que atuaram no sen 

t i d o de d i f i c u l t a r a queda da t a x a g e r a l de l u c r o na economia e 

proporcionara?-'; condições para um r i t m o de acumulação m u i t o mais 

a c e l e r a d o (auge do c i c l o ) : l c ) a intensificação no aumento do 

grau de exploração tío t r a b a l h o v i a a r r o c h o s a l a r i a l . I s t o porque, 

como temos v i s t o , o s e t o r I I de bens de consumo de massa (indu£ 

t r i a l e agrícola) c a r a c t e r i z a v a - s e por uma b a i x a p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o e, dessa maneire, nao c o n t r i b u i a para a elevação do 

gr a u de exploração do t r a b a l h o r e q u e r i d a p e l o c a p i t a l ; 2°) a 

grande expansão do mercado para o s e t o r I I I (bens de consumo sun 

tuário). I s t o porque, se d£ um l a d o esse s e t o r e r a f a v o r e c i d o p_? 

l a apropriação de m a i s - v a l i a dp s e t o r I I i n d u s t r i a l , de o u t r o 

o b t i n h a benesses p e l o processo de concentração de renda que ex-

pandia seu mercado, a u x i l i a d o a i n d a p e l a política do regime de 

f i n a n c i a m e n t o ao consumo que, n a t u r a l m e n t e , a t e n d i a as camadas 

de maiores rendas; 3°) o aceleramento da expansão do s e t o r I . 

T a l f a t o se deu porque no período se r e v e r t e u a situação de bai. 

xos preços e t a x a de l u c r o nesse s e t o r ( p o r razoes v i s t a s ) , o 

que a t r a i u c a p i t a i s n a t i v o s - e s t i m u l a d o s p e l o barateamento da 

t e c n o l o g i a e s t r a n g e i r a r e s u l t a n t e da c r i s e e s t r u t u r e i de f i n s 

da década de 196C como também c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s , já que 



a t a x a de l u c r o nos c e n t r o s i m p e r i a l i s t a s s e g u i a em b a i x a . E 

como o s e t o r I I I e r a dominado p r a t i c a m e n t e p e l o s monopólios nox_ 

ts - a m e r i c a n o s (com exceção do ramo automobilístico que se v e r i -

f i c a a presença dos alemães), o des e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l e com-

binado i n t e r i m p e r i a l i s t a l e v o u a que c a p i t a i s alemães e jap o n e -

ses se d i r i g i s s e m para o s e t o r I : 4 8 ) o grande aumento das ex -

portaçoes b r a i l e i r a s que, em grande medida, c o n t r i b u i u para 

i n t e n s i f i c a r a acumulação. I s s o f o i d e v i d o , em p r i m e i r o l u g a r , 

a c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l favorável (auge do mercado e x t e r n o 

d u r a n t e o período 1972 a 1974) e, em segundo l u g a r , à estraté -

g i a de diversificação nas relações c o m e r c i a i s do B r a s i l - t a n t o 

no i n t e r i o r dos países i m p e r i a l i s t a s (com aumento da p a r t i c i p a -

ção da Comunidade Econômico Européia - C.E.E. e Japão em d e t r i -

mento dos países c e n t r a i s n o r t e - a m e r i c a n o s ) , como também p e l o 

aumento da participação do País em relação aos países dependen-

t e s e s o c i a l i s t a s ; e 5°) a falsificação dos índices de correção 

dos salários em 1973 p e l o governo que p r o p i c i o u a elevação da 

t a x a de m a i s - v a l i a e de l u c r o , já que esse procedimento promo-

veu a queda do salário r e a l . " ' 

Assim, vimos que os vários f a t o r e s apontados ao o b s t a 

cularem a tendência a queda da t a x a g e r a l de l u c r o no País , 

pr o p o r c i o n a r a m um i n t e n s o processo de expansão econômica e de 

acumulação que, ao nível ideológico, f i z e r a m e m e r g i r slogans u-

f a n i s t a s comos "Ninguém segura e s t e País", " B r a s i l grande potên 

c i a " - f o r m u l a d o s p e l a E s c o l a S u p e r i o r de Guerra, e o próprio 

" m i l a g r e " b r a s i l e i r o . Contudo, é bom f r i s a r que esse " m i l a g r e " 

3. A estratégia do governo f o i f a l s i f i c a r o índice i n f l a c i o n a -

r i o . "Esse índice f o i f i x a d o em 15,7^, quando na r e a l i d a d e t i -

nha s i d o de 25JÉ." (Souza, 1982:32). 



nao f o i nado mais do que "... l a prnfundización s i n p a r a l e l o de 

l a subordinacción de l a economia b r a s i l e n a a l yugo i m p e r i a l i s t a 

- b a j o sus v a r i a s formas: inversión d i r e c t a , endeudamiento,etc. 

- l o c u a l se c o m p a t i b i l i z a con e l d e s a r r o l o d e i aspecto expan -

s i o n i s t a d e i c a p i t a l i s m o b r a s i l e n o . Todo e s t o s o l o son e x p r e -

s i u n e s d e i aumento de l a subordinacción d e i c a p i t a l en B r a s i l a 

l a reproducción d e i c a p i t a l a nível mundial y, por ende, en e l 

c e n t r o i m p e r i a l i s t a . " (Souza, 1980:303). 

PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA!3S, é bem verdade que o processo de expansão eccnômi 

ca p e r d u r o u até o p r i m e i r o semestre de 1974. A p a r t i r desse a-

nc, a economia b r a s i l e i r o e n t r a em processo de c r i s e e que c o r -

responde ao f i m do " m i l a g r e " e b a i x a do c i c l o . Essa c r i s e não é 

senão p r o d u t o das contradições geradas p e l o padrão de re p r o d u -

çao do c a p i t a l no País. I s t o f o i assim porque o "padrão" desem-

bocou no b a i x o d e s e n v o l v i m e n t o da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o no 

s e t o r I I (industrial/agrícola), que i m p l i c o u a inviabilização de 

uma maior extração de m a i s - v a l i a r e l a t i v a - e p o r t a n t o ? obstacu. 

l a v o . também a intensificação da superexploração do t r a b a l h o 

r e q u e r i d a p e l o processo de acumulação de c a p i t a l no País. E* por 

i s s o que nesse ano "fatídico" se r e d u z i u o r i t m o do c r e s c i m e n t o 

do grau de exploração da força de t r a b a l h o e se m a n i f e s t o u d i r e 

tamente na debilitação do r i t m o da acumulação bem como na 

b a i x a p r o d u t i v i d a d e do s e t o r I . 0 r e s u l t a d o f o i que a b a i x a pro 

d u t i v i d a d e do s e t o r I e I I nao a t e n d i a mais as necessidades r e -

q u e r i d a s p e l a acumulação no País. Vale a c r e s c e n t a r ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA qu8 nesse a. 

no, o c o r r e u uma c e r t a e s t a b i l i d a d e no d e s e n v o l v i m e n t o da produ-

t i v i d a d e no c o n j u n t o da economia. Além do mais, o "padrão" a c a r 

r e t o u as s e g u i n t e s implicações: l 6 ) a elevação da t a x a de j u r o s 
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na economia, a q u a l d e p r i m i a a t a x a de l u c r o i n d u s t r i a l , p o i s , 

como vimos, o c a p i t a l f i n a n c e i r o atuava em s e t o r e s nao v i n c u l a -

dos a produção; 2°) a c r e s c e n t e dependência da e n t r a d a massiva 

de c a p i t a l e s t r a n g e i r o ; e 3°) a c r e s c e n t e dependênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d a r e a l i -

zação e x t e r n a d e t o d o s os s e t o r e s da economia. P o r t a n t o , a con-

sequência de t u d o i s s o se expressou numa grande elevação da cojrn 

posição orgânica do c a p i t a l - p r i n c i p a l m e n t e , como e f e i t o da e-

levação dos preços dos meios de produção i n t e r n o s e e x t e r n o s 

na queda da t a x a de l u c r o e redução do r i t m o da acumulação, e, 

por c o n s e g u i n t e , na criação das próprias condições para o reben 

t a r da c r i s e b r a s i l e i r a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t  bem verdade que a queda da t a x a de 

l u c r o que expressou o início do processo de c r i s e b r a s i l e i r a d£ 

c o r r e u também da internacionalização dos e f e i t o s da c r i s e mun-

d i a l , ne medida em que a c r i s e e s t r u t u r a l do s i s t e m a i m p e r i a l i s 

t a i m p l i c o u a restrição do mercado mundial e, e v i d e n t e m e n t e , re 

d u z i u a p o s s i b i l i d a d e de exportação de p r o d u t o s b r a s i l e i r o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 

d e s p e i t o da formulação de uma política a n t i c r i s e p e l o regime , 

nao se tem conseguido durar*.e t o d o s esses anos r e v e r t e r essa 

situação, senão aprofundá-la cada vez mais. 

Após essa breve síntese sobre o r e c e n t e c i c l o econôtni 

co b r a s i l e i r o , demonstraremos, a g o r a , as condições o b j e t i v a s que 

levaram a irrigação a se c o n s t i t u i r uma tendência m o d e m i z a n t e 

na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a . 

Temos v i s t o que no auge do c i c l o que se i n i c i a a p a r -

t i r de 1971 ap r e s e n t a v a - s e no mercado i n t e r n a c i o n a l uma s i t u a -

ção de grande demanda per p r o d u t o s agrícolas que se r e f l e t i a em 

a l t a dos preços dos mesmos. Por o u t r o l a d o , o governo c r i a r a u-

raa série de i n c e n t i v o s para d e s e n v o l v e r a exportação de determjL 
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nados p r o d u t o s . Realmente, de acordo com o padrão de reprodução 

do c a p i t a l no País, se f a z i a necessário cada vez mais o a c e l e r a 

mento das exportações: l c ) para v i a b i l i z a r a política de impor-

tação de máquinas e equipamentos; 2 C ) porque e r a uma forma de 

se o b t e r d i v i s a s para o pagamento da dívida e x t e r n a do País. Ijs 

so porque a dívida e x t e r n a s i g n i f i c a v a (e s i g n i f i c a ) uma t r a n s -

ferência de v a l o r p r o d u z i d o i n t e r n a m e n t e para os países i m p e r i a 

l i s t a s que também, sob essa v i a , a c a r r e t a v a um e f e i t o d e p r e s s i -

vo sobre a t a x a g e r a l de l u c r o . 

Por o u t r o l a d o , os preços -dos p r o d u t o s agrícolas t e n -

diam i n t e r n a m e n t e cada vez mais a s u b i r , os quais,além de e x e r -

cerem uma pressão inflacionária ( c o n t r i b u i n d o assim para o r s -

crudesciroento da inflação no País), i m p l i c a v a m em aumento dos 

c u s t o s i n d u s t r i a i s ( v i a aumento dos preços das matérias-primas, 

já que a d i t a d u r a nesse período i n v i a b i l i z a v a q u a l q u e r mobilidat 

de de pressão s i g n i f i c a t i v a por aumentos de salários da c l a s s e 

t r a b a l h a d o r a ) e, em última análise, atuavam também como elemen-

t o d e p r e s s i v o da t a x a de l i r o i n d u s t r i a l . É* nesse s e n t i d o que 

se c a r a c t e r i z a v a o a t r a s o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , p a r t i c u l a r -

mente, a n o r d e s t i n a . Uma a g r i c u l t u r a que não se i n s e r i a no p r o -

cesso de nivelação da t a x a média de l u c r o do País, e por i s s o 

mesmo, os c a p i t a i s não se s e n t i a m atraídos para esse s e t o r . Cori 

t u d o , o estágio de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a a que h a v i a che-

gado o País e x i g i a uma transformação, uma modernização da a g r i -

c u l t u r a b r a s i l e i r a no s e n t i d o de a t e n d e r às necessidades do ca-

p i t a l . De modo que uma forma por excelência s e r i a a ampliação da 

o f e r t a dos p r o d u t o s agrícolas v i a aumento da p r o d u t i v i d a d e do 

t r a b a l h o , p o i s , p r o p o r c i o n a r i a uma desvalorização i n t e r n a do ca 
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p i t a i c o n s t a n t e e do c a p i t a l variável. F o i por i s s o que o E s t a -

do.- como r e p r e s e n t e do c a p i t a l s o c i a l g l o b a l , no s e n t i d o de a-

b r i r campos de inversão para o c a p i t a l e g a r a n t i r o processo de 

acumulação de c a p i t a l naquele momento, t r a t o u de d e s e n v o l v e r u-

ma política de irrigação na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

Assim, f o i d e n t r o desse panorama da a g r i c u l t u r a bras_i 

l e i r a , q u e uma das formas de se a t e n d e r às necessidades de v a l o -

rização do c a p i t a l se expressou na intervenção do Estado na a -

g r i c u l t u r a v i a Programa K a c i o n a l de Irrigação, c o n c r e t i z a d a na 

publicação do PPI (Programa P l u r i a n u a l de Irrigação) no ano de 

1971. De modo que nesse programa se v i s a v a em essência a t e n d e r 

t a n t o a demanda do mercado e x t e r n o , quanto do mercado i n t e r n o . & 

e, p o r t a n t o , r e s o l v e r o "problema da a g r i c u l t u r a no B r a s i l " , ou 

mais p r e c i s a m e n t e , da acumulação no B r a s i l . 

P o r t a n t o , essa forma de intervenção do Estado não só 

na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , mas também em algumas regiões do 

País, f o i no s e n t i d o precípuo de modernizá-la, i s t o é, no s e n t i 

do do aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . I s t o porque o aumen 

t o da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o - v i a inovação tecnológicas(bio 

lógicas, químicas e/ou mecânicas) - i m p l i c a no barateamento dos 

p r o d u t o s agrícolas ( a l i m e n t o s e matérias-primas i n d u s t r i a i s ) e, 

por c o n s e g u i n t e , no barateamento do c u s t o de reprodução da f o r -

4. "A irrigação no B r a s i l tem p o t e n c i a l para o f e r e c e r ao Gover-

no F e d e r a l ampla margem de p o s s i b i l i d a d e e segurança para a im-

plementação de uma política agrícola e f i c a z e c o n s i s t e n t e , se 

bem f o r m u l a d a , no s e n t i d o de a t e n d e r a d o i s grandss e complexos 

u n i v e r s o s - c mercado i n t e r n o e o e x t e r n o . " (Gosende, 19B0:19). 
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ça de t r a b a l h o e f ao mesmo tempo, no c u s t o de elementos do capi-

t a l c o n s t a n t e . De modo que esses f a t o r e s ao fa v o r e c e r e m t a n t o 

o s e t o r I , quanto o s e t o r I I , p assariam à a t u a r como forças con 

t r a r r e s t a n t e s da tendência d e c r e s c e n t e da t a x a g e r a l de l u c r o na 

economia b r a s i l e i r a * 

Assim, podemos c o n c l u i r que a modernização da agricu.1 

t u r a n o r d e s t i n a e de algumas regiões do País v i a Programa Nacio 

n a l de Irrigação, que expressa a intervenção dc Estado na a g r i -

c u l t u r a , f o i antes de t u d o , uma forma de se t e n t a r aumentar a 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e ao mesmo tempo uma forma de c o n t r a r 

r e s t a r a tendência d e c r e s c e n t e da t a x a g e r a l ds l u c r o na econo-

mia b r a s i l e i r a . Por c o n s e g u i n t e , f o i a expressão da necessidade 

da própria expansão do c a p i t a i no campo. Nesse s e n t i d a é que ejn 

tendemos a irrigação como uma tendência m o d e r n i z a n t e . 

Dissemos a n t e r i o r m e n t e , q u e ao i r r o m p e r o processo de 

c r i s e b r a s i l e i r a a p a r t i r do segundo semestre de 1974, o regime 

f o r m u l o u uma política a n t i c r i s e . Essa política f o r m u l a d a na ges, 

tão G e i s e l , f o i s o b r e t u d o uma t e n t a t i v a de responder à c r i s e e 

se expressou na publicação do I I PND.5 Este " p l a n o " , em essên-

c i a , v i s a v a o de s e n v o l v i m e n t o i n t e r n o do s e t o r I (máquinas e 

eq u i p a m e n t o s ) , bem como do s e t o r I I (industrial/agrícola). De 

modo que a única forma de alcançar t a i s o b j e t i v o s , t e r i a que ser 

necessariamente p e l a v i a m o d e r n i z a n t e , i s t o e, p e l o d e s e n v o l v i -

mento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nos c i t a d o s s e t o r e s , p o i s , c a 

mo v i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- T i o s , a b a i x a p r o d u t i v i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nesse3 s e t o r e s e r a uma c a r a c t e -

rística do padrão de reprodução do c a p i t a l no País. De forma 

que. no que compete ao nosso e s t u d o , percebe-se c l a r a m e n t e a 

5. Vide Souza, 1982,. 



t e n t a t i v a cio Estado no s e n t i d o de p r o p o r c i o n a r um novo impulso 

ao d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a - v a l e 

f r i s a r que a irrigação se c o n s t i t u i a num dos grandes p i l a r e s do 

I IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P ND.  Em o u t r a s p a l a v r a s , p r e t e n d i a - s e com esse " p l a n o " c r i a r 

uma série de medidas de política econômica, no i n t u i t o de inc e r i 

t i v a r à introdução de inovações tecnológicas nos r e f e r i d o s seto_ 

r e s ( e , para d e i x a r bem c l a r o , na a g r i c u l t u r a ) v i a aumento da 

p r o d u t i v i d a d e , a f i m de se t e n t a r r e v e r t e r a b a i x a do c i c l o no 

País. 

Não o b s t a n t e essa t e n t a t i v a esboçada no I I PND, a eco 

nomia b r a s i l e i r a não tsm conseguido r e v e r t e r a situação de c r i -

se i n i c i a d a em 1974, Ao contrário, tem-se v e r i f i c a d o ao longo 

de todos esses anos uma tendência cada vez mais ao aprofundameri 

t o da mesma. l 3 t o tem o c o r r i d o porque,dado o padrão de r e p r o d u -

ção do c a p i t a l v i g e n t e no País, e s t e além de d i f i c u l t a r o cami-

nho da saída para a c r i s e , i n v i a b i l i z o u t o t a l m e n t e t a l " p l a n o " . 

Na ver d a d e , a razão do não avanço nas metas do 

I I PND, se e x p l i c a no f a t o de que a c r i s e b r a s i l e i r a ao se ex -

p r e s s a r na queda da t a x a de l u c r o , p r o p o r c i o n o u uma l u t a f r a t r i 

c i d a na própria b u r g u e s i a do País* De modo que, como nao po-

d e r i a d e i x a r de s e r de o u t r a maneira, e s t e c o n f l i t o i n t e r b u r -

guês passou à se e x p r e s s a r no Estado b r a s i l e i r o . E como sabemos 

que o Estado r e p r a s c n t a o c o n j u n t o do c a p i t a l , em última análi-

se, seu o b j e t i v o c o n s i s t e na preservação do c a p i t a l , i s t o é, da 

fração hegemônica do c a p i t a l . E assim se passou i n t e r n a m e n t e cora 

a l u t a i n t e r b u r g u c s a . Ou s e j a , como o Estado b r a s i l e i r o se encpn 

t r a v a (o se e n c o n t r a ) c a p t u r a d o p e l a facção burguesa que r e p r e -
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s e n t a v a o s e t o r I I I , que, porzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s u a vez,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3e expressa no grande ca 

p i t a i monopolico i n d u s t r i a l ( n a t i v o associado ou e s t r a n g e i r o ) ; 

e como e r a j u s t a m e n t e e s t e s e t o r , q u e v i n h a recebendo to d o s os 

i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n t a i s , 8 3 t e desencadeou várias formas de 

pressão c o n t r a o governo e, desse modo, conseguiu o b s t a c u l a r . 

t o d a a transferência d e i n c e n t i v o s ( l e i a - 3 e r e c u r s o s ) necesoá -

r i o s ao d e s e n v o l v i m e n t o dos demais s e t o r e s e, por c o n s e g u i n t e , 

d e t e r m i n o u a i n v i a b i l i d a d e d a recuperação das condições de v a l o 

rização do c a p i t a l no País. 

Em suma, o malogro do I I PND se e x p l i c a a p a r t i r de 

q u e a l u t a i n t e r b u r g u e s a no País, e n c e r r a v a em si.mesma, uma 

grave contradição. Senão vejamos: de acordo com o I I PND, a ónj. 

ca a l t e r n a t i v a d e se t e n t a r r e v e r t e r a b a i x a do c i c l o , recupe -

r a r a queda da t a x a de l u c r o , a t e n d e r às necessidades da grande 

b u r g u e s i a e ,  ao mesmo tempo, p r e s e r v a r o c o n j u n t o do c a p i t a l , t e 

r i a que passar p e l o sacrifício do próprio grande c a p i t a l monopó 

l i c o ( n a t i v o a s s o c i a d o ou e s t r a n g e i r o ) . E f o i j u s t a m e n t e aí, . 

q u e a grande b u r g u e s i a d i s c o r d o u veementemente de t a l " p l a n o " 

( m o s t r a n d o , i n c l u s i v e , que no jo g o da correlação d e forças, de 

q u e l a d o a"corda ruía"), p o i s , e l a s a b i a m u i t o bem, que na prá-

t i c a , i s s o s i g n i f i c a r i a d e b i l i t a r a i n d a mais sua t a x a de l u c r o , 

já tão a f e t a d a p e l a voraz c r i s e n a c i o n a l . 

Assim, a não concretização das metas expressas . no 

I I PND, como veremos a d i a n t e , se f i z e r a m s e n t i r no d e s e n v o l v i -

mento do Programa de Irrigação do N o r d e s t e . 
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Vimos, então, que o processo de acumulação de c a p i t a l 

no País, d u r a n t e o chamado " m i l a g r e b r a s i l e i r o ' ' , e x i g i u a moder 

nização da a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a e de algumas o u t r a s regiões . 

E que a modernização v i a Programa N a c i o n a l de Irrigação, que 

expressou a intervenção do Estado na a g r i c u l t u r a , f o i antes de 

t u d o , uma forma de se t e n t a r aumentar a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a -

l h o e, ao mesmo tempo, uma forma de t e n t a r c o n t r a r r e s t a r a t e n -

dência d e c r e s c e n t e da t a x a g e r a l de l u c r o na economia b r a s i l e i -

ra» Por c o n s e g u i n t e , f o i a expressão da necessidade da própria 

expansão do c a p i t a l no campo. 

Por o u t r o l a d o , vimos também, que o Estado como forma 

ds g a r a n t i r o processe de acumulação e, ao mesmo teranp, a b r i r 

campos de inversão para o c a p i t a l , p r o c u r o u d e s e n v o l v e r medidas 

de política econômica, que v i a b i l i z a s s e m t o t a l m e n t e o processo 

de modernização na a g r i c u l t u r a através do i n c e n t i v o à irrigação, 

t a n t o na fa s e de auge do c i c l o - v i a PPI -, quanto na de b a i x a 

do c i c l o - v i a I I PND.-Contudo, como dissemos a n t e r i o r m e n t e , o 

nao avanço do I I PNQ ( p r o d u t o da d i s p u t a i n t e r b u r g u e s a ) , por sua 

vez, t e v e sérias implicações no d e s e n v o l v i m e n t o do Programa de 

Irrigação do N o r d e s t e . 
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CAPÍTULO 4 

4.1. A Irrigação como uma Tendência Plodernizanto para a A g r i -

c u l t u r a N o r d e s t i n a . 

Vimos no capítulo a n t e r i o r que a irrigação promovida 

p e l o Estado sob a forma de Programa N a c i o n a l de Irrigação *• f o i 

uma necessidade i m p e r a t i v a da própria expansão do c a p i t a l no 

campo, que nada mais e r a do que uma v i a de se a t e n d e r o p r o c e s -

so de acumulação de c a p i t a l no País. E que esse programa se nor 

te a v a no s e n t i d o de modernizar não só o N o r d e s t e , mas tambémzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OJJ 

t r a s regiões b r a s i l e i r a s . De modo que essa tendência modernizan 

t e f o i e n t r e g u e a orgaos e x e c u t o r e s v i n c u l a d o s ao HINTER como 

CODEVASF, DNOCS, DNOS e SUDESUL que dever i a m , s o b r e t u d o , p r o p o r 

c i o n a r um amplo processo de modernização e, assim, a l t e r a r r a d i , 

1« "Para o e s t a b e l e c i m e n t o de um programa de t a l magnitude, fa«-

z i a - s e necessário c o o r d e n a r , o r i e n t a r e s u p e r v i s i o n a r a atuação 

i n t e g r a d a dos órgãos f e d e r a i s , d e n t r o de um esquema de t r a b a l h o 

comum, v i s a n d o r e u n i r e somar os esforços para o desenvolvimen-

t o da a g r i c u l t u r a i r r i g a d a . I s t o m o t i v o u o governo para a c r i a -

ção do Grupo E x e c u t i v o de Irrigação para o Desenvolvimento A-

grícola - GEIDA, em f i n s de 1953, j u n t o à S e c r e t a r i a G e r a l do 

Ministério de I n t e r i o r . 

0 p r i m e i r o t r a b a l h o r e a l i z a d o p e l o GEIDA f o i um "Diagnóstico 

P r e l i m i n a r " e p o s t e r i o r m e n t e "Plano P l u r i a n u a l de Irrigaçao"for 

necendo uma visão mais d e t a l h a d a da problemática da irrigação 

não só no N o r d e s t e , mas nc B r a s i l . " (Gosende,1930:32). 
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calmante o est a d o em que se e n c o n t r a v a a a g r i c u l t u r a do Nordes-

t e , N o r t e de n i n a s G e r a i s e também Região S u l ( R i o de Dan e i r o s 

Rio Grande do S u l ) , 

Assim, coube ao DNOCS a atuação na Região Semi-Arida 

do N o r d e s t e , a CODEVASF no Vale do São F r a n c i s c o e, com relação 

a Região S u l , ao DNOS - (RS), Baixada Fluminense (RD), Vale do 

Sapucaí (KG) - e SUDESUL (RS). 

Na verdade, o grande e i x o do Programa N a c i o n a l de I r -

rigação c e n t r a v a - s e (e c e n t r a - s e ) no No r d e s t e . I s t o porque, de 

acordo com o a l u d i d o programa, as demais regiões ss a p r e s e n t a -

vem com um r e d u z i d o número de p r o j e t o s de irrigação'; e ainda 

p e l o f a t o de que nas o u t r a s regiões ( s u l e c e n t r o - s u l ) a i r r i g a 

çao e r a le v a d a avante p r i n c i p a l m e n t e p e l o s e t o r privado 1*', o que 

r e v e l a v a uma pequena participação do Estado se comparado a r e -

2. Basta se a t e n t a r para o f a t o de que apenas " d o i s estavam a 

cargo da SUDESUL. Chasqueiro e Daquarão, l o c a l i z a d o s no Rio Grejn 

de do S u l , com cerca de 55.0D0 ha i r r i g a d o s , e os o u t r o s d o i s 

a cargo do DNOS, Camaqua e Vale do Sapucaí, l o c a l i z a d o s , o p r i -

m eiro no Rio Grande do Sul e o segundo em n i n a s G e r a i s . " (Gosen 

da, 1980:11). 

3. Ver a r e s p e i t o Pontes & C a r n e i r o , "Causas e E f e i t o s do Pro -

grama de Irrigação do Nordeste Semi-írido,"• 1979. 



g i a o N o r d e s t i n a . 4 Por essa razão é que a programação de i r r i g a -

ção para o Nordeste s u r g i u com BO p r o j e t o s dos q u a i s 43 s i t u a -

dos no Vale do São F r a n c i s c o (CODEVASF) e 37 na zona semi-árida 

(DNOCS), c u j a projeção c o n s i s t i a de 395 m i l h e c t a r e s . 

E n t r e t a n t o , convém r e s s a l t a r que, em v i r t u d e do proce_ 

dimento metodológico expresso no capítulo 1 , centraremos nossa 

análise, p r e f e r e n t e m e n t e , no que tange à irrigação na regiãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Se 

t f i i - t f r i d a do N o r d e s t e , a cargo do DNOCS. 

0 Departamento N a c i o n a l de Obras Contra as Secas 

- DNCCS é um órgão que h i s t o r i c a m e n t e surge por v o l t a de 1900, 

com a denominação de IOCS - I n s p e t o r i a de Obras C o n t r a as Secas. 

Logo mais, i s t o é, dez anos d e p o i s , se t r a n s f o r m o u em IFOCS -

- I n s p e t o r i a F e d e r a l de Obras C o n t r a as Secas. Este órgão t i -

nha por o b j e t i v e p r i m e i r o a construção cie obras hidráulicas, cu 

j a f i n a l i d a d e e r a acumulação de água para f a z e r f r e n t e aos gran. 

des problemas da região N o r d e s t i n a d e c o r r e n t e s de secas periódjL 

cas. Além d i s s o , seguieim-se o u t r a s "... a t i v i d a d e s v o l t a d a s pa-

ra o a p r o v e i t a m e n t o do man< i c i a l de algumas b a r r a g e n s com pequje 

na irrigação, como f o i o caso de São Gonçalo na Paraíba, Lima 

Campos no Ceará, e t c , e o u t r a s que passaram a c o n s t i t u i r o 

arcabouço da i n f r a - e s t r u t u r a física da região como e s t r a d a s , e-

letrificação, saneamento e ab a s t e c i m e n t o de água nas comuniria -

des r u r a i s . " (Gosende, 1980:20). 

4. " D e n t r o das d i r e t r i z e s o'c GEIDA, foram s e l e c i o n a d o s , para e-

f e i t o de conclusão de e s t u d o s , implantação e operação, c e r c a de 

53 p r o j e t o s , sendo 39 na área de atuação do DNOCS, 12 na da 

SUVALE (CODEVASF) e 2 de r e s p o n s a b i l i d a d e do DNOS." (1 9 8 0 : 3 2 ) . 
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Em 1945 o IFOCS s o f r e uma reestruturação t r a n s f o r m a n -

do-se em DNOCS, que i m p l i c o u "... uma redução p r o g r e s s i v a na 

grande d i v e r s i d a d e de atuação do orgao, ao mesmo tempo em que 

se a c e l e r a v a sua participação no t o c a n t e à construção de g r a n -

des b a r r a g e n s a exemplo de A r a r a s , Engenheiro Ávidos (Bana 

b u i u ) , Orós e o u t r o s , e a perfuração de poços." ( 1 9 8 0 : 2 0 ) . 

Kas, f o i a p a r t i r de 1971 (quando da publicação do 

P P I ) , que a SUDENE passou-lhe a r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e t a da im -

plemsntação do Programa de Irrigação no Nordeste semi-árido que, 

como vimos, t r a t a v a - s e de a l t e r a r o 'panorama da a g r i c u l t u r a nor_ 

d e s t i n a através da r e d e n t o r a modernização. 

4*2. 0 Processo de Desenvolvimento do Programa de Irrigação na 

A g r i c u l t u r a N o r d e s t i n a . 

Demonstraremos agora o d e s e n v o l v i m e n t o do Programa de 

Irrigação no s e n t i d o de a t e n d e r as necessidades do processo de 

acumulação de c a p i t a l no Pi 's. 

0 Programa de Irrigação do DNOCS c o n s i s t i u do duas f a 

ses: l e ) no a p r o v e i t a m e n t o de águas estocadas nos açudes cons -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m mmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C 

t r u i d o s a n t e r i o r m e n t e p e l o r e f e r i d o o rgao. E f o i n e s t a f a s e D o_n 

de o órgão s e l e c i o n o u áreas que revelavam um maior p o t e n c i a l hí 

d r i c o ; p o r o u t r o l a d o , "deu ao estágio de p a r t i d a dimensão esp£ 

5, "0 Programa de Integração N a c i o n a l ( L e i 1.106, de 16/06/70 

Dispondo sobre a política de Irrigação do Nordeste e c r i a n d o fun 

do de i n v e s t i m e n t o específico) i n s t i t u c i o n a l i z o u a l a . f a s e do 

Programa de Irrigação do No r d e s t e . " (1979:625). 
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c i a i , a f i m de d i f u n d i r o modele de irrigação em toda a área do 

Semi-árido N o r d e s t i n o , contemplando os Estados do Piauí, Ceará, 

Rio Grande do N o r t e , Paraíba e N o r t e de Punas G e r a i s . Quase 

20.DOO h e c t a r e s de área i r r i g a d a é o r e s u l t a d o a t i n g i d o até 

1978/79. Cerca de 25 p r o j e t o s foram i m p l a n t a d o s , e n t r e e s t e s 

p r o j e t o s de pequeno p o r t o - menores de 500 h e c t a r e s - médios e 

grandes, e s t e s últimos apenas com a p r i m e i r a etapa de execução 

implementada..." (Pontes & C a r n e i r o , 1979:525) ( g r i f o s n o s s o s ) ; 

2 C ) na seleção de áreas e montagem dos p r o j e t o s de irrigação , 

ou o que dá no mesmo, na implantação dos perímetros i r r i g a d o s . 

Nesse s e n t i d o , o DNOCS t r a t o u de d i r i g i r seus estudes para as 

s u b - r e g i o e s dos v a l e s úmidos do Nordeste que, segundo e l e , ha -

v i a características climáticas e ecológicas pouco d i f e r e n c i a d a s 

e n t r e s i . Daí os estudos apontaram para as s e g u i n t e s áreas p r i o 

ritárias: Vale do Baix o Parnaíba e Vale do Gurguéia (Piauí); Va_ 

l e do Dag u a r i b e , Vale do Acaraú e Vale do Curú (Ceará); Vale do 

Piranhas-Açu (Paraíba); Vale do Piranhas-Açu, Vale do Apodí(Rio 

Grande do N o r t e ) ; Vale do Koxotó (Pernambuco); e f i n a l m e n t e , Va 

l e do Rio das Contas e Vale do I t a p i c u r u ( B a h i a ) . 

Segundo o DNOCS, "essas áreas representamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15% da su-

perfície do N o r d e s t e , detêm 13^ de sua população e apresentam -

se com b a i x o nível de renda e e s t r u t u r a fundiária inadequada , 

c a r a c t e r i z a d a p e l a existência de latifúndios e minifúndios. As 

t e r r a s são s u b u t i l i z a d a s e, mesmo assim, com b a i x a p r o d u t i v i d a -

de da mão-de-obra; por o u t r o l a d o , acolhendo o subemprego e i -

mersa em b a i x o s padrões sócio-eulturais. A densidade demográfi-

ca dessas áreas a t i n g e 18 hab/km^ ( i n f e r i o r à do NE ( 2 1 habzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ k r r ?); 

comparada ao N o r d e s t e , a sua área c u l t i v a d a r e p r e s e n t a 15/?, a 



76 

produção agrícola, 17$ e o rebanho b o v i n o , apenas 15jC. Estes da 

dos c o n s t r a s t a m f l a g r a n t e m e n t e com a sua p o t e n c i a l i d a d e em r e -

cursos n a t u r a i s , notadamente em s o l o e água." (1979:627). 

Com base em seus estudos o DNOCS e l a b o r o u relatórios, 

culminando na preparação de "Planos D i r e t o r e s " , os q u a i s deve-

r i a m c o b r i r c e r c a de 3,8 milhões de h e c t a r e s , a nível de pe s q u i 

sas r e a l i z a d a s . De modo que foram s e l e c i o n a d o s c e r c a de 760.000 

h e c t a r e s passíveis de transformação agropecuária. E com o empr£ 

go de t e c n o l o g i a , d e v e r i a , a médio p r a z o , promover a "... im 

plantação da irrigação em 328.000 h e c t a r e s , i n c o r p o r a d a aos 

'perímetros i r r i g a d o s * . " ( 1979:627). Ainda segunde esses s s t u -

dos, a intervenção do Estado sob a forma do DNOCS nessas áreas-

- o que r e p r e s e n t a v a menos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1% do Semi-A*rido N o r d e s t i n o -, d£ 

v e r i a promover a duplicação da produção agrícola da região e, 

ao mesmo tempo, p r o p o r c i o n a r um inc r e m e n t o de lü% na produção 

b o v i n a da c i t a d a área no Nordeste.6 

Faz-se o p o r t u n o d e s t a c a r que segundo o DNOCS, a polí-

t i c a de irrigação no Nordeste n o r t e i a - s e no s e n t i d o de alcançar 

os s e g u i n t e s o b j e t i v o s ? : 

- aumentar a contribuição da a g r i c u l t u r a i r r i g a d a para a gera -

çao do p r o d u t o agrícola r e g i o n a l ; 

- i n t r o d u z i r t e c n o l o g i a s que, embora i m p o r t a n t e s do ponto de 

v i s t a econômico, não anulem as p o s s i b i l i d a d e s de contribuição 

para o aumento da o f e r t a de emprego; 

- e s t i m u l a r e a m p l i a r a integração a g r i c u l t u r a i r r i g a d a / l a v o u r a -

-seca/pacuária; • 

6. 1979:627 

7. 1979:626-629 
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- promover a diversificação da a g r i c u l t o r a no âmbito dos perime 

t r o s i r r i g a d o s , r e s p e i t a n d o as p e c u l i a r i d a d e s ecológicas do tró 

p i c o semi-árido; 

- i n t r o d u z i r novos mecanismos de a p r o v e i t a m e n t o das t e r r a s s a l i 

n i z u d as ou em processo de salinizaçao, e x p l o r a n d o c u l t u r a s que 

apresentem maior tolerância à s a l i n i d a d e ; 

- r e a l i z a r e n s a i o s o r i e n t a d o s para a execução de obras de i n -

f r a - e s t r u t u r a hidráulica e a implantação de c u l t u r a s que e x i j a m 

menor i n t e n s i d a d e de c a p i t a l e absorvam mais mao-de-cbra; 

- i n t e n s i f i c a r as a t i v i d a d e s de t r e i n a m e n t o e capacitação de 

pess o a l e n v o l v i d o com a execução do Programa, em seus d i f e r e n -

t e s níveis; 

- m e l h o r a r a capacitação de gestão dos perímetros, a q u a l não 

deverá f i c a r r e s t r i t a aos procedimentos de suas gerências e coo 

p e r a t i v a s , mas também à agilização das decisões, em c u t r a s esfe, 

ra s a d m i n i s t r a t i v a s ; 

- e s t a b e l e c e r um r e l a c i o n a m e n t o e f i c a z e n t r e Gerência e Colonos, 

pondo em destaque o f a t o de que e l e s , os c o l o n o s , são os p r i n c i 

p a i s agentes do s i s t e m a p r o d u t i v o ; e por f i m , promover a i n t e -

graçao e f e t i v a da economia dos perímetros j u n t o s acs mercados 

consumidores, i n c l u s i v o em c i r c u i t o s de exportação, bem como às 

agroindústrias. 

Convém s a l i e n t a r , que segundo o DNCCS, "o p r o j e t o de 

irrigação c o n s t i t u i um 'núcleo* ou 'pólo' de de s e n v o l v i m e n t o rju 

r a l i n t e g r a d o , ocupando uma área bom maior do que aquela e f e t i -

vamente i r r i g a d a . Quase sempre, um ' P r o j e t o de Irrigação', no 

modelo empregado p e l o DNCCS, dispõe de área de a g r i c u l t u r a de 

s e q u e i r o . D 'Perímetro i r r i g a d o * , por s i , i n c l u i a superfície 
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i r r i g a d a do p r o j e t o , d i v i d i d a em l o t e s de t e r r a s i r r i g a d a s des-

t i n a d a s aos c o l o n o s . No domínio do 'Perímetro I r r i g a d o ' encon -

t r a - s e também a superfície onde se assentam p r a t i c a m e n t e todas 

as obras de transformação que compõem a i n f r a - e s t r u t u r a hidráu-

l i c a , s o c i a l , g e r e n c i a l h a b i t a c i o n a l , viária, energética, comu-

nitária, e t c . , c o n s t i t u i n d o - s e o complexo de produção e de de -

s e n v o l v i m e n t o r u r a l i n t e g r a d o . Cada "Perímetro I r r i g a d o ' r e p r e -

s e n t a uma área que chega ao dobro da 'Superfície I r r i g a d a ' de 

um P r o j e t o , e e s t e , em v i r t u d e da 'Area Seca' que i n c o r p o r a tem 

dimensões d i v e r s a s , em cada caso." (1979:625-626). 

De acordo com a avaliação do r e f e r i d o órgão, as áreas 

t r a n s f o r m a d a s em p r o j e t o s de irrigação atingem " c e r c a de 38.500 

h e c t a r e s sob o domínio dos 'perímetros i r r i g a d o s * e x i s t e n t e s , e m 

operação, aos q u a i s se somam aproximadamente 34.600 h e c t a r e s de 

•área Seca', t o t a l i z a n d o , para os 25 p r o j e t o s i m p l a n t a d o s ou em 

implantação, uma área s u p e r i o r a 71.000 h e c t a r e s dominados, pas, 

síveis de a p r o v e i t a m e n t o com a g r i c u l t u r a i r r i g a d a e de sequeiro, 

bem como pecuária s e m i - i n t e n s i v a e p s i c u l t u r a , em criatório i n -

t e n s i v o . " (1979:525). 

A t u a l m e n t e , o Programa N a c i o n a l de Irrigação - com ba 

se nos p r o j e t o s já e l a b o r a d o s , c u j a s obras se programaram para 

término após essa década de I960 - deverá i r r i g a r mais de 300 

m i l ha, e assim, a t i n g i r a c i f r a de 450.000 ha, o que correspon, 

dará a uma expansão de 55$, tomando-se como r e f e r e n c i a o e x e r c i 

c i o de 1977. Por o u t r o l a d o , a participação do " s t a d o na i r r i g a 

çac d e v e r i a a t i n g i rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15% até 1980, quando e r a de apena3 5% até 

1975. I s s o r e p r e s e n t a r i a um c r e s c i m e n t o de 3,2 vezes; "e 35$ 
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com os p r o j e t o s em andamento, com término p r e v i s t o para após 

1980, r e p r e s e n t a n d o uma expansão de 7 vezes em relação à s i t u a -

ção até 1976." ( 1 9 8 0 : 1 2 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dá o Programa de Irrigação do Nordeste " i n c l u i 70 pro 

j e t o s que r e p r e s e n t a uma superfície a s e r i m p l a n t a d a de 259.8<i9 

ha e a s e r operado de 225.024 ha, de acordo com o I I PND." 

( 1 9 8 0 : 3 8 ) . 

Na r e a l i d a d e , o Programa de Irrigação no Nordeste até 

o ano de 1974, cons t a v a de 57.039 ha com p r o j e t o e x e c u t i v o , m a s , 

segundo o andamento da implantação e- operação d u r a n t e 1975 e 

1977, mostrou-se que d i t a superfície com p r o j e t o e x e c u t i v o não 

f o i t o t a l m e n t e i m p l a n t a d a e mu i t o menos operada, até o ano de 

1979. S i g n i f i c a d i z e r que a programação de i m p l a n t a r e o p e r a r mais 

de 200 m i l h e c t a r e s até 1979, f o i a l g o muito i r r e a l . Basta no-

t a r que a programação de instalação de colonos c o n s t i t u i u - s e num 

v e r d a d e i r o a t r a s o . E a i n d a no f a t o de que prevía-se ao f i n a l do 

período do I I PND, que e s t a r i a m i n s t a l a d o s 31.179 c o l o n o s , quan 

do até 1977 só foram i n s t a l a d o s 3,432, ou s e j a , 11,2$ do p r e v i j s 

t o . 8 

Além do mais, até o último d i a do ano de 1977, só f o -

ram i m p l a n t a d o s 28.185 ha, ou s e j a , 10,8$ do p l a n e j a d o . E d e s -

t e s 23„185 ha, somente 18.511 ha en c o n t r a v a - s e em operação, ou 

s e j a , 3,2$ do p l a n e j a d o . 

Da no ano de 1973 e x i s t i a c o n t r a t a d o para implantação 

23.461 ha, c u j a d i s p o n i b i l i d a d e de p r o j e t o e x e c u t i v o c o n s i s t i a 

de 91.940 ha que d e v e r i a a t e n d e r a contratação de dada superfí-

c i e . 3 

8. 1980:39. 

9. 1930:33 
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Quanto aos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s do Programa de I r r i g a i 

çao no Nordeste (DNDCS e C0DEVA5F) p r e v i s t o s para serem a p l i c a -

dos d u r a n t e a vigência do I I PND, constavam de Cr3 4.691.806 e 

Cr$ 2.023.000, r e s p e c t i v a m e n t e , perfazendo um t o t a l de 

Cr$ 6.714.981.806. No caso do DN0CS, os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s se 

apresentaram do s e g u i n t e modoí l u > 

Até 1974 472.550.602 

PARCIAL ACUMULADO 

1975 509.683.806 982.239.408 

1976 699.397.175 1.681.636.533 

1977 752.234.406 2.433.870.989 

Fonte: CODE^AST 

Durante o período de 1975 a 1977, o t o t a l de r e c u r s o s 

f i n a n c e i r o s g a s t o s com o Programa de Irrigação do Nordeste f o i 

da ordem de C r i 3.393.478.074, ou s e j a , 50,6$ do g l o b a l p r e v i s -

t o para o i n t e r v a l o 1973 a 1979. 

Convém r e s s a l t a r que, "enquanto os r e c u r s o s f i n a n c e i -

r o s a t i n g i r a m 50,6$, a p a r i 1 física só a t i n g i u 10,8$ de i m p l a n -

tação* 1, 8,2$ de operação, e p r o j e t o e x e c u t i v o 55,3*? do t o t a l 

de h e c t a r e s para serem i m p l a n t a d o s até 1979." ( 1 9 8 0 : 3 9 ) . 

P o r t a n t o , esses dados j a dão al g u n s indícios sobre a 

forma como tem atuado o Programa de Irrigação e, por co n s e g u i n -

t e , o próprio processo de modernização na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i -

na, p a r t i c u l a r m e n t e na zona Semi-árida. 

10. 1980:44 

1 1 . A esse r e s p e i t o é bom se d i z e r também que "até 1976, o Bra-

s i l c a n t a v a com pouco mais de 800,000 ha i r r i g a d o s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do3 q u a i s 

95,2$ d i r e t a m e n t e p e l a i n i c i a t i v a p r i v a d a ; 3,4$ do Governo Fede, 

r a l e 1,4$, de Governos E s t a d u a i s . " (Pontes & C a r n e i r o : 6 2 6 ) . 
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u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o.,.,, *'dA 

"4* 
'ff tis zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

? 

Devemos agora r e s s a l t a r a q u i alguns aspectos importan_ 

t e s sobre a irrigação na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a ( v i s t o s no capí 

t u l o l ) , que, por sua vez, expressam a forma como esse " p r o g r a -

ma" - t a n t o na f a s e de expansão, quanto na de depressão da eco-

nomia -. tem a t e n d i d o às necessidades do Processo de Acumulação 

de C a p i t a l no P a i s : l 5 ) que a irrigação não tem p r o p o r c i o n a d o um 

i n c r e m e n t o s i g n i f i c a t i v o quanto à produção e p r o d u t i v i d a d e na 

a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a . À propósito "com relação à produção, em 

que predominam as c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s de algodão, a r r o z , bana 

na, m i l h o , além do to m a t e , t o t a l i z a n d o c e r c a de 85$ do v a l o r , 

tem-se c o n s t a t a d o razoável aumento do p r o d u t i v i d a d e . " (Rebou -

ças,1979:279). Além do mais, "prevê-se também uma transição gra 

d a t i v a dos c u l t i v o s t r a d i c i o n a i s para os mais nobres." (1979: 

2 7 9 ) . Essa "transição g r a d a t i v a " s i g n i f i c a em o u t r a s p a l a v r a s , 

uma orientação no s e n t i d o do i n c e n t i v o às c u l t u r a s de e x p o r t a . -

ção que, podemos su p o r , deverá a g r a v a r a i n d a mais a situação do 

mercado i n t e r n o ( r e g i o n a l / n a c i o n a l ) ; 2 a ) que co n s i d e r a n d o as 

pessoas e n v o l v i d a s no processo de desapropriação e o número de 

co l o n o s a s s e n t a d o s , c o n s t a t o u - s e , como vimos, que os p r o j e t o s 

de irrigação não têm c o n t r i b u i d o para o aumento de renda dos 

i r r i g a n t e s ( i n c l u s i v e gerando um processo i n t e r n o de d i f e r e n c i a 

ção de renda e n t r e e l e s , já que apenas uma pequena p a r c e l a de 

5$ em a l g u n s p r o j e t o s i m p l a n t a d o s e r a b e n e f i c i a d a ) ; 3 C ) que a 
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por conseguinte, que não f o i possível ao DNOCS c o n c r e t i z a r o 

chamado "Polo de Desenvolvimento" nas áreas onde os p r o j e t o s f o 

ram implantados 6 

No entanto, o não avance rio Programa de Irrigação no 

Nordeste, p o r t a n t o , do processo modernizante, tem sido e x p l i c a -

do em função de alguns "pontos de estrangulamentos** t a i s 

como: l f i ) inexistência de um o'rgão coordenador a nível m i n i s t e -

r i a l , com poder de decisão e devidamente implementado*^; 2 E ) in_ 

completo sistema de coordenação, acompanhamento e c o n t r o l e do 

Programa tíe Irrigação por parte da SUDENE; 3 e) f a l t a de uma l e i 

especial de irrigação que normalize e promova o desenvolvimento 

das irrigações e indique o sistema i n s t i t u c i o n a l encarregado da 

execução dessa l e i : 45) ineficiência na coordenação entre os di, 

versos estágios e etapas dos p r o j e t o s de irrigação; e 5 5) pro-

blemas relacionados com as desapropriações que, geralmente, não 

coincidem com o início das obras, como também do mesmo modo,com 

relação ao assentamento dos colonos, onde se tem v e r i f i c a d o una 

defasagem entre o término da implantação e o i n i c i o da operação. 

16. 1980:39-40 

17. Nesse s e n t i d o , Gosende faz uma reivindicação ao a f i r m a r que 

"se deve, em forma imediata, c o n s t i t u i r o órgão coordenador com 

poder de decisão a nível m i n i s t e r i a l , como e x i s t i a anteriormen-

te o GEIDA, t a l v e z seja conveniente adotar como p r i m e i r a medida 

a reativação do mesmo, mas com uma e s t r u t u r e mais d e f i n i d a quain 

to a pessoal, recursos e localização." (1980:40). 
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Na r e a l i d a d e , os f a t o r e s acima mencionados explicam , 

em p a r t e , a nao concretização de um amplo processo modernizante 

na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , contudo, se faz necessário s a l i e n t a r , 

como vimos no capítulo a n t e r i o r , que tem havido obstáculos mui-

t o mais profundos, que i n v i a b i l i z a r a m (e i n v i a b i l i z a m ) t a l pro-

cesso, os quais têm seu cerne na própria contradição i n t e r b u r -

guesa (e por conseguinte, na resistência do setor hegemônico que 

se expressa no grande c a p i t a l mcnopóiico i n d u s t r i a l - n a t i v o as 

sociado ou e s t r a n g e i r o ) . 

P ortanto, percebe-se claramente que a i n v i a b i l i d a d e de 

um amplo processo de modernização v i a Programando Irrigação na 

a g r i c u l t u r a nordestina se e x p l i c a a p a r t i r do entendimento de 

que o malogro dos o b j e t i v o s propostos no I I PND para a a g r i c u l -

t u r a do Nordeste f o i nada mais do que decorrência de obstáculos 

postos pelo grande c a p i t a l monopolico i n d u s t r i a l que, em última 

análise, expressa a vigência do padrão de reprodução do c a p i t a l 

no País. 

Assim, pela análise supracitada, torna-se c r i s t a l i n o 

o entendimento dos r e a i s empecilhos que i n v i a b i l i z a r a m um amplo 

processo modernizante na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , e, portanto,do 

não alcance das metas propostas para o Programa de Irrigação no 

I I PND. Estas metas consistiam de 130.000 hectares 3- 8, quando na 

verdade, já em 197? só havie i r r i g a d o cerca de 40.000ha (26.000 

ha na área do DNOCS e 14.000 ha pela C0DEVASF), dos quais 

15.000 ha se encontravam em operação (9.000 ha na área do DNOCS 

18. Rebouças,1979:278. 
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e 6,000 ha nos perímetros i r r i g a d o s da CODEVASF); como também a 

carência de recursos para o r e f e r i d o programa. Sobre este últi-

mo aspecto esclarece Gosende: "ao se a f i r m a r que a irrigação não 

teve até 1976 a aceleração necessária, devido à f a l t a de recur-

sos, f a t o este que se observa ainda agora, mas nem por isso de 

menor importância, não se pretende d i s c u t i r o t o t a l de recursos 

alocados pelo s e t o r público às diversas áreas para o desenvolva 

mento r e g i o n a l , mas sim, ao f a t o de que esses recursos não se 

destinavam, nem ex c l u s i v a nem e x p l i c i t a m e n t e , à irrigação, que 

s u r g i u , em inúmeros casos, como subproduto de outros programas." 

(1980:12) ( g r i f o s nossos). 

Pelo que temos v i s t o , podemos e x t r a i r as seguintescqn 

clusoes: 1&) que o grande eixo do Programa Nacional de I r r i g a -

ção centra-se no Nordeste; 2 e ) que a irrigação na a g r i c u l t u r a 

nordestina expressa a expansão do c a p i t a l no campo^ a qual se 

manifesta sob a forma de agroindústrias20; 3*) que a I n t e r v e n -

ção do Estado sob a forma do DNGCS v i a Programa de Irrigação na 

da mais é que uma forma de atender às necessidades de v a l o r i z a -

ção do grande c a p i t a l monopólico i n d u s t r i a l ( n a t i v o e/ou estrani 

g e i r o ) . E que p o r t a n t o , o DNOCS atualmente espelha uma amplie -

ção da classe dominante no Nordeste Semi-A*rido, cuja fração he-

gemônica se c o n s t i t u i na grande burguesia i n d u s t r i a l (nativa/es. 

t r a n g e i r a ) ; 4«) que a irrigação no Nordeste não é sinônimo de 

19. Outra forma é a v i a tecnológica, onde o c a p i t a l monopólico 

i n d u s t r i a l consegue vender e determinar preços de f e r t i l i z a n 

t e s , i n s e t i c i d a s , t r a t o r e s , e t c . Sobre este ponto ver Graziano, 

"0 Que é a Questão Agrária". 

20. Ver anexos. 



88 

um amplc processo de modernização; 5 a) que a orientação no sen-

t i d o de que a irrigação na a g r i c u l t u r a nordestina p r i v i l e g i e as 

c u l t u r a s de exportação, deverá agravar ainda mai3 a situação do 

mercado i n t e r n o , mormente, quando sabemos que o País se encon -

t r a em c r i s e profunda; e 6«) que o I I PNO f o i a t e n t a t i v a do E£ 

tado no sentido de dar continuidade ao processo de modernização 

na a g r i c u l t u r a nordestina e b r a s i l e i r a , e assim c o n t r i b u i r para 

a recuperação da taxa de l u c r o e reversão da baixa do c i c l o eco 

nomico no País» Contudo, t a l t e n t a t i v a f o i obstaculàda'- pela 

contradição interburguesa, que nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é mais do que produto do pa-

drão de reprodução do c a p i t a l vigente no B r a s i l . Por isso o 

Prograna ds Irriqaçao do Nordeste não tem atendido na v e l o c i d a -

de necessária às necessidades requeridas pelo processo de acumu 

laçao de c a p i t a l no País ? 

Em síntese, podemos af i r m a r que a irrigação na a q r i -

c u l t u r a nordestina não tem se constituído num f a t o r c o n t r a r r e s -

tant e da taxa g e r a l de l u c r o na eccnonia b r a s i l e i r a . E que, na 

verdade^ a irrigação ao contrário de ser um "Polo" de desenvol-

vimento^ tem expressado na agr i c u l t u r a - do Nordeste ( p a r t i c u l a r -

. mente no Semi-*rido), um verdadeiro "^ólc", no qual se i r r a d i a 

um grande processo de proletarização e de pio r a das condiçces de 

vida dos trabalhadores r u r a i s , onde os p r o j e t o s de irrigação 

têm sido implantados. 



85 

CAPÍTULO 5 

5.1. A Inserção do P r o j e t o Baixo Açu na Tendência flodernizante 

Neste capítulo, procuraremos demonstrar a intervenção 

do Estado sob a forma do Pr o j e t o Baixo Açu e suas implicações 

sócio-economico-políticas na região do Vale do Açu. 

E* bom que se diga de antemão, que o Pr o j e t o Baixo Açu 

se insere na tendência modernizante já na fase de baixa do c i -

c l o . I s t o porque f o i somente em 1975, com a publicação de um d£ 

c r e t o (característica por excelência do regime autoritário) pa-

ra desapropriação de t e r r a s na região, no sentido de atender às 

necessidades do p r o j e t o , que se i n i c i a concretamente a manifes-

tação do processo do intervenção no Vale do Açu. 

Antes porém, teceremos duas considerações fundamentais: 

uma sobre a região e a ou t r a sobre o p r o j e t o . 

5.1.2. Características da Região 

0 Baixo-Açu é uma extensa região situada no Estado do 

Rio Grande do Norte, l o c a l i z a d a na micro-região S a l i n e i r a Norte_ 

-rio-grandense. Conta com uma área de 91.140 hectares do t o r r a 

altamente agricultável, agregando nada menos que sete municí 

p i o s , c u j a população g l o b a l constava de 39.900 h a b i t a n t e s , se -

gundo o Censo Demográfico de 1970. 

A divisão p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v a da área compreende 

os seguintes municípios: Açu, Carnaubais, Ipanguaçu,Pendências, 



4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

São Rafael e A l t o do Rodrigues. 

A economia dessa região centra-se fundamentalmente na 

a t i v i d a d e agropecuária1, onde e x i s t e uma diversificação de c u l -

t u r a s de p r i m e i r a necessidade. Destaca-se sobretudo, a produção 

de feijão, milho, algodão herbáceo e arbóreo e banana. 

3a a pecuária se desenvolve de forma compensatória,ha 

vendo uma s i g n i f i c a t i v a população de ovinos, caprinos, suínos , 

sobressaindo, p r i n c i p a l m e n t e , a bovina. Acrescente-se ainda du-

as s i g n i f i c a t i v a s a t i v i d a d e s e x t r a t i v a s : m i n e r a l , através da ex_ 

ploração de s c h e e l i t a mármore, monazita e f e r r o ; e vegetal - cajr 

naúba.2 

Segundo o Diário de Natal de 13.04.79, na pesquisa en_ 

comendada pelo DNOCS e re a l i z a d a pela Serete SA, a região apre-

sentava o seguinte quadro fundiário: proprietários, o i t e n t a e 

três ( 8 3 ) ; arrendatários, nove ( 9 ) ; p a r c e i r o s , cento e t r i n t a 

(130); morador, t r i n t a e nove ( 3 9 ) ; e administrador, seis (6) . 

1. 0 aspecto agrícola é ressaltado num estudo encomendado pelo 

DNOCS, no qual mostrava-se a situação da região no ano de 1972: 

*'0b3erva-se que a a g r i c u l t u r a é a p r i n c i p a l a t i v i d a d e ; t o d a v i a , 

mais da quarta parte da mão-de-obra é sazonal." (DNOCS -Serete-

"Dados Básico3 sobre o P r o j e t o Baixo Açu", 1973:264). 

2. "A e x t r a t i v i d a d e de carnaúba é uma a t i v i d a d e relevante na re 

gião, que produziu, em 1970, mais da quarta parte do t o t a l do 

País. Tal a t i v i d a d e fornece ocupação à mão-de-obra agrícola, o-

ciosa no período de e n t r e - s a f r a . " (1973:42). 
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Essas são as características ( l i g e i r a m e n t e aqui esbo-

çadas) da região que f o i selecionada para ser implantado um 

dos maiores p r o j e t o s de irrigação do Nordeste b r a s i l e i r o . 

5.1.3. Aspectos Gerais do P r o j e t o Baixo Açu 

Na r e a l i d a d e , o P r o j e t o Baixo Açu tem uma longa histó 

r i a . I s t o porque o processo de implantação do ci t a d o p r o j e t o , 

consta de pesquisas r e a l i z a d a s pelo IFOCS desde 1937, no s e n t i -

do de l o c a l i z a r uma área para a implantação de uma barragem no 

Vale do Açu. Por outro lado, também já havia sido constatado p£ 

Dr. Rcdoric Craudal, em 191C, a v i a b i l i d a d e de'50.000 ha para 

f i n s irrigáveis nessa região. 

E n t r e t a n t o , já no estudo do IFOCS, a área a g r i c u l t a -

v e l estimada era em torno de 34.000 ha, embora passível de inun 

dações. Por essa razão, é que o DNCCS tentou encontrar uma solu 

ção técnica e economicamente viável para o Baixo Vale. Esta so-

lução, segundo o r e f e r i d o t* 'gão, veio após a conclusão do "Esttj 

do de U i a b i l i d a d e s " . Tal "estudo f o i executado pela Serete, ten_ 

do sido i n i c i a d o em 1971 e concluido em 1973. Mas, já em 195B o 

GEIOA havia i n s e r i d o o Vale do Açu no Programa de Irrigação do 

Nordeste. Por isso mesmo é que o Pr o j e t o 5aixo Açu f o i i n c l u i d o 

dentre os 56 p r o j e t o s programados na relação do PPI. 

No entanto, segundo o DN0CS, "os estudos i n i c i a i s com 

v i s t a s ao aproveitamento hidroagrícola das t e r r a s do Baixo Açu 

3. 0 Vale, Ano I I , Numero 7, 3aneiro de 1980. 
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datam da década de 1940/50; quando o eng 5 agrônomo F.E. de Sou-

za Fl e l l o , do DNOCS, procedeu a um reconhecimento agrológico da 

área. É" nessa época, provavelmente, que o DNOCS r e a l i z o u os p r i 

moiros estudos para a construção de um açude no r i o Açu, no l o -

c a l denominado O i t i c i c a , a uns 70 km a montante da área do pro-

j e t o Baixo Açu. 

Em 1962 o USBR enviou quatro da 3eus técnicos ao Bra-

s i l para elaborar um estudo g e r a l da bacia do r i o Piranhas, cu-

j o título f o i "Piranhas River 3aain Study - Northeast B r a z i l " , 

apresentado à SUDENE e ao DNOCS em março de 1953, abordava-se em 

poucas páginas, o p r o j e t o Baixo Açu, cujo p o t e n c i a l ds solos e-

ra estimado em 27.000 ha. As recomendações do USBR eram de rea-

l i z a r estudos hidrológicos, pedalógicos, do c o n t r o l e de enchen-

t e s , agronômicos, e t c . " (1973:8). 

A p a r t i r de 1958, a f i r m a HidrcService i n i c i o u estu -

dos na bacia, primeiramente, para a SUDENE, depois para o DNDCS. 

Estes foram d i v i d i d o s em dois grupos: a) Estudo3 ao nível de re 

conhecimento (no âmbito da bacia como um t o d o ) , o qual abrangia 

s o l o , c l i m a , águas s u p e r f i c i a i s , e t c ; e b) Estudos mais deta -

lhados de áreas específicas, situadas em partes mais a l t a s da 

bacia. 

E* bom f r i s a r , q u e segundo o DNOCS "a HidroService fez 

somente estudos p r e l i m i n a r e s , ao nível de reconhecimento, os 

quais permitiram apontar um eixo a l t e r n a t i v o para o barramento 

do r i o Açu, denominado O i t i c i c a I I , s ituado à montante da ponte 

da 3R-304, levantamento de so l o s , a nível de reconhecimento, a-

pontou a existência de 22.900 ha brutos irrigáveis ..."(1973:9) 
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Area e Localização 

A bacia do r i o Piranhas, que tema o nome de Açu no 

se j curso i n f e r i o r , na r e a l i d a d e , cobre uma área t o t a l de cerca 

de 44.000 Km2, nosEstados da Paraíba e Rio Grande do Norte. 

Por sua vez, o p r o j e t o i r r i g a d o Baixo Açu, com uma 

área b r u t a de 34.000 ha, l o c a l i z a - s e no baixo v a l e , entre as c i 

dades de Açu e Pendências, d i s t a n t e s 33 km uma da outra em l i -

nha r e t a . 

Convém s a l i e n t a r que o acesse à área é f e i t o pela r o -

dovia f e d e r a l 304, a s f a l t a d a , que l i g a Matai a F o r t a l e z a , e 

passa a 2 km da cidade de Açu. 

Aspectos Físicos da Área 

A f i s i o g r a f i a da área do p r o j e t o , segundo o DN0CS, ejs 

tá compreendida em três níveis: 

a) Várzea inundável (vazante), que corresponde ao lejL 

t o do r i o , sendo a t i n g i d a pelas águas na estação chuvosa; 

b) Terraços a l u v i a i s , que situam-se acima das várzeas, 

sendo a t i n g i d o s por enchentes excepcionais; e 

c) T a b u l e i r o s , que são relativamente planos, não sen-

do jamais a t i n g i d o s por enchentes. 

E n t r e t a n t o , devemos destacar que o montante de 

34.000 ha de solos da região do Vale do Açu, estão assim d i v i d i , 

dos:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 55% de várzeas e &5% de t a b u l e i r o s . E, para e f e i t o do pro-

j e t o , a região f o i d i v i d i d a em duas bacias: a) bacia de inunda-

ção, com uma área de 67,036 ha; e b) bacia de irrigação, com 
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uma área de 91,440,84 hectares. E, segundo o DNOCS, a área lí-

quida irrigável do p r o j e t o consistirá de 21.788 ha, sendo 

15,169 ha de solos a l u v i a i s , e de 6,619 ha de solos arenosos. 

Fontes Hídricas 

As fontes hídricas para as necessidades do p r o j e t o cqn 

s i s t i r a o de uma barragem, com capacidade útil de 2.100 x 10 6m 3, 

a ser construída no r i o Açu, poucos quilômetros à montante da 

área irrigável, e da perfuração de 94 poços de 50 l / s . 

A Barragem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I IBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • I NI —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1> • IIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à W » — <, 

Como dissemos, o p r o j e t o constará de um reservatório 

denominado Barragem Engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves, cuja 

capacidade aproximada é de 2,4 bilhões de m̂ . Essa barragem se 

s i t u a no l o c a l denominado Sítio Quixeré, bem próximo da cidade 

de Açu. Suas obras foram i n i c i a d a s em j u l h o de 1979. Sua cohc3,ij 

são f o i p r e v i s t a para um prazo de 36 meses. Ela possui ume ex -

tensão de 4.260 m de comprimento, e um dique a u x i l i a r (barragem 

a u x i l i a r ) de 1.680 m. 

Para se t e r uma idéia, essa barragem será em volume 

d'água bem maior que o açude de Crés (CE), como também s u p e r i o r 

duas vezes à Baía da Guanabara. 

De acordo com o DNGCS, i n i c i a l m e n t e serão i r r i g a d o s a 

penas sete hectares (ano base de 1979), à margem d i r e i t a do r i o 



95 

Açu. Em seguida, será implantada a segunda fase dentro de mais 

quatro anos, compreendendo o trecho Açu/Pendências; e, a terce_i 

r a , possivelmente dentro de mais seis anos. 

Produção. Emprego e Renda 

Segundo o DNCCS, num ano de plena produção^, o p r o j e -

to deverá pr o d u z i r mais de 300.000 t de produção agrícolas 

- pr i n c i p a l m e n t e , f r u t a s e hortaliças -, mais de 33 milhões de 

l i t r o s de l e i t e , e perto de 14.000 cabeças de gado, sendozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6ü% 

novilhos para abate e 40^ matrizes para reprodução, com um va-

l o r t o t a l de 165 milhões de c r u z e i r o s . -

No caso do emprego, o p r o j e t o estima a criação de 

10.000 empregos d i r e t o s , que, segundo o DNCCS, beneficiarão ain 

da umas 50.000 pessoas. 

Quanto à renda, afirma o DfJQCS que no estágio de p l e -

na produção, "os i r r i g a n t e s teriam uma renda líquida f a m i l i a r em 

torno de 48 a 50 salários mínimos reg i o n a i s CrS 8.750,00 a 

CrS 9.120,00 (sempre em moeda de meados de 1972); valores dessa 

ordem só sao a t i n g i d o s , atualmente, por proprietários de mais 

de 50 ha. 

4. De acordo com o DN0CS, no ano de 1984, o p r o j e t o estará t o -

talmente implementado e em regime de plena produção. 

5. No estudo do DN0CS, todos os valores (e os que se seguem)têm 

por base a moeda de meados de 1972, quando o c r u z e i r o vali© 

16,95 centavos de dólar americano. 
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- f a s e de t r e i n a m e n t o em seu l o t e , a f i m de se f a m i l i a r i z a r com 

técnicas agrícolas; 3 e ) T u t e l a - estágio probatório já na f a s e 

de produção; e 4) Confirmação - f a s e de demonstração de que o 

i r r i g a n t e p o s s u i a t r i b u t o s . 

Faz-se necessário a q u i d e s t a c a r , que, segundo o 

DNCCS, "... se a mão-de-obra agrícola do p r o j e t o f o s s e c c n s t i -

t u i d a , u nicamente, de pessoas que já têm residência nos municí-

p i o s do v a l e , i s t o i m p l i c a r i a num a p r o v e i t a m e n t o t o t a l de mão -

de-obra p o t e n c i a l , o que parece pouco provável, f a s e aos a t u a i s 

padrões c u l t u r a i s e e d u c a c i o n a i s da área. 

I s t o l e v a à conclusão, o u t r o s s i m de que o re c r u t a m e n -

t o de c a n d i d a t o s a i r r i g a n t e s deverá s e r f e i t o num âmbito mais 

amplo do que o próprio v a l e do Açu, pe l o menos nos estágios 

mais a d i a n t a d o s de implementação do p r o j e t o . Deve-se s a l i e n t a r 

que esse f a t o não c o n s t i t u i , de modo algum, uma limitação, de 

vez que e x i s t e m enormes p o t e n c i a i s de mão-de-obra agrícola de-

sempregada e subempregada, no Nordeste."7 ( 1 9 7 3 : 2 7 5 ) . 

E n t r e t a n t o , cabe r e s s a l t a r , que, segundo o DNGCS , 

"quando o p r o j e t o e s t i v e r t o t a l m e n t e implementado deverá abran-

ger uma área l i q u i d a de 22.000 ha, d i v i d i d a em pequenas u n i d a -

des f a m i l i a r e s , a serem e x p l o r a d a s p e l o i r r i g a n t e , membros de 

sua família, 8 t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s . " ( 1 9 7 3 : 2 7 4 ) . 

7. Alem de e n t r a r em contradição com o r e q u e o i t o "b", por o u t r o 

l a d o , r e v e l a c l a r a m e n t e que o p r o j e t o c o n t a com a contribuição 

do exército de r e s e r v a do N o r d e s t e . 
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C o o p e r a t i v a 

Neste p r o j e t o (como em todos do Programa de Irrigação) 

está p r e v i s t o também a c r i a ; a o de uma c o o p e r a t i v a para a s s i s t i r 

aos i r r i g a n t e s e d i s t r i b u i r a produção, t a n t o no Estado do Rio 

Grande do N o r t e , como em o u t r a s regiões. Essa c o o p e r a t i v a , e v i -

dentemente, funcionará sob a coordenação do DNQCS, no s e n t i J o d e 

o r i e n t a r os colonos que, " n e c e s s a r i a m e n t e " , estarão v i n c u l a d o s 

a e l a . 

E* o p o r t u n o se d i z e r que as c o o p e r a t i v a s dos p r o j e t o s 

i r r i g a d o s em tod o o N o r d e s t e , além de es t a b e l e c e r e m c o n t r a t o s 

com agroindústrias, são as agentes d i r e t a s de intermediação j u n 

t o aos bancos, no processo de empréstimos aos i r r i g a n t e s . Mas, 

a c o o p e r a t i v a só liberará os r e c u r s o s ( p a r c i a l ou t o t a l ) , depejn 

dendo do laudo técnico do DNQCS, que é a forma de a n a l i s a r a 

situação do l o t e do c o l o n o . 

5.2. 0 Processo de I n t e r v e r 'ão dc Estado na Região do Vale do 

Açu pu de como o P r o j e t o Baixa Açu tem a t e n d i d o às n e c ^ s s i 

dades do c a p i t a l . 

0 processo de intervenção do Estado sob a forma do 

DNQCS no Vale do Açu se expressa no próprio processo de desa -

propriaçao para implantação do p r o j e t o na região. I s t o porque , 

até o c o r r e n t e ano ( 1 9 8 3 ) , o processo de implantação desse p r o -

|oPPbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ BIBU9TtBA/ Fim 
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j e t o se e n c o n t r a em f a s e r u d i m e n t a r . ^ P o r t a n t o , t e n t a r e m o s de-

mon s t r a r que todo o processo de intervenção, f o i , s o b r e t u d o , u-

ma forma do Estado a b r i r espaço para o c a p i t a l nessa região. 

0 ponto de p a r t i d a do processo se m a n i f e s t a através do 

Decreto n*> 76.Q45 de 29 de j u l h o de 1975. Esse d e c r e t o - b a i x a -

do de cima para b a i x o , como é norma do regime - d e c l a r a v a s e r 

de " u t i l i d a d e pública e i n t e r e s s e s o c i a l " , para f i n s de desapro 

priação p e l o DNOCS, uma área de t e r r a com 158.475,34 ( c e n t o e 

c i n q u e n t a e o i t o m i l , q u a t r o c e n t o s e s e t e n t a e s e i s h e c t a r e s e 

o i t e n t a e q u a t r o a r e s ) , aproximadamente, dos qu a i s 67.035 ha 

( s e s s e n t a e s e t e m i l e t r i n t a e s e i s h e c t a r e s ) s e r i a m d e s t i n a -

dos a b a c i a de inundação, ou s e j a , para a construção da b a r r a -

gem. De modo que os municípios a t i n g i d o s s e r i a m : J u c u r u t u , 3an-

d u i s , Paraú, Sao R a f a e l , Santana do Hatos, Ipanguaçu e Açu. Por 

o u t r o l a d o , os 91.440,84 ( n o v e n t a e um m i l q u a t r o c e n t o s e qua -

r e n t a h e c t a r e s e o i t e n t a e q u a t r o a r e s ) s e r i a m d e s t i n a d o s a ba-

c i a de irrigação que, por sua vez, a b r a n g e r i a os s e g u i n t e s muni. 

cípios: Açu, Ipanguaçu, Afu.iso B e z e r r a , C a r n a u b a i s , A l t o do Ro-

d r i g u e s e Pendências. No e n t a n t o , não se e s p e c i f i c a v a o que se-

r i a f e i t o de aproximadamente 70.000 ( s e t e n t a m i l h e c t a r e s ) r e s -

t a n t e s , na rnsdida em que, a previsão do a p r o v e i t a m e n t o para a 

irrigação p e l o p r o j e t o e r a de apenas 22 m i l h e c t a r e s . 

8. De acordo com o DNOCS, o processo de implantação de ura proje_ 

t o i r r i g a d o v a i desdezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a3 obras de i n f r a e s t r u t u r a (construção da 

barragem, eletrificação, a b e r t u r a de e s t r a d a s v i c i n a i s , i r r i g a -

ção, e t c . ) até o assentamento do i r r i g a n t e . No e n t a n t o , no está 

g i o a t u a l do p r o j e t o , nao e x i s t e nenhuma área i r r i g a d a . 
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A publicação desse d e c r e t o i m p l i c o u , de i m e d i a t o , a 

restrição de crédito agrícola na região, p e l o Banco do B r a s i l . 

0 r e s u l t a d o f o i que esse f a t o s e r v i u para o b s t a c u l a r o desenvol 

v i m e n t o n a t u r a l da a t i v i d a d e agrícola. Nesse s e n t i d o , a f i r m a A-

ranha: "a a g r i c u l t u r a e n t r o u em co l a p s o e as instalações não pu_ 

deram s e r construídas. Em consequência, a insegurança com r e l a -

ção à posse da t e r r a aumentou." (Aranha,1930:108). De modo que 

a estagnação da a g r i c u l t u r a f o i só o p r i m e i r o passo. 

E n t r e t a n t o , sob a forma do P r o j e t o Baixo Açu, o c a p i -

t a l r e q u e r i a alterações mu i t o mais p r o f u n d a s na região.^ I s t o 

porque para a implantação dG p r o j e t o se r e q u e r : l s ) o desapare-

cimento por completo do município de São R a f a e l , p a r t e do de 3u_ 

curutú e pequenos povoados às margens do r i o Açu, que serão sub 

mergidos p e l a s águas da barragem; 2 B ) a erradicação dos carnau-

b a i s da região.^ 

9. Estas informações foram r e v e l a d a s somente em j a n e i r o de 1977 

p e l o DNOCS, quando se r e a l i z o u o I Simpósio de Desenvolvimento, 

do Vale do 3çu, promovido por três e n t i d a d e s - S e c r e t a r i a do Bem 

E s t a r , P r e f e i t u r a T u n i c i p a l de Açu e I n s t i t u t o Padre I b i a p i n a . 

10. Cs c a r n a u b a i s dessa região produzem em t o r n o de 1 milhão e 

200 Kg de c e r a , p r o p o r c i o n a n d o emprego parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 60% da população do 

V a l e , d u r a n t e s e i s meses do ano. Além do mais, poderá a c a r r e t a r 

graves repercussões ecológicas, p o i s , a erradicação implicará a 

destruição de uma f l o r e s t a n a t i v a que cobre 50% da região do Va 

l e do Açu - b a i x o B a g u a r i b e , Acaraú e Parnaíba -, sendo que es 

t e s c a r n a u b a i s são c o n s i d e r a d o s os mais densos do Rio Grande do 

N o r t e . 
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A extinção de São R a f a e l terá a i n d a as s e g u i n t e s im-

plicações: l 5 ) perda de quase t o t a l i d a d e das j a z i d a s de s c h e e l i 

t a mármore, monazita e f e r r o e x i s t e n t e s em seu território; 2 S ) 

eliminação de um a r t e s a n a t o que tem a palha de carnaúba como tna 

t e r i a - p r i m a , o q u a l emprega uma f a i x a s i g n i f i c a t i v a da força de 

t r a b a l h o f e m i n i n a , que busca nessa a t i v i d a d e um aumento da r e n -

da f a m i l i a r ; 3 e ) extinção de cerca de 1.000 e s t a b e l e c i m e n t o s a-

grícolas; e 4E) remoção co m p u l s i v a de p e l o menos 15,000 pessoas 

e, ao mesmo tempo, imprecisão quanto ao d e s t i n o das mesmas.H A_ 

lóm d i s s o t u d o , haverá o r i s c o de que as maiores f o n t e s de p s i -

c u l t u r a da região - Lagoa do -iató e Ponta Grande - poderão se-

ca r com a construção da barragem. I s t o porque a Lagoa do Piató 

está l o c a l i z a d a em área abaixo da construção da barragem. E 

dessa lagoa v i v e uma população de 3.000 pescadores, c u j a s famí-

l i a s produzem r e d e s , f i o s e o u t r o s a r t e f a t o s de pesca. Por ou -

t r o l a d o , no período de secas, a lagoa o f e r e c e férteis vazantes 

que aí produzem m e l a n c i a s , melões, gerimuns, algodão, t r i g o e 

demais c e r e a i s . 3á a Lagoa de Ponta Grande, l o c a l i z a d a à margem 

d i r e i t a do r i o Açu, no município de Ipanguaçu, depende de sua 

p s i c u l t u r a e a g r i c u l t u r a c e r c a de 500 famílias. 

1 1 . Durante a p r i m e i r a etapa da nossa p e s q u i s a , r e a l i z a d a a t r a -

da d i s c i p l i n a "Prática da Campo", no p r i m e i r o t r i m e s t r e de 1980, 

sob a orientação do p r o f . Fernando G a r c i a , constatamos que ha -

v i a uma controvérsia quanto ao l o c a l que s e r i a t r a n s f e r i d o a p£ 

pulação de São R a f a e l , e n t r e os próprios técnicos do DNCC5. Vá-

r i o s técnicos afirmavam que s e r i a construída uma cidade homôni-
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Esse f o i o quadro apresentado p e l o P r o j e t o Baixo Açu, 

que ao r e v e l a r naquele momento ( 1 9 7 7 ) , a tendência da i n t e r v e n -

ção do DNOCS e, p o r t a n t o , a tendência do c a p i t a l na região p r o -

vocou e s t a r r e c i m e n t o e preocupação n3 população do Vale do Açu. 

Em s e g u i d a , tentaremos demonstrar que todo esse pro -

cesso de intervenção sob a égide do DNOCS na região f o i nada 

mais do que uma forma de a t e n d e r às necessidades do c a p i t a l , a 

qu a l se expressa em todo o processo de desapropriação. 

ma a 5 km da a n t e r i o r . Enquanto o u t r o s afirmavam que s e r i a cons 

t r u i d a num l o c a l denominado Bela V i s t a . Contudo, técnicos dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SB 

de do DNOCS em F o r t a l e z a , afirmavam que a população s e r i a t r a n s 

f e r i d a para um l o c a l denominado S e r r a do f i e l . E ste l o c a l na vsr, 

dade quer d i z e r o i n v e r s o do nome p r o p o s t o . I s t o porqus na Ser-

r a do Hei e x i s t e um p r o j e t o de colonização do INCRA (Si s t e m a de 

A g r o v i l a , c u j o o b j e t i v o é d e s e n v o l v e r a produção do c a j u ) , que 

f o i i d e a l i z a d o para r e s o l v e r o problema dos t r a b a l h a d o r e s e x p u l 

sos p e l a mecanização das s a l i n a s de A r e i a Branca. Contudo, os 

t r a b a l h a d o r e s das s a l i n a s nao foram para o c i t a d o l o c a l , d e v i -

do à inexistência de condições de i n f r a s s t r u t u r a : f a l t a de á-

gua, l u z , t r a n s p o r t e , assistência técnica, e t c . Atualmente,não 

podemos a f i r m a r com precisão o r e a l d e s t i n o da população de Sao 

R a f a e l . Pias, em v i r t u d e de alg u n s f a t o r e s que serão v i s t o s a d i -

a n t e , achamos pouco provável a construção de uma nova São Ra -

f a e l . 
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Não o b s t a n t e o DNOCS tenha e l a b o r a d o uma t a b e l a 1 2 p a r a 

as desapropriações necessárias ao p r o j e t o , no ano de 1975, as i n 

denizaçoes só t i v e r a m início em agosto de 1979. 

Agora, segunde o DNOCS, até o ano de 1980, a área de-

s a p r o p r i a d a contava com 7 m i l e 500 h e c t a r e s de t e r r a s e f e t i v a -

mente pagas, alcançando um número aproximado de 400 ( q u a t r o c e n -

t o s ) proprietários, e n t r e proprietários de t e r r a s e b e n f e i t o r i -

a s , 1 3 c u j o v a l o r t o t a l e r a de Cr$ 36.020.000,00 ( t r i n t a e s e i s 

milhões e v i n t e m i l c r u z e i r o s ) . E, como a p r i m e i r a etapa de im-

12. A t a b e l a do DNOCS c o n s i s t i a de três c a t e g o r i a s : a) t e r r a s 

de p r i m e i r a - i n d e n i z a d a s ao preço dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cr t  6.00D,C0/ha; b) t e r -

r a s de segunda ("produz pouco ou quase nada") - i n d e n i z a d a s ao 

preço da C r i 1.500,00/ha; e c) t e r r a s de t e r c e i r a ( " p r a t i c a m e n -

t e t e r r a s do t a b u l e i r o i m p r o d u t i v o " ) - i r i e n i z a d a s ao preço de 

CrS 600,00/ha. 

13. No caso dos b e n f e i t o r i a s , é de suma importância d e s t a c a r 

que, como a discussão sobre as indenizações se dava somente en-

t r e o DNOCS e o proprietário da t e r r e , o t r a b a l h a d o r da região, 

g e r a l m e n t e , r e c e b i a uma b a i x a indenização. P o i s , por s e r a l i j a -

do do processo de discussão, os proprietários u t i l i z a v a m o p r e -

t e x t e de que a r e s p o n s a b i l i d a d e toda e r a do DNOCS, daí não paga, 

vam os " l u c r o s c e s s a n t e s " , que e r a um d i r e i t o líquido e c e r t o ES 

segurado p e l o E s t a t u t o da T e r r a . 
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plantação do p r o j e t o c o n s i s t i a na construção da barragem, as i n 

denizações i n i c i a r a m a p a r t i r da b a c i a de inundação, no s e n t i d o 

de São R a f a e l . De modo que o a l v o a ser a t i n g i d o e r a s as áreas 

r u r a i s dos municípios de Ipanguaçu, Açu e São R a f a e l . I s t o p o r -

que o DNCCS desenvolverá a i n d a o programa para as indenizações 

das áreas urbanas. 

Contudo, nesse processo de intervenção temos que r e s -

s a l t a r a q u i d o i s a s p e c t o s , que, s o b r e t u d o , revelem a p r e s e r v a -

ção dos i n t e r e s s e s da o l i g a r q u i a l o c a l p e l o DNOCS: l 5 ) a mudan-

ça da área a s e r d e s a p r o p r i a d a para irrigação. I s t o d e v i d o à 

pressão dos grandes proprietários (proprietários de várzeas , 

p o i s , segundo os depoimentos o u v i d o s , e s t a área e r a o "filé" da 

região). Desse modo, o DNOCS opto u por i r r i g a r os mesmos 22 m i l 

h e c t a r e s em t e r r a s de t a b u l e i r o s , p o i s , assim, o r e f e r i d o órgão 

não " c r i a v a problemas s o c i a i s " ; e 2 C ) o t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o 

no processo de desapropriação na região. I s t o porque, quando os 

grandes proprietários eram d e s a p r o p r i a d o s , suas p r o p r i e d a d e s 

eram bem i n d e n i z a d a s p e l o DNOCS. 

Sobre esse aspecto d i f e r e n c i a d o , veremos o o u t r o lado 

da moeda através do caso do Sítio Quixeré. Nesse l c c a l predomi-

nava a pequena produção, c u j o destaque e r a a presença de parcejL 

r o s e arrendatários, os q u a i s foram d e s a l o j a d o s para a c o n s t r u -

ção da barragem do p r o j e t o . Desse modo, esse f a t o expressou t o -

do um processo de eliminação de relações de produção p e l o c a p i -

t a l . E a q u i i l u s t r a r e m o s com alguns depoimentos de pessoas des-

sa l o c a l i d a d e , que já se encontravam à época de nossa p e s q u i s a , 

na p e r i f e r i a de Açu: 
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"U a i c o m p l e t a r um ano que estamos por a q u i . Quando a 

gente v i v i a l a , as t o r r i n h a s da g e n t e , eram da g e n t e . C r i a v a no 

que e r a da g e n t e . C r i a v a um p o r c o , uma o v e l h a , uma vaca e aí a 

gente v i v i a numa v i d a melhor do que a q u i . A casa nós i n t e r a m o . 

Recebemos uma m i n c h a r i a , CrS 119.000,00. SÓ a casa eu não dava 

por Cr$ 100.000,00. Porque a casa e r a grande. Era t o d a acimente, 

da, com um armazém pegado, c u r r a i s , f a x i n a , t o d a de a l p e n d r e . 

Hoje, não tem quem faça, nem comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cr t  200.000,00, r.é? G a s t e i só 

a q u i para mais de Cr$ 100.000,00. 

A minha p r o p r i e d a d e e r a pequena. Nossas t e r r a s e ra t j j 

do t i r a . Quinze para um c a n t o , quinze para o u t r o . Fas t i n h a qua-

t r o p a r t e s . Eu s e i que tenho a v i d a s a c r i f i c a d a , e com doze f i -

l h o s prá c r i a , a gente v i v e a p e r r i a d o . " 

"Faz um ano que saímo de Quixeré. La eu p l a n t a v a : f e i -

jão, m i l h o e algodão. C r i a v a gado, o v e l h a e g a l i n h a , às vezes 

p o r c o . G a l i n h a a gente c r i a v a m u i t o . Gado eu t i v e uns q u i n z e . A 

última vez t i v e c i n c o . 

Quando eu soube da notícia (desapropriação), t r a t e i de 

vender l o g o t u d o . Hoje, e s t o u me s e n t i n d o p e r d i d o a q u i na rua , 

sem ganho, sem c o i s a nenhuma. E a i n d a mais, o d i n h e i r o da t e r r a 

que a gente t i n h a d i r e i t o , e n r o l o u t u d o , nem d i n h e i r o , nem ma -

d e i r a , nem nada. Por exemplo, uma casa dessa que v a l i a uns Cr$ 

50.000,00 lé, e aí pagaram C r i 13.000,00. !*las com Cr? 13.800,00 

não dá para eu comprar nem o chão a q u i , se f o r comprar. Esta ca 

sa a mulher já t i n h a comprado, antes da gente v i r morar a q u i . 

E l a vendeu umas g a l i n h a s , uns negócios e aí comprcu. 
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Mo Quixeré a gente t i n h a uma casa grande, com uma sa-

l a grande, duas s a l a s , um q u a r t o , uma c o z i n h a , um b a n h e i r o pega_ 

do com a casa. E t i n h a um armazém pegado com a casa. 

0 d i n h e i r o que s a i u f o i só 13 m i l e BCG. Era pré mais 

de 50 milhão. Estou pensando f a z e r uma banca pré v e r se dá prá 

f a z e r alguma c o i s a , lá a gente c r i a v a . Aqui nem um p i n t o n i n -

guém pode c r i a r . A gente é de v i v e r no mundo como? 

Este ano ( 1 9 8 0 ) , eu não p l a n t e i uma cova. Se der prá 

eu escapar caçando por aí, bem... Porque p l a n t a r nas t e r r a s dos 

o u t r o s , agora que e s t o u v e l h o , eu não vou. Quando eu e r a moço , 

eu nunca peguei t e r r a s dos o u t r o s . C governo d e v i a dar e r a uma 

o u t r a casa com um t e r r e n i n h o i g u a l a que a gente t i n h a . Ou d i -

n h e i r o para eu comprar o u t r a onde eu q u i s e s s e . " 

" F a z i a uns 30 anos ou mais que eu morava lá. A c r e d i t o 

que 40 anos. A t e r r a e r a da minha mãe. Antes d e l a m o r r e r , a tejr 

r a não t i n h a e s c r i t u r a . Era como uma posse. Então e l a me deu.De 

p o i s , o homem v e i o a q u i pa^a a gente dar os nomes e eu e x p l i 

q u e i t u d i n h o a e l e na época de f a z e r essa barragem. Houve uma 

reunião, aí eu c o n t e i tudo'. E e l e d i s s e que a minha condição 

e r a r u i m . E l e d i s s e que i a f a z e r usucapião, que é como pode sa-

i r . AÍ d i s s e r a m que não v a l i a a pena dar esse t r a b a l h o . Vendes-

se a t e r r a e f o s s e embora. Ê* i s s o mesmo. D e i x a r a f i r m a (DNOCS) 

chegar e comer a t e r r a t o d i n h a prá f a z e r essa barragem. E i s s o 

só está r o l a n d o assim por causa dos padres. 

Lá p e l o menos eu t i n h a uns pés de o i t i c i c a , carnaúba. 

Agora não tenho miais nada. A c a s i n h a acabou-se na época da i n -

denização. Ainda t i v e s s e , eu t i n h a r e c e b i d o , mas já h a v i a caído. 
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Agora, se eu t i v e s s e e s c r i t u r a t i n h a s i d o d i f e r e n t e . 

Com usucapião e r a d i f e r e n t e . E eu só posso pagar a e s c r i t u r a , 

quando s a i r o d i n h e i r o . E eu já f u i lá não s e i quantas vez e 

não recebo, E l e s dizem que f a l t a o j u i z f a z e r não s e i c quê.-4 

E a i n d a o pe s s o a l me d i s s e que eu i a r e c e b e r CrS 3.900,00, mas 

eu acho que não é só i s s o . F a l t a uns poucos prá r e c e b e r , por 

causa dossa estória de usucapião. AÍ f i c a m nessa enrolação. Re-

cebe h o j e , recebe amanhã e assim v a i . Agora estão dizendo que 

só recebe mês q u i e n t a . ftí dizem que to d a enrclaçao é só o DN0CS. 

Eu nao a c r e d i t o nada. Orna f i r m a r i c a como é essa. E se não pa-

gam a. g e n t e , como é que v a i f a z e r essa barragem? Não cabe na 

minha cabeça e nem na cabeça de ninguém. DN0CS é por c o n t a do 

governo. S e i lá como él Agora e n t r e um e o u t r o eu não s e i . Ago-

r a eu acho que tudo só pode s e r por e l e s . " 

"Faz uns três mês e poucos d i a s que saí de Quixeré • 

Tenho q u a t r o f i l h o s . T r a balhava na a g r i c u l t u r a de terça, de 

meia, p l a n t a v a . Forava no que era meu. Tr a b a l h a v a numa p a r t e de 

t e r r a do meu avô, o u t r a p a r t e de meia com um proprietário de lá. 

P l a n t a v a : algodão, m i l h o , m e l a n c i a , feijão, gerimum. Tudo i s s o 

e ra de meia. Ainda h o j e , f i c o u r a i z de algodão. 

14.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tio ano de 1980, todos os processos em tramitação de usucapi-

ão na Comarca de Açu, estavam s u s t a d o s . Além d i s s o h a v i a um gr a n, 

de índice de desistência per p a r t e s dos r e q u e r e n t e s . I s t o por 

duas razoes: l 5 ) p e l a morosidade no andamento dos processos; e 

2 S ) p e l a não p o s s i b i l i d a d e de pagamento dos cu s t o s p r o c e s s u a i s 

p e l o s r e q u e r e n t e s . 
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F u i i n d e n i z a d o . Na p r i m e i r a chamada eu e n t r e i na l i s -

t a . Recebi C r f 21.300,00 e uns quebrados. Eu t i n h a duas casas. 

0 que me pagarem não deu pré comprar essa. Possuia uma v a c a z i -

nha, que e r a o l e i t e das crianças. E aí t i v e que vender prá i n -

t e r a r o d i n h e i r o de comprai essa. As duas casas, a vaca e agora 

f i q u e i t odo abandonado. Sem t e r r a para t r a b a l h a r , sem vaca para 

comer o l e i t e . Agora só tenho um rancho para morar. Essa c a s i -

nha f o i Cr$ 35.000,00. Recebi CrS 21.300,00, em junho do ano 

passado ( 1 9 7 9 ) . 

Tenho irmão, tenho p a i . 0 v e l h o meu p a i t i n h a 20 b r a -

ças de t e r r a , mesmo no l o c a l f i n a l da parede. F c i d e s a p r o p r i a d o 

por Cr? 41.000,00 e a casa por C r i 9.000,00. E aí f o i e comprou 

uma c a s i n h a por Cr$ 57.500,00* Como é que pode, né? Uma p r c p r i e 

dade e uma casa não deu para comprar uma casa só. Um homem ve-

l h o de 63 anos f i c o u abandonado, sem t e r com que v i v e r . Homem de 

63 anos nao é mais homem de p r o c u r a r t e r r a para t r a b a l h a r , p o r -

que não tem quem dê. F i c a aí o v e l h o morando numa c a s i n h a , abar* 

donado. E eu a i n d a tenhc um irmão que está lá. Não s a i u porque 

não pôde s a i r . Está lá na barragem em Quixeré. E l e só s a i quan-

do d i s s e r e m : vamos, vamos, senão a água c o b r e . 

Agora eu e s t o u parado. Minha profissão é a g r i c u l t u r a . 

Eu nao e n c c n t r e i t e r r a prá t r a b a l h a r e as f i r m a s ( C o n s t r u t o r a Gu 

t i e r r e z ) estão com p l e t a s . Não botam ninguém. Eu e s t o u sem d e s t i 

no. Até a q u i não tenho d e s t i n o de nada desse mundo. Eu t o assim 

como um i n s e t o debaixo de uma pedra. Ainda bem que quando eu 

saí de lá, eu t r o u x e alguma c o i s a : feijão, m i l h o e algum negó-

c i o a i n d a tem. Agora eu nao s e i como vou v i v e r não. 0 negócio es 

tá mu i t o sério." 
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D i a n t e do e x p o s t o , f i c a c l a r o corro água c r i s t a l i n a 

que, mesmo o P r o j e t o Baixo Açu estando a i n d a em implantação na 

região do Vale do Açu, seu processo tem expressado:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1-) estagna 

çãc da a g r i c u l t u r a na região; 2 p ) uma tendência à eliminação fí 

s i c a do município de Sac R a f a e l , p a r t e do município de Bucuru -

tú e, pequenos povoados às aargens do r i o Açu, d e r i v a n d o daí im 

plicaçõss sócio-economicas e ecológicas; e 3 C ) extinção de rela. 

çoes de produção não-capitalistas e mesmo c a p i t a l i s t a s . De modo 

que essa intervenção sob a forma do P r o j e t e Baixo Açu, em últi-

ma análise, tem expressado um processo de proletarizaçao - por 

c o n s e g u i n t e , ampliando o exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a - e de 

p i o r a das condições de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s da região. Tudo 

i s s o tem s i d o , s o b r e t u d o , uma forma do Estado (sob a forma ' do 

DNOCS) a b r i r espaço para o c a p i t a l na região. 

Podemos a f i r m a r p o r t a n t o , que em última análise, essa 

intervenção tem s i g n i f i c a d o todo um processo de acumulação p r i -

m i t i v a na ragião do Vale do Açu, i s t o é, um processo de d i s s o -

ciação do t r a b a l h a d o r de seus meios de produção, 

5,3. A Resistência ao P r o j e t o Baixo Açu p e l o s T r a b a l h a d o r e s do 

ILale do Açu ou de como o P r o j e t o ^ p r o o i c i a as condições na-

r,a. a; emergência d* ». u t * de CJLaaaaS na Rppian. 

Assim como o c a p i t a l expressa a contradição e n t r e o 

c a p i t a l i s t a e o t r a b a l h a d o r , na sociedade a t u a l , a manifestação 

política dessa contradição se expressa na própria l u t a de c l a s -

ses. E é j u s t a m e n t e sobre essa manifestação política dos t r a b a -

l h a d o r e s do Val e do Açu, que, em s e g u i d a , t e n t a r e m o s demons « 

t r a r . 
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Ha verdade, o p r i m e i r o " r o u n d " da l u t a de c l a s s e s no 

Vale do Açu f o i ganho p e l e s grandes proprietários r u r a i s , p o i s , 

como vimos, nao p e r m i t i r a m que o DNOCS d e s a p r o p r i a s s e suas t e r -

r a s , a c a r r e t a n d o , p o r t a n t o , uma alteração na área a s e r i r r i g a -

da p e l o p r o j e t o . Por o u t r o l a d o , d u r a n t e um c e r t o espaço de tem 

po (1975 a 19 7 9 ) , os t r a b a l h a d o r e s não f i z e r a m nenhuma m o b i l i z a ^ 

çao s i g n i f i c a t i v a na região. Podemos supor que i s t o f o i d e v i d o 

à f a l t a de informações sobre as implicações do p r o j e t o na re -

g i a o . Contudo, após a manifestação de seus p r i m e i r o s e f e i t o s é 

que os t r a b a l h a d o r e s i n i c i a m t o d o um processo de resistência à 

implantação do P r o j e t o Baixo Açu. 

A estratégia adotada p e l o s t r a b a l h a d o r e s i n i c i a l m e n t e , 

f o i montada no s e n t i d o de s e n s i b i l i z a r o governo para o p r o b l e -

ma do P r o j e t o B a i x o Açu, através de e n v i o de notas e documen -

t o s aos r e p r e s e n t a n t e s governamentais e d i v u l g a n d o - o s na impren 

sã. 

Assim, saía no d i a 4 de março de 1979, um a r t i g o e l a -

borado p e l a FETARN (Federação dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l t u r a 

do Rio Grande do N o r t e ) na imprensa, c u j o título e r a o s e g u i n -

t e : "Barragem do Açu. T r a b a l h a d o r e s R u r a i s apelam a GEISEL." l s 

Nesse a r t i g o , a FETARN mostrava alguns m o t i v o s que preocupavam 

os t r a b a l h a d o r e s da região: a) o f a t o de que os pequenos pr o d u -

t o r e s da área estarem e n f r e n t a n d o d i f i c u l d a d e s com a adoção de 

medidas r e s t r i t i v a s ao crédito; b) o d e s t i n o de 91 m i l h e c t a r e s 

do p r o j e t o ; c ) a situação do mercado de t r a b a l h o na região,pois 

15. B o r n a l 0 POTI - 04.03.79 
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e s t a v a p r e v i s t a a absorção de 40 m i l t r a b a l h a d o r e s , enquanto a 

d i s p o n i b i l i d a d e e r a de pouco mais de 10 m i l ; e d) o r e s u l t a d o em 

f r a c a s s o s com experiências semelhantes no Ceará e Paraíba, 

No mês s e g u i n t e , saía o documento do povo de Açu, pu-

b l i c a d o com o s e g u i n t e título: "Açu pede ao Governo l u g a r digno 

e j u s t o para o homem." *° Esse documento, que f o i e n t r e g u e ao 

M i n i s t r o do I n t e r i o r da época, Rangel R e i s , r e i v i n d i c a v a , p r i n -

c i p a l m e n t e , um melhor p o s i c i o n a m e n t o para o homem. P o i s , assim, 

se t e r i a um melhor c r e s c i m e n t o e uma promoção mais c o e r e n t e em 

to d o s os movimentos da evolução do p r o j e t o . Além d i s s o , d e f e n -

d i a que a população em momento algum f o s s e m a r g i n a l i z a d a p e l o 

p r o c e s s o , como e s t a v a sendo f e i t o p e l o s técnicos do DNOCS e que 

fo s s e p o s t o em destaque os o b j e t i v o s de fixação do homem à t e r -

r a , e l i m i n a n d o - s e , assim, os a l t o s índices do êxodo r u r a l . 

Da em maio, a FETARN - que r e p r e s e n t a v a 104 s i n d i c a -

t o s , com mais de 160.000 t r a b a l h a d o r e s s i n d i c a l i z a d o s - e n v i a v a 

uma c a r t a ao g e n e r a l - p r e s i d e n t e F i g u e i r e d o (e também aos M i n i s -

t r o s de Estado e à Confederação N a c i o n a l dos Tr a b a l h a d o r e s da 

A g r i c u l t u r a -C0NTAG), na q u a l r e a f i r m a v a suas preocupações para 

com os t r a b a l h a d o r e s da região, d i a n t e da i n v e r s i b i l i d a d e da 

barragem, na medida em que os t r a b a l h a d o r e s s i n d i c a l i z a d o s , em 

sua t o t a l i d a d e , eram t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a ou m i n i f u n d i s t e s . 

Por i s s o , l e v a n t a v a as s e g u i n t e s interrogações: l 8 ) onde os t r a 

b a l h a d o r e s s e r i a m a l o j a d o s ? ; 2 f i) q u a i s s e r i a m os critérios de 

seleção do DNOCS?; 3 C ) q u a l s e r i a a relação jurídica e n t r e o 

i r r i g a n t e e o DNOCS?; e 4?) q u a l a g a r a n t i a que o DNOCS oferec£ 

r i a em relação à permanência do p a r c e i r o , do arrendatário e ou-

16. Diário de N a t a l 13.04.79 
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t r o a ocupantes do p r o j e t o ? 

Vale a c r e s c e n t a r , que nessa c a r t a a FETARN c r i t i c a v a 

a i n d a o t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o em relação aos t r a b a l h a d o r e s , e 

o descaso para com o t r a b a l h a d o r sem t e r r a : "Na prática o que 

se v e r i f i c a é a preocupação m e r c a n t i l i s t a que v i s a o preço da 

t e r r a , em f a v o r de quem já é proprietário. 0 t r a b a l h a d o r c o n t i -

nua sem d e s t i n o , não f o i demonstrado até o momento nenhum plano 

c o n c r e t o que f o s s e a t i n g i r o problema do t r a b a l h a d o r sem t e r r a . " 

Além do mais, mostrava de i m e d i a t o , quem se b e n e f i c i a 

r i a com o p r o j e t o , ao mesmo tempo que, em consequência do proj£ 

t o , a FETARN v i s l u m b r a v a a tendência à proletarização dos t r a b a 

l h a d o r e s da região: "A construção da Barragem certamente r e s o l -

verá o problema de um número r e d u z i d o , a d m i t i n d o - s e 'A PRIORI' 

o princípio do êxito t o t a l do empreendimento. Os proprietários 

receberão suas indenizações, passarão a v i v e r em o u t r o l o c a l , er? 

quanto os t r a b a l h a d o r e s , a v u l s o s , p a r c e i r o s , arrendatários, pos_ 

3 e i r o s , não terão d e s t i n o senão t o r n a r a vender sua força de 

t r a b a l h o onde e a quem, i n t e r e s s a r . " De modo que, segundo a 

FETARN, a solução desse problema se e n c o n t r a r i a na implantação 

da r e f o r m a agrária na região: "Em consequência após a c o n s t r u -

ção da Barragem, vamos e n c o n t r a r a mesma e s t r u t u r a l a t i f u n d i -

ária super v a l o r i z a d a , i n d o de e n c o n t r o a mensagem n 8 33, de 

1964, quando e s t a b e l e c e no i t e m 14: ' I m p o s s i b i l i t a d o de t e r a-

cesso a. t e r r a própria, além da p r o d u t i v i d a d e r e d u z i d a , o t r a b a -

l h a d o r r u r a l não c r i a para sí condições de m e l h o r i a de padrão 

de v i d a . Não i n t r o d u z práticas novas, não absorve q u a l q u e r t e c n i 
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ca t e n d e n t e a aumentar a p r o d u t i v i d a d e . Sem p o s s u i r t e r r a nao 

pode e x i g i r a concessão de f a c i l i d a d e c r e d e t i c i a de assistência 

técnica ... A experiência u n i v e r s a l mostra que a modificação da 

e s t r u t u r a agrária dos países que r e a l i z a r a m r e f o r m a agrária bem 

s u c e d i d a s , c r i a condiçoos novas para o t r a b a l h o r u r a l e força a 

modificação dos s i s t e m a s creditícios, assistência e de mecaniza, 

çao . 

Assim, a p a r t i r de 1979, os t r a b a l h a d o r e s da região 

( v i a FETARN) seguem desenvolvendo t o d o um processo de resistên-

c i a ao p r o j e t o , p r i n c i p a l m e n t e , através de divulgação de notas 

e documentos na imprensa, nos q u a i s e x i g i r i a m d o i s pontos bási-

cos: 1°) a reformulação do p r o j e t o ( i n c l u s i v e , enviando o u t r o 

ofício ao M i n i s t r o do I n t e r i o r , Mário Andreazza); e 2*) a im -

plantação da r e f o r m a agrária na região. 1' 

Sem embargo, a l u t a de c l a s s e s se m a n i f e s t a c o n c r e t a -

mente e de forma inequívoca na região, em 1981. I s t o porque,nes 

se ano, o feitiço v o l t o u - s e c o n t r a o f e i t i c e i r o , ou s e j a , r u i u 

a Barragem Armando R i b e i r o Gonçalves. 1^ E assim, um deslocamen-

t o de 1,5 milhão de metros cúbicos de a r e i a provocou um grande ' 

piejuízo nas obras da barragem, no Açu, a r r a s t a n d o uma p e r f u r a -

t r i z e d e s t r u i n d o um serviço de c i n c o meses (em pouco mais de 

30 m i n u t o s ) . Esse " d e s l i z a m e n t o da t e r r a f o i ao longo de 40 me-

t r o s de comprimento e o c o r r e u às 17 hs 10 m i n u t o s , no i n s t a n t e 

em que h a v i a 150 homens t r a b a l h a n d o em cima da barragem. Em 

17. Ver anexos. • 

18. Ver anexos. 
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1980, no mes de dezembro, já t i n h a h a v i d o d e s l i z a m e n t o , mas es-

t e f o i de maior proporção. 0 d e s l i z a m e n t o o c o r r e u no que os 

técnicos chamam de 'região de montante', i s t o é, do meio da 

barragem prá f r e n t e . " (Diário de N a t a l - 16.12.81). Por conse -

g u i n t e , i s s o a c a r r e t a r i a o a t r a s o da conclusão da obra em pel o 

menos 6 meses.*' 

0 f a t o s u p r a c i t a d o , de i m e d i a t o , provocou um grande 

pânico na população do Vale do Aç u , 2 0 c o n t r i b u i n d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as3im para 

o êxodo na área a t i n g i d a p e l a b a c i a de inundação. Ao mesmo tem-

po, acendeu nos t r a b a l h a d o r e s a chama para o desencadeamento de 

to d o um processo mais c o n s i s t e n t e de resistência à construção da 

barragem. De modo que os t r a b a l h a d o r e s foram às ruas numa de-

monstração política de p r o t e s t o c o n t r a a barragem e todas as 

21 
suas consequências.'-x 

As manifestações dos t r a b a l h a d o r e s do Vale do Açu 3e 

i n i c i a r a m em Açu, d e p o i s , a t i n g i r a m o u t r o s municípios. Do modo 

que uma série de a t o s públicos f o i cumprida, p r i n c i p a l m e n t e , n o s 

municípios mais a t i n g i d o s p e l o p r o j e t o : Açu, Ipanguaçu e São Ra 

f a e l . Nos a t o s públicos, os t r a b a l h a d o r e s levavam f a i x a s e c a r -

19. Após o desmoronamento da barragem, a previsão do DNOCS era 

de que i r i a concluí-la t o t a l m e n t e e inaugurá-la no d i a 30 de ou 

t u b r o de 1982. E r e a l m e n t e , sua inauguração f o i anunciada, em 

o u t u b r o do ano passado, no j o r n a l da "fantástica" Rede Globo „ 

Contudo, até o p r e s e n t e ano, não vimos nenhuma notícia nesse 

s e n t i d o . Por o u t r o l a d o , técnicos na sede do DNOCS, mesmo atuaJL 

mente, continuam a a f i r m a r que o p r o j e t o se e n c o n t r a em estágio 

" r u d i m e n t a r " de implantação. Daí deduzirmos que provavelmente,a 

barragem nao e s t e j a t o t a l m e n t e concluída. 
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t a z e s , nos q u a i s e x i g i a m a paralizaçao das obras da barragem, a 

f i m de dar t r a n q u i l i d a d e ao povo do Vale do Açu e d i s t r i b u i a m u m 

documento i m p r e s s o . Nesse documento, os t r a b a l h a d o r e s f a z i a m sé 

r i a s denuncias às empresas c o n s t r u t o r a s , como a de que o mate -

r i a l usado nos a t e r r o s do maciço c e n t r a l , l o g o a base mais im -

p o r t a n t e da g i g a n t e s c a construção, t i n h a s i d o de q u a l i d a d e i n f e 

r i o r . Daí perguntavam: "Quem é que pensou somente em medidas e-

conomicas? Quem t r o c o u o m a t e r i a l de CrS 50,00 por um o u t r o de 

Cr$ 12,00? Quanto cada um ganhou nessa chantagem, n e s t a escanda. 

l o s a e n r o l a d a , nesse j o g o s u j o de i n t e r e s s e s pessoais? Quem a -

provou o uso do m a t e r i a l colocado no maciço c e n t r a l e que f o i 

c o b e r t o para não s e r v i s t o ? Além do mais, h a v i a uma acusação di_ 

r i g i d a ao DN0CS e à C o n s t r u t o r a Andrade G u t i e r r e z , e a s e g u i n t e 

advertência: 1 Nao queiram que todos avancem em cima de vocês 

e obriguem a paralizaçao t o t a l * . " ( T r i b u n a do N o r t e - 17.01.82) 

Contudo, mesmo oco r r e n d o a suspensão das obras em j a -

n e i r o de 1982, as mobilizações c o n t i n u a r a m . V a l e a q u i r e s s a l t a r , 

que essas mobilizações, embora fossem f e i t a s p e l a s e n t i d a d e s 

s i n d i c a i s do Baixo Açu, com o ap o i o da FETARN, t i n h a m a p a r t i c i 

pação e f e t i v a de d i v e r s o s segmentos da comunidade t a i s como: i -

g r e j a (com destaque para o Pe. Canindé de Açu), Clubes de Serv i , 

ços, políticos e o u t r a s associações c l a s s i s t a s . P o r t a n t o , a ma-

nifestação da l u t a de c l a s s e s e s t a v a visível à o l h o nú, no Vale 

do Açu. 

20. Ver anexos. 

2 1 . Ver anexos. 
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E n t r e t a n t o , mesmo não dispondo de dados r e c e n t e s , t u d o 

i n d i c a que p e r d u r a a l u t a de c l a s s e s na região. Ts t o porque de-

verá s a i r uma nova reformulação do p r o j e t o até o f i n a l desse 

p r i m e i r o t r i m e s t r e ( 1 9 8 3 ) , 2 2 o que i n d i c a que as contradições l o 

c a i s a i n d a não foram r e s o l v i d a s . Nesse s e n t i d o , b a s t a a t e n t a r -

se para o comentário de um técnico do DNOCS sobre o p r o j e t o e 

sua inserção na nova configuração política do País: "a a b e r t u r a 

política é uma c o i s a boa para o País. nas, com a a b e r t u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a3 

c o i s a s se t o r n a r a m mais difíceis para o DNOCS. Por exemplo, ho-

j e em d i a , o DNOCS tem que po n d e r a r , não pode mais f a z e r uma ds, 

saoropriação sumária." 

Até a q u i f i c a c l a r o que o prosseguimento do processo 

de implantação do P r o j e t o B a i x o Açu dependerá, s o b r e t u d o , dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

s e n v o l v i m e n t o dialético da l u t a de c l a s s e s na região, que, em 

última análise, expressará a vitória ou d e r r o t a dos t r a b a l h a d o -

r e s r u r a i s . Contudo, além dos fatôros de ordem física, e políti 

ca como a l u t a de c l a s s e s na região, temos que d e s t a c a r que a 

defasagem no cronograma do processo de implantação do p r o j e t o • 

(e p r o v a v e l m e n t e , a nao construção da Nova São R a f a e l ) , tem co-

mo ponto c e n t r a l de explicação as próprias contradições do p r o -

cesso de acumulação de c a p i t a l no País e, p o r t a n t o , da s o c i e d a -

de b r a s i l e i r a , v i s t a s a n t e r i o r m e n t e . 

Em suma, vimos n e s t e capítulo, que a intervenção do 

E s t a d o s o b a forma do P r o j e t o B a i x o Açu do DNOCS tem s i g n i f i c a -

do^/? a r a q i a o do Va l e do Açu y t o d o um processo de acumulação p r i 

m i t i y a . que, c o n t r a d i t o r i a m e n t e , tem p r o p i c i a d o as condições pa-

22. V a l a r e s s a l t a r , que o P r o j e t o B a i x o Açu j a s o f r e u três re -

f emulações. 
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r a a manifestação da l u t a da c l a s s e s na região. E que, a r e s o l u 

ção da l u t a de c l a s s e s no Vale do Açu definirá t a n t o a s o r t e dos 

t r a b a l h a d o r e s , .como as forças que representam o c a p i t a l na ex -

pressão do prosseguimento do processo de implantação do pro.ie -

tp_^ 

Temos que e n f a t i z a r a q u i que a questão do P r o j e t o B a i 

xp Açu no Vale do Açu, da irrigação como ura processo de moderni 

zação da a g r i c u l t u r a no Nordeste e da própria a g r i c u l t u r a como 

um t o d o , por serem p r o d u t o das contradições do padrão de r e p r o -

dução do c a p i t a l no País, só se resolverão a p a r t i r da r e s o l u -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sâ SJâ â S^ SPJLl ^ ^ â í SSSSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A° f n { ? 3

1 l

m o, ,e», P01^ .c o n - ^ e .f l HAn *e • » a .BâzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£3Li £ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T , ás 

resolução das próprias contradições da sociedade b r a s i l e i r a . 

Vale a c r e s c e n t a r que, em v i r t u d e do aprofundamento da 

c r i s e b r a s i l e i r a e da nova configuração política do País em tem 

po de " a b e r t u r a " (e mesmo com um Nordeste p e d e s s i s t a ) , o Progra 

ma de Irrigação do Nordeste sofrerá um a r r e f e c i m e n t o bem- «ais 

acentuado, na medida em que, com o " P r o j e t o Nordestão", toda a 

ênfase do governo será v o l t c d a para o d e s e n v o l v i m e n t o do p r o g r a 

ma de pequena irrigação. 
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Vimos que a nossa investigação versou sobre um t i p o 

p a r t i c u l a r de intervenção do Estado na a g r i c u l t u r a , assumida na 

forma de irrigação, na zona zemi-árida n o r d e s t i n a , área sob a 

égide do DNOCS. E que os o b j e t i v o s f undamentais de nosso estudo 

c o n s i s t i a m t a n t o no ent e n d i m e n t o do p a p e l da intervenção do Es-

Tado sob a forma do Programa de Irrigação do N o r d e s t e , no pro -

cesso de acumulação de c a p i t a l no País, bera como na compreensão 

e demonstração das implicações sócio-econômico-políticas da 

intervenção do Estado sob a forma do P r o j e t o Baixo Açu na r e -

gião do Vale do Açu, ; 

Sem embargo, vimos que c e r t o s estudos d e s e n v o l v i d o s 

sobre o fenômeno da irrigação no N o r d e s t e , mesmo c o n s t a t a n d o aj. 

gumas repercussões sécio-econômicas, f i c a r a m somente no nível da 

aparência, sem, co n t u d o , perceberem a essência mesma, i s t o é , 

suas razões e suas causas, na medida em que nao e s t a b e l e c e r a m ne 

nhuma relação e n t r e os aspectos apontados e as condições de va-c 

lurização do c a p i t a l no País, Por o u t r o l a d o , é verdade também 

que s u r g i r a m t e n t a t i v a s de se e n t e n d e r a irrigação sob uma pers 

p e c t i v a histérica. Contudo, t a i s t e n t a t i v a s se mostraram i n s a -

t i s f a t e r i a s . I s t o porque, se de um l a d o , em que pese t e r - s e de-

t e c t a d o ura processo de exploração do t r a b a l h a d o r com a i r r i g a -

ção, não h a v i a uma delimitação histórica no t r a b a l h o que i n d i -

cassezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 03 d e t e r m i n a n t e s históricos para a emergência da mesma , 

Além d i s s o , t o d a a explicação do processo c o n v e r g i a para a ques 
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t a o do autoritarismo» E n t r e t a n t o , nao e3tabelecia-se q u a l q u e r 

relação e n t r e o a u t o r i t a r i s m o e seu s i g n i f i c a d o para cora a eco-

nomia b r a s i l e i r a e, em p a r t i c u l a r , para com a irrigação. De 

modo que t a l análise c e n t r a v a - s e somente no plano político e, 

p o r t a n t o , a b s t r a i a os demais p l a n o s ; de o u t r o l a d o , não o b s t a n -

t e t e r - s e dado um grande s a l t o , que f o i o de t e n t a r e n t e n d e r a 

irrigação sob o prisma do processo de acumulação de c a p i t a l no 

País, t a l t e n t a t i v a f r u s t r o u - s e por razões metodológicas, p r i n -

c i p a l m e n t e , p e l a idealização da " L e i G e r a l " . 

P o r t a n t o , vimos que f o i no- s e n t i d o de r e c u p e r a r a d i -

mensão histórica da irrigação no N o r d e s t e , que procuramos por 

no c e n t r o de nossa análise as condições de valorização do c a p i -

t a l no País e, ao mesmo tempo, o p a p e l que tem jogado o Estado 

nesse p r o c e s s o . P o i s , só assim, e que poderíamos compreender t a n 

t o as condições que impuseram a emergência da irrigação no Nor-

deste e o próprio caso do P r o j e t o Baixo Açu. A p a r t i r daí, p r o -

curamos s u s t e n t a r a t e s s de que a irrigação se c o s t i t u i uma t e n 

dência m o d e r n i z a n t e , na medida em que expressa a expansão do ca 

p i t a i no campo. 

Dá no p l a n o teórico chegamos as s e g u i n t e s conclusões* 

I a ) que o c a p i t a l e x p r e s s a a definição do c a p i t a l i s m o , na medi-

da em que c o n s t i t u i uma relação s o c i a l de produção e dominação 

por e x p r e s s a r a subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l ; 2 B ) que a 

produção de m a i s - v a l i a c o n s i s t e na l e i a b s o l u t a do modo de p r o -

dução c a p i t a l i s t a ; 3 9 ) que a tendência à acumulação no c a p i t a -

l i s m o e ao mesmo tempo uma tendência à modernização, i s t o e, e 

a própria tendência ao d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s da 
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s o c i e d a d e ; 4 C ) que a tendência à modernização é uma tendência i . 

n e r e n t e à acumulação; e que a tendência à elevação da composi -

ção orgânica do c a p i t a l e do aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a -

l h o é ao mesmo tempo uma tendência à ampliação do exército i n -

d u s t r i a l de r e s e r v a e aumento da exploração do t r a b a l h a d o r ; 5«) 

que a l e i f a tendência d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o e v i d e n c i a as 

próprias contradições do c a p i t a l i s m o , as q u a i s têm sua base na 

contradição e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

suas próprias relações de produção. Assim, essa contradição f a z 

com que a acumulação c a p i t a l i s t a se m a n i f e s t e como um processo 

cíclico, i s t o é, de ascensão e queda da economia, c u j o d e t e r m i -

nantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B a t a x a g e r a l de l u c r o ; 6 B ) que t a n t o nas f a s e s de p i c o 

como nas de b a i x a do c i c l o econômico, o c a p i t a l r e q u e r i n t r o d u -

ções tecnológicas no processo p r o d u t i v o ; 7 C ) que e x i s t e uma d i -

ferença e n t r e a produção na indústria e a produção na a g r i c u l t u 

r a , na medida em que apresentara d i s t i n t a s relações s o c i a i s de 

produção; 8°) que a n a t u r e z a do Estado e aeu p a p e l histórico r e 

s i d a no f a t o de que e l e é expressão do p r o d u t o de contradições 

irreconciliáveis de c l a s s e s . E que na sociedade a t u a l , o E s t a -

do é a própria expressão da c l a s s e burguesa. Por c o n s e g u i n t e , t o 

da intervenção do Estado é sempre uma arma f u n d a m e n t a l com que a 

c l a s s e c a p i t a l i s t a busca c o n t r a r r e s t a r a tendência d e c r e s c e n t e 

da t a x a g e r a l de l u c r o na economia. E que, o Estado e i m p e l i d o 

à i n t e r v i r na economia, na medida em que expressa a consciência 

do c a p i t a l s o c i a l g l o b a l . Por f i m , que é no s e n t i d o de f a v o r e -

c e r o processo de acumulação de c a p i t a l que o Estado busca c r i -

a r t o d a s as condições para o processo de desvalorização do capi, 

t a l c o n s t a n t e e do c a p i t a i variável na economia. 



123 

Vimos também que o processo de acumulação de c a p i t a l 

DO H3 i s , d u r a n t e o chamado " m i l a g r e b r a s i l e i r o " , e x i g i uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a moder 

nização da a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a e de algumas o u t r a s regiões • 

E que a modernização v i a Programa N a c i o n a l de Irrigação, que 

expressou a intervenção do Estado na a g r i c u l t u r a , f o i a n t e s de 

t u d o , uma forma de se t e n t a r aumentar a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a -

l h o e, ao mesmo tempo, uma forma de t e n t a r c o n t r a r r e s t a r a t e n -

dência d e c r e s c e n t e da t a x a g e r a l de l u c r o , na economia b r a s i l e i -

r a , E i s t o f o i expressão da necessidade da própria expansão do 

c a p i t a l no campo» E que o Estado como forma de g a r a n t i r o pro -

cesso de acumulação e, ao mesmo tempo, a b r i r campos de inversão 

para o c a p i t a l , p r o c u r o u d e s e n v o l v e r medidas de política econô-

mica, que v i a b i l i z a s s e m t o t a l m e n t e o processo de modernização na 

a g r i c u l t u r a através do i n c e n t i v o à irrigação, t a n t o na f a s e de 

auge do c i c l o - v i a PPI -, quanto na de b a i x a do c i c i o - v i a 

I I PND. Contudo, o não avanço do I I PND ( p r o d u t o da d i s p u t a i n -

t e r b u r g u e s a ) a c a r r e t o u sérias implicações no d e s e n v o l v i m e n t o do 

Programa de Irrigação do N o r d e s t e . 

Sobre o processo de modernização na a g r i c u l t u r a nor -

d e s t i n a , destacamos as s e g u i n t e s conclusões: 1°) que o grande e i 

xo do Programa N a c i o n a l de Irrigação c e n t r a - s e no Nordeste; 2 5 ) 

que a irrigação na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a expressa a expansão do 

c a p i t a l no campo, a q u a l se m a n i f e s t a sob a forma de agroindús-

t r i a s ; 3 e ) que a Intervenção do Estado sob a forma do DNOCS v i a 

Programa de Irrigação, nada mais é que uma forma de a t e n d e r às 

necessidades de 'valorização do grande c a p i t a l monopólico i n d u s -
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t r i a l ( n a t i v o e/ou e s t r a n g e i r o ) . E que, a t u a l m e n t e , o DNOCS es-

pe l h a uma ampliação da c l a s s e dominante no Sortíoste Semi-Arido, 

c u j a fração hegemônica se c o n s t i t u i na grande b u r g u e s i a indus -

t r i a l ( n a t i v a / e s t r a n g e i r a ) ; 4 B ) que a irrigação no Nordeste não 

é sinônimo de um amplo processo de modernização; 5 C ) que a ori e n 

tação do DNOCS, no s e n t i d o de que a irrigação na a g r i c u l t u r a nqr 

d e s t i n a p r i v i l e g i e as c u l t u r a s de exportação, deverá a g r a v a r ain 

da mais a situação do mercado i n t e r n o ; 6 C ) que o I I PND f o i a 

t e n t a t i v a do Estado no s e n t i d o de dar c o n t i n u i d a d e ao processo 

de modernização na a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a e b r a s i l e i r a , e assim 

c o n t r i b u i r para a recuperação da t a x a de l u c r o e reversão da 

b a i x a do c i c l o econômico no País. Contudo, t a l t e n t a t i v a f o i 

o b s t a c u l a d a p e l a contradição i n t e r b u r g u e s a , que não é* mais do 

que p r o d u t o do padrão de reprodução do c a p i t a l v i g e n t e no Brar 

s i l . Por i s s o , o Programa de Irrigação do Nordeste não tem ateri 

d i d o na v e l o c i d a d e necessária às necessidades r e q u e r i d a s p e l o 

processo de acumulação de c a p i t a l no País. 

Afirmamos a i n d a que a irrigação na a g r i c u l t u r a nordejs 

t i n a não tem se constituído num f a t o r c o n t r a r r e s t a n t e da t a x a ge 

r a l de l u c r o na economia b r a s i l e i r a . E que a irrigação ao con -

trário de s e r um "Polo " de d e s e n v o l v i m e n t o , tem expressado na 

a g r i c u l t u r a do Nordeste (Semi-A*rido), um v e r d a d e i r o " P o l o " , no 

q u a l se i r r a d i a um grande processo de proletarizaçao e de p i o r a 

das condições de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , onde os p r o j e -

t o s de irrigação tem s i d o i m p l a n t a d o s . 

Por f i m , vimos que a intervenção do Estado sob a f o r -

ma do P r o j e t o Baixo Açu do D?40CS tem s i g n i f i c a d o na região do 
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Vale do Açu, to d o um processo de acumulação p r i m i t i v a , que, cori 

t r a d i t o r i a m e n t e , tem p r o p i c i a d o as condições para manifestação 

da l u t a de c l a s s e s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E que da resolução da l u t a de c l a s s e s na re_ 

gião se definirá t a n t o a vitória ou d e r r o t a dos t r a b a l h o r e s r u -

r a i s . E que, em v i r t u d e do aprofundamento da c r i s e b r a s i l e i r a , 

t u d o i n d i c a que a ênfase governamental estará v o l t a d a para o 

d e s e n v o l v i m e n t o da pequena irrigação. 

Em suma, podemos a f i r m a r que a questão do P r o j e t o B a i 

xo Açu, da irrigação como um processo de modernização na a g r i -

c u l t u r a n o r d e s t i n a , da a o r i c u l t u r a como um todo e da própria e-

conomia b r a s i l e i r a , só se resolverão a p a r t i r da resolução das 

contradições da sociedade b r a s i l e i r a . 
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MINTER 

ADM INISTRAÇÃO CENTRAL 
DIRETORIA DE IRRIGAÇÃO 

DIVISÃO DE COM ERCIALIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO 
RESUMO DOS CONTRATOS DE PRODUÇÃO POR PROJETO 

•  
DNOCS 

PROJETO PRODUTO AGROINDÚSTRIA ÁREA (ha) VALOR 
ESTIMADO (Cr») 

PRODUÇÃO 
ESPERADA 

(ton.) 

PREÇO M ÉDIO 
ESTIMADO 

(Cr»/ Kg) 
OBSERVAÇÃO 

2dDIRETORIA RECIONAL 64.030 000,00 
— Preço estabelecido pelo 
I.A.A. para as safras 1977, 
1978 e1979. 

Curu-Paraipaba Cana de açúcar Cia. Agro-lndustrial do 
Vale do Curú 5O0a20O0 27 OOÓ.000,00 200.000 0,13 

— Preço estabelecido pelo 
I.A.A. para as safras 1977, 
1978 e1979. 

Curu - Paraipaba Mandioca Cajubrás 240 4.000 000.00 6 000 0,70 - Preço: atè31/ 12/ 78 

Curu - Paraipaba Leite (in natura) Cooperativa Agrícola 
M ista de Maranguape 10.530.000,00 2.450.000 (L) 4,30 

— Contrato firmado de 
ncv/1978 a dez/1979. 

Morada Nova Algodão COCENTRAL 13.500 000,00 1.500 9,00 
Forquilha, Aires de Souza, 
Icó-Lima Campos, Curu-Re-
cuperação, Quixabinha e 
jãguaruana. Algodão COCENTRAL 9.000.000,00 1.000 9,00 

3 a DIRETORIA RECIONAL 46.171 050,00 

Etoa Vista 
S5o Conçalo 
S3o Gonçalo 
Itans/Sabugi 
M oxotó 
Custódia 
Sumè 
Eng° Arcoverde 
Cruzeta 

Tomate 
Tomate 
Tomate 
Tomate 
Tomate 
Tomate 
Tomate 
Tomate 
Tomate 

CICANORTE 
CAI BE 
ROSA 
PALMEIRON 
CICANORTE 
CICANORTE 
PEIXE 
CICANORTE 
CICANORTE 

81 
75 
75 

150 
230 
101 
160 
75 

120 

3.683 950,00 
2 362 500,00 
2 362 500.00 
6.877.500.00 
9.867.000.00 
5.090.400.00 
7.545.600,00 
3.780.000,00 
4 401 600.00 

2 335 
1.875 
1.875 
5.250 
6.900 
3.535 
5.760 
3 000 
3.360 

1,37 
1.26 
1.26 
1.31 
1.43 
1.44 
1,31 
1,26 
1.31 

4*  DIRETORIA REGIONAL 14.385.459,00 

Vaza Barris 

Jucurici 

Tomate 
Guar 
Abóbora 
Pepino 
Quiabo 
Sorgo 
Pepino 
Abóbora 
M elancia 
Quiabo 

Frutos Tropicais 
CELANESE 
ACROCERES 

ACROCERES 

400 
54,25 

60 
30 
70 

200 
30 
10 
10 
15 

9 000.000.00 
3%.459.00 
588.000.00 
330 000,00 

1.330.000,00 
2.000 000,00 

396.000,00 
105.000,00 
60 000.00 

180.000.00 

10.000,0 
97,65 

8,4 
3.0 
70,0 

400,0 
3.6 
1.5 
1,0 

12.0 

0,90 
4,06 

70.00 
110,00 
19,00 
5,00 

110,00 
70,00 
60.00 
19,00 

Semente 
Semente 
Semente 

Semente 
Semente 
Semente 
Semente 
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©  

t i  V , 

' A Federação de; Tr&balli&J*:» rui Agricultura do Estado do 
Ri" Grande do Norte encnmir.b-vu, ontem, um exredierito ao 
Presidente Ernesto Geisel, externando preocupação quanto à con-
cretização, nos termos en. <;ac ettú pi >;.;ada, da barragem do Va?e 
do Açu. O documento c Rssins 'lo pelo prcs< Iciiíe Jos5 Francisco cia 
Silva, pelo sectetário Francisco Ferreira da Si'vr. c pelo tesoureiro 
José buí/ dc Azevedo. Os trabalhai! ; c na :: ricu!'.ura expõem os 
seguintes motivos de preocupado ao IV&iiúcnís da República:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a)  

Der.'.?-? o anúncio do projeto, os pequenes orodutores dr. área estão 
enfrentando dificuldades cem a adoc'.o ('̂  medidas rcr'.ritivas ao 
crédito; b) Eitão distinidos a bacia dc irri' -.ção ma?s de 9J mil bec-
t-:cs, irás a previsío 6-do aproveitamento dczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 22 mü; c) Tara a área 
^sia prevista ur\a populr;5o de 43 m:.i 1. bitan.e:, ma-, só haverá 
disponibilidade para pouco mais do 10 r.:il v . - u n o maçado ds 
trabalho; c) experiências semelhantes no Ceará c n. Paraíba 
resultaram em fracasso. 

Alguns meses depois de ser entregue ao Ministro do Interior da época,"Ĵ  
Rangel Reis. o documento do povo do Açu pedindo a revisão do projeto d a r a ^ v 
barragem Armando Ribeiro Gonçalves, no Baixo-Açu, é liberado para ser\ . 
publicado. 

No documento, de dez laudas, elaborado sob a oriencação da Secretaria do Bj 
Trabalho e Bem Estar Social na gestão anterior, pede entre outras coisas, nas «. 
suas conclusões, um melhor posicionamento para o homem, para um melhor 
crescimento e uma promoção mais coerente em todos os movimentos da evolução ji ̂  
do projeto. 

Defende ainda que a população, em momento algun, seja marginalizada do 
processo, como vem sendo feito pelos técnicos do Dnocs e que seja posto em p zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— i 
destaque os objetivos de fixação do homem a terra, eliminando-se os altos índices 
de êxodo rural. 

Na íntegra, este é o documento que está no Ministério do Interior fixando a . 
posição do povo cio Vale, dos seus lideres e de suas instituições representativas. 

. •  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Âl it/ • •> \ . 

NUCL£ 0 3 H&P I T ( Í CI O N A i 5 •*§» ̂ cVNç" •' '; 

[PA R A C 01. ON O S ! , N.. Ä - r 
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N O T A 

l 'cdi r ã ç a o do ; Trabalhador; s-

i t i l t u r a no Estado du Mo Gran* 

\ i» r ic (FETAKNï, lomeu conl ie-& 

) do n o t i c i á r i o publicado no -

de Natal , ed i ção do 18.08.79' 

S Abre Mão de 01 Mil í l e c t t r c s j 

a do Açu" ou "DNOCS Reduz» 

t'o Aca", de a tu rdo c r t m 0 Co- » 

do iio D : re ior -Gera j do DNOCSj 

co do Brasil S'A. pa ra efeito d e j 

io dos c réd i tos de "custeio" ou 

mento", na é r e a de i r r gaçãov 

<ci Açu, excluída de l a i i advida-

r-dc o ano de 1875, considerada 

de utilidade p ú b l i c a em decror-; 

do Decreto 76.0-1«, ile 29.07.75. 

I exc lusão de 91.4V» hectares d a ' 

.• execução do projeto c icançu os > 

p'og de Açu, Ipangua-í íu, Afonso 

a, C.irnaubais A l to ao R o d r i -

• P e n d ê n c i a s do acordo co:n o ' 

á c i d o ao Banco do Iirast l S'A • 

îNOCS. t 

. O T - n o s da le i tura do texto ; 

municado, que o Diretor—Geral 

.COS, na a l í nea "a" de seu cx-

ue, reportou-se ã á r e a de 67.0'ííi» 

es que s e r ã o atingidos "pela baeta 

:Iica c faixa seca do a ç u d e p ú -

I'-'-S- Armando R beiro Gonça l 

enquanto mais adi inte no3 

ece que a l i b e r a ç ã o da á r e a às 

,òes b a n c á r i a s se deve à caduci 

à.) Decreto 76.046 " j á que decor-

rei idois ) anus de sua publ c a ç a i 

INTERESSE S O C I A L . . . " ( tex-

> destaque é nosso) . 

j r ú l t i m o , c mais s i n t o m á t i c o , é 

> í ina l ; o Sr. Diretor do DNOCS 

melhor das r eve l ações : 6 <;ue d e -

e ao DNOCS se destinem verba ' 

tes eni futuro recrute , "a de' u -
; a c ã o da referida á r e a voltara u 

>g"latia'', embora com pr ior idade 

•ra > situadas a r t margens do Rio 

ia«5, no Munic íp io de Carnaúba ' . . . 

í P.AÎXA DENSIDADE POPULA-

\\. *Hô c'est ice.e é nosso >. 

Trabalhadores na 
bücr-tora, atraves 

A Podei a ç ã o ca» 

Agr icu l tura , or . i su 

de diversos documentos enviados a 

P r e s i d ê n c i a da Rcpúbl*ca, ou ainda aos 

Minis té r ios do I n t e r i o r e da A g r i c u l t u -

ra, tem acentuado a neeess dade do 

re fo rmula r .o do Projeto Baixo Açu, 

sendo rsia a oportunidade de apl ica-

ção do Estatuto da Ter ra na á r e a , com 

d i s t r ' b u í ç ã o de terra tios trabalhado-

r i s rurais residentes na r eg i ão , t o m a n 

do - i e — e somente dessa fo rma — 

produtivos de Litores de dcsenvolvimeti 

lo sóc io—econômico , os 92.470.8! hec-

tares antes exc lu ídos da aperaeionaU-

oaeij do p ro j e to . 

Mais recentemente, em documento 

dado a conhecimento da Igreja, at r a -

w s tie suas Diocese de Natal e »ius 

sorú , t>:a F e d e r a ç ã o vojiou a l embrar 

os c r i t é r i o s e a necessidade de d i s í r i -

hu tção de Imôvcta ru ra i s di supropria 

dos, consoante o d ispo ' to nog a r t s . 

24 e 23 do K.a.u. lo da Terra , tal o 

conc . : to de "p roprVdade f a m i l i a r " con 

t i d o no Inei iO I I , ar t . 1', daquele d i -

ploma.. E sabemos que, no caso do 

pro je to I ia :xo Açu, a á r e a a ser desa-

propriada foi declarada dr a t l'dadc p á -

b'ica (• interesse '.oeia! Daí a opor 

tun'dr.de dc ap l i cação do Estatuto da 

Terra , para fins tic Reforma Agrá r i a . 

Neste a; peno reside o equivoco 

maior que o Comunicado comete a o i 

trabalhadores n t r . i i s . Eni l iberar a 

area de 91.440.84 hectares aos c réd i -

tos, p o r consloerar " taduco" -j Decre-

to 76.046, dado haver decorr ido 02 

a n o s de sua p u b l i c a ç ã o , omhiu-se p r o -

positalmc 1H2 o cai ater de uti l idade p ú 

bl ica i m p l í c i t a na d e s a p r o p r i a ç ã o e 

c o n s e c u ç ã o do Projeto Baixo Açu e aw 

! da nos f ins que pretendo, para a re-

g ' ã o . Peio vis to. , a REFORMA A G R A -

RIA de conformidade com a s p r eo . . . 

p a ç õ e s do Estatuto da Te r r a , jaina.a 

. passou pela cabeça tlc quantos í o r m u -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i '.aram [al Projeto i;.::;:o Açu . 

d e s a p r o p r i a ç ã o por Interesse t ">-
por neces: idade p ú b l i c a 6 u m 

dos m e i o . ; i si>r u ' d i v i d a ; pelo |X)der 
I publ ico, para a comente. 'o da Refor-

ma Agrár*a , segundo u d;spo=to t.o 
2' , inc i so I I I , do Decreto 55.891. 

t Relativamente ao Projeto Uatxo 
! Açu , a á r e a a r i r desapropriada fot 

declarada d>- u t ü i d a d e púb l i ca c i n -
teresse socia l . Por isso mesmo, a ro -
s i d e r a ç ã o dc c?duc oade tio Dccrctu 
7».046, pelo c a r á t e r de "interesse 6 > 
c a ! " n ã o pode prevalecer. l i que, pa-
i a os efeitos de Reforma A g r á r i a o 
c a r á t e r de "util idade pública*' p e r m a -
nece, enqua.T.o a d i s t r i b u i ç ã o da> ter -
ras n ã o pode deixar de segu"r os p r i n -
cípios j á consignados no Estatuto da 
Terra e leg is lação complementa r . 

A verdade brota com tan.a c lare-

za que ao f ina l do Comunicado, o 

DNOCS so p r o p õ e — desde que volte 

a cogitar da d e s a p r o p r i a ç ã o da á r e a — 

ao dar p r e f e r ê n c i a "AOS TABULEIROS 

E COM B A I X A DENSIDADE POPÜLA 

CIONAL" . Como se vê , as p r e o c u p a ç õ e s 

do DNOCS na reg ião são outras e r.ào 

a das popu laçòe t i do-; t rabalhadores 

rurais a t ingida e que deveria ter p r io 

ridade na co lon ização da á r e a benefi-

ciada. 

Eni n ã o pretender t iar curso a 

Reforma A g r á r i a , mais fácil e cõmodu 
c realmente l ibe ra r a á r e a aos creidm / 
para "os e m p r e s á r i o s p i ra i s r . l i . s t u a 

ClOS. 

Por tudo is[o, a F e d e r a ç ã o iio? 

Trabalhadores na Agricul tura do Esta-
1 «Io cio Rio Grande do Norte ranova 

' suas p r e o c u p a ç õ e s e e s p e r a n ç a c'e que, 

somente com a i m p l a n t a ç ã o da Refor-

ma A g r a r a Massiva, p o d e r ã o m tr . .ba 

lha t ío re s rurais t o r n a r e m o Vale do 

Açu era á r e a altamente produtiva e 

socialmente r e n t á v e l . 15 o que os téc-

nicos n ã o podem entender . 

Natal, 21 dc agosto <lc,lfi7!) 

JOSE FRANCISCO DA SILVA 

Pi es "dente 

FR \NCISCO FDltREIRA 
Secre tá r io 

DA SILVA 

JOSE L l ' f Z DE AZEVED!) 

Tesourei r u 

http://'dr.de
file:///NCISCO
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Dnocs hão ouve protestos, não apresenta explicações e não recebe líderes comunitário^ de Açu 

O P O T / 

i ? c i a B a r r a g e m p r 

Faita de explicações para desmoronamento da barragem do Açu leva muitos a deixarem, a região 
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Um deslocamento de cerca de 
lois milhões de metros cúbicos de 
Teia e barro destruiu anteontem, 
m um espaço de trinta minutos, 
erca de metade de todo o tra-
>alho até agora executado na 
miragem Armando Ribeiro Gon-
alves, em Açu. O desmorona-
nento, que atingiu uma extensão 
ie meio quilômetro , não tinha 
ité ontem à noite qualquer ex-
>1'.cação técnica, nem da parte do 
3NOCS nem da construtora res-
ponsável pela obra, a Andrade 
jutierrez. 
Ao anoitecer da terça-feira, a 

)arte central da barragem, de 
rinta metros de altura, começou 

população. (Página 6). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a desmoronar. Meia hora depois, 
cerca de ,500 metros do paredão 
estavam desfeitos. Ontem o di-
retor-geral do DNOCS, José 
Osvaldo Pontes esteve no local, 
mas nada informou à reportagem, 
alegando que o acidente ainda es-
tava sendo analisado pelos en-
genheiros. 

A barragem, que deverá re-
presar o rio Açu, inundando 
numa área maior do que a baia da 
Guanabara, foi definida pelo 
DNOCS em 1975, mas sua cons-
trução somente se iniciou três 
anos depois, diante da forte 
reação da imprensa, do clero e da | zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Uma semana depois, nada se sabe sobre o estranho acidente 
Uma semana de reuniões e levantamentos 

topográficos e de sondagem não foi sufi-
ciente para os técnico do Dnocs, da 
Construtora Andrade Gutierrez e da 
Hidroterra .detectarem as causas dodes-
Pjtízamentp de 1,5 milhão de metros cúbicos 
dc terra na parede da barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, em construção no rio 
Açu, ocorrido há dez dias. Ontem, quando 
se esperava unia informação oficial sobre as 
origens do acidente e os prejuízos decorren-
tes, o engenheiro Clóvis Goncalves, diretor 
regional dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Comirga/Dnocs, apenas trans-
mitiu a opinião dos engenheiros Vitor Melo, 
Cesta Nunes, Ismar Ferraz, João Batista e 
Aifred Maratier, este americano, todos do 
Dnocs,e que se reuniram na últ ima segunda-
feira em Açu para concluir que "a bar-
ragem é tecnicamente viável". 

Segundo Clóvis, o levantamento efetuado 
peia comissão de engenheiros que apura as 
causas do deslizamento revela ter havido 
"um escorregamento da berna de montai, 
te", com o material argiloso utilizado na 
obra e atingido pelo deslocamento, sendo 
totalmente recuperado. Os engenheiros, 
que participaram da reunião no inicio da 
semana, no canteiro de obras da Andrade 
Gutierrez, são considerados por Gonçalves 
como "as maiores autoridades em barra-
gens", tendo recomendado aos responsáveis 
pela construção da Barragem, além de 
"outras ações complementares que irão 
permitir o lado conclusivo", a abertura, de 
25 poços de um metro de diâmetro ao longo 
da área acidentada, para possibilitar aos 
técnicos, "altamente especializados em 
barragens", uma análise profunda da si-
tuação da barragem. 

"Serão coletadas amostras dentro dos 
poços, para análise e, conhecidos os resul-
tados os técnicos terão condições de iden-
t iücar as causas do deslizamento, partindo 
peia uni reprojetamento", explicou Clóvis 
Goncalves. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 

Afundamento da 

t 4 S t t & » w izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • • " w » ' r € 
barragem ainda é mi s t é r i o 

R&d<À Cassiano Arruda Cornara 

BAKRAGEM 
Baseadas em Informações do 

BNOCS, algumas autoridades estão a-
ílrmanrlo que a Barragem Engenheiro 
Ribeiro Gonçalves es ta rá concluída em 
outubro. A afirmação é uma temeri-
dade. No Açu, a té os pecras Já sa-
bem que todo o trabalho realizado até 
aqui íoi em vão. Que tudo te rá de str.i 

"refeito. 
• E não se sabe ao menos quando 

se vai recomeçar os trabalhos. 

rio Açu 

72 è/ LrfjLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B A R R A GEM SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>.fVr,/:,i 
-Finalmente, a clamada grande £ * 

Prensa reglstra a l g u m a c o l ^ Z' 

assunto. "nnas sobre o 
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C O L O R I D O 

N o caso da s í n d r o m e da Barragem 
do A ç u , chegou-se a uma desculpa 
co lor ida : a re je ição do barro vermelho 
à argila preta . 

• E n q u a n t o o povo fica branco de 
medo. 

1 

Î 

Barragem: técnicos não 
sabem ainda, as causas 

1> fViVTAL 
Passadas 72 horas do ocorrido, ainda 

não surgiu qualquer fato novo que pudes-
se esclarecer as causas do deslocamento de 
1,5 bilhão de metros cúbicos de areia e 
barro - e a consequente destruição de 
cerca de 500 metros - da parede da 
Barragem Armando Ribeiro Gonçalves, 
em construção no Rio Açu. E, pelas 
informações fornecidas pelo engenheiro 
Clóvis Gonçalves, diretor da Cotnirga -
Comissão de irr igação do Rio Grande do 
Norte, os esclarecimentos vão demorar 
mais alguns dias, não restando sequer 
esperanças que eles venham à tona, antes 
do Natal. 

Segundo Clóvis, uma comissão tle téc-
nicos da Andrade Gutierrez, responsável 
pela obra, e da Hidroterra, continuam 
efetuando, conjuntamente, um levan-
tamento topográfico e de sondagem do 
local, trabalho que deverá ser concluído 
até amanha. Na segunda-feira, os técnicos 

vão se reunir com diretores do Dnocs, 
vindos tíe Fortaleza, apresentando os 
dados coletados, para, em seguida, con-
cluíram os resultados dos estudos in i -
ciados na manhã da última quarta. 

Mas, como Clóvis Gonçalves aventou a 
possibilidade de serem solicitados outros 
exames, os resultados finais dos levan-
tamentos que apuram o desmoranamento 
da parede da barragem do rio Açu de-
verão demorar mais outra semana. A 
Comirga não sabe também a quanto 
somam, (nem por estimativas) os pre-
juízos decorrentes do deslizamento de 
toneladas de metros cúbicos do material . 
argiloso empregado na obra, nem tão ' 
pouco quem arcará com os mesmos, sc a 
Construtora Andrade Gutierrez, exe-
cutora do projeto, ou Govemo Federal, 
responsável pelo projeto. 

Uma coisa é certa, asseverou Gonçalves: 
"Vamos cumprir rigorosamente as' re- j 
comendações da comissão" . 



Permanece mistério sobre 
o acidente na barragem 

Texto: Orlando Kodrigucs 

Apesar do apelo do governador 
Lavoisier Maia ao diretor geral do 
Dnocs, engenheiro José Osvaldo 
Pontes, para paralisar os serviços de 
construção da Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, no rio Açu, ate que 
se detectassem as causas do desli-
zamento de terra ocorrido a 15 de 
dezembro passado, a obra segue seu 
ritmo normal. Ontem, o coordenador 
da Comirga/RN - Comissão de I r r i -
gação, engenheiro Clóvis Gonçalves, 
afirmou que foram paralisados apenas 
os trabalhos do maciço central, 
exatamente a parte afetada, onde as 
máquinas já retiraram o material 
imprestável, prosseguindo os trabalhos 
de abertura dos três sangradouros, 
com a utilização de dinamite, e a 
concretagem da torre de tomada 
d 'água . 

A revelação da Comirga, confirman-
do as declarações do engenheiro 
Niênio Gontijo, da construtora 
Andrade Gutierrez, responsável pela 
execução da obra. e publicadas pelo 
Diário de Natal há duas semanas. 

conflita com a "dec isão" de Osvaldo 
Pontes respaldando o apelo do govet-
nador Lavoisier Maia, feito, em Açu, 
três semanas depois do acidente. 

Lavoisier, na ocasião, depois de exigir 
"o preto no branco" sobre os ocorrido, 
pedia ao diretor geral do Dnocs que 
suspendesse todos os trabalhos exe-
cutados na barragem, tendo, de 
pronto, recebido a garantia de Pontes. 

O MISTERIOSO L A U D O 

Mas. enquanto c retomado o ritmo de 
trabalho na obra. o laudo dos técnicos 
da Tecnosolo, para apurar as causas 
do deslizamento, continua envolto em 
denso mistério. No dia seguinte ao 
acidente, o mistério se evidenciava 
com a presença, do diretor-geral do 
Dnocs. Osvaldo Pontes, no local e sua 
recusa em prestar declarações 
imprensa sobre o ocorrido. Pontes, na 
ocasião, prometeu distribuir "ainda 
hoje" (15 de dezembro) uma "nota 
esclarecedora", que. chegada às re-

dações dos jornais natalenses ao 
entardecer, nada acrescentava ao que 
já havia sido divulgado no mesmo dia 
pelo Diário de Natal. 

Depois foi prometido um laudo pra 
até final de dezembro.o*queterminou 
não acontecendo, permanecendo, 
assim- o mistério em torno do arrom-
bamento em seco da barragem. 
Resta agora esperar para o próximo 
dia dez. prazo dado pela Tecnosolo 
para concluir e entregar o laudo ao 
diretor-geral do Dnocs. O laudo, 
segundo Clóvis Gonçalves, vai deter-
minar apenas as causas do acidente, 
mas os prejuízos (e a quem caberá a 
responsabilidade), somente virão à 
tona com o reprojetamento dabar-
ragem, sem prazo determinado ain-

da para elaboração, entrega e divul-
gação. Segundo o coordenador da 
Comirga, a direção geral do Dnocs zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
cor-idera como parâmetro principal a 
segurança da barragem (e o íaudozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i vai 
dizer s eo projetoé viável ou não), e não 
o prazo. "Vamos seguir rigorosamente 
as recomendações dos consultores" 
asseverou Gonçalves. 

Angústia e desespero na região do Açu 
" A angústia, e até certo ponto o 

desespero, teimou conta da região. Os 
agricultores, não souberam a noticia 
da desapropriação de 22 mil hectares 
de terra para implantação de um 
projeto de irrigação e a destruição de 
uma cidade - São Rafael - para o 
nascimento da barragem denominada 
"Ribeiro Gonçalves" que será maior 
do que Orós, no Ceará, e duas vezes 
superior à Baia de Guanabara, no Rio 
de Janeiro". Lm P) de janeiro de l l)77, 
o jornalista João Batista Machado 
fazia essas observações para o Diário 
de Natal, depois dc cobrir, durante 
três dias, o 1 Simpósio de Desenvol-
vimento do Vale do Açu. promovido 
pelo Dnocs e com apoio do Governo 
Tarcísio Maia. 

Hoje, cinco anos depois, a angústia e 
o desespero continuam, e em propor-
ções maiores, porque formou-se a essa 
si tuação, conseqüência tios baixos 
preços pagos pelas terras indenizadas, 
o desmoronamento da parede da 
represa, em uma extensão de 500 
metros, e a demora do Dnocs cm 
revelar a verdade sobre o acidente. Há 
pânico na região e grande parte da ' 
população pensa em deixar o Vale do 
\ ç u , caso concluam a barragem - num 
êxodo rural sem precedentes, na his-
tória do Brasil. Agora, como presiden-
te do Centro Açuense de Natal. 
Machado voltou recentemente a 
Açu onde nasceu, e sentiu o drama de 
seus conterrâneos. L apelará para o 
Governador Lavoisier Maia levar, o 
mais rápido possível, o Ministro do 

Interior Mário Andreazza, a barragem, 
como meio dc tranqüilizar as popu-
lações de Açu. Ipanguassu, Pendên-
cias, Carnaúbais c Alto do Rodrigues, 
ou seja 200 mil pessoas que vivem 
abaixo fia Armando Ribeiro 
Gonçalves, cujo futuro estará à 
mercê dos dois bilhões c quatrocen-
tos milhões dc metros cúbidos de água 
que a represa armazenará quando 
totalmente concluída. 
Machado diz que fala na condição de 

presidente do Centro Açuense de 
Natal: '"Estive recentemente no Açu e 
observei o pânico na cidade e na região, 
em relação ao grave acidente. A bar-
ragem nasceu para ser " l i instrumen 

lo do desenvolvimento do Vale e agora 
não deve se transformar em uma 
maldição" - afirma. O governador 
Lavoisier Maia também já exortou sua 
preocupação, quando da visita que fez 
à obra. depois do acidente, e exigiu o 
preto no branco sobte o caso, tran-
quilizando ' a população. Agora, 
mesmo sabendo que o Governador jã 

fez convite ao Ministro Andreazza 
para visitar o local. faço. em nome 

dos meus conterrâneos, um apelo para 
que o chefe do Executivo continue 
insistindo junto ao Ministro para que 
cie venha mesmo e explique o que 
ocorreu na Armando Ribeiro 
Gonçalves. O povo do Vaiè'quer tão 

somente a verdade, ou seja, se a bar-
ragem foi construída, para ser um 

instrumento do desenvolvimento do 
Vale do Acu e não uma maldição" . 

StGNO DO SIGILO 

Para o jornalista João Batista 

Machado, o projeto Baixo Açu já 
nasceu sob o signo do sigilo, porque os 
técnicos do Dnocs. principalmente os 
uue participaram do Simpósio, em 
p)77,cm Açu, não souberam explicá-
lo ao povo: "Implantaram o projeto 
com pouquíssimas discussões, sem 
ouvir a população, suas l ideranças" 
- observa. Segundo ele. o pânico 
começou com as indenizações de terra, 
aumentando agora com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA arFomba-
mento em seco da barragem. 

Machado 
considera o problema de extrema 
gravidade, mas faz uma ressaha: " A 
situação merece reflexão, porém, não 
deve ser encarado com radicalismo, 
perts está acima das questiúnculas 
políticas doF.stado". 

Machado: é preciso refletir 

v ' 3 
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No fim da tarde de sábado, após um grande 
arede da barragem Armando Ribeiro 
dves, em construção no rio Açu e que 
crea dc 500 metros destruídos , há 45 
sem que se saiba ainda as causas do 
i te , continua ruindo, aumentando o 
0 no Vale e a desconfiança quanto à 
anca da obra. A noticia do novo 
amento de terra é voz corrente na 
) e, segundo o vigário geral do Açu, 

Francisco Canindé, foi confirmada 
.imo final de semana por operários que 
Iham na represa e que, diante de mais 
grave acidente, temem voltar ao local 

ibalho. 

acordo com o padre Canindé, alguns 
.rios da construtora Andrade 
rrez, responsável pela obra. disseram-

me ao entardecer do último sábado, 
do a jornada de trabalho semanal se 
rava, ouviu-se um grande estrondo no 
, "como se fosse uma explosão de 
uite". Na sequência, miram mais 200 
os da parede e surgiram grandes ra-
uras em diversos locais próximo ao 
s o central. 

assunto dominante no Vale. desde 
do, é o novo deslizamento da barra -

O que se fala. o que se ouve, é que a 
de caiu cm grande parte e está 
indo c cedendo em vários locais" -
mou o vigário de Açu. De São Rafael, o 
e 'Vicente, vigário local, ügou para 
ndé afirmando que a notícia sobre o 

i deslizamento já havia chegado à ci-
:, levada por operários que trabalham 
bra. 

padre Canindé disse que ontem pela 
hà, foi à barragem do Açu, como é 
nada a obra, mas devido à grande 
imentação de máquinas pesadas no 
í, retirando o material do primeiro 

estrondo, mais 200 metros da barragem fjpTJ.T" ff? 

vã» 

.'^••r - — . s i »T- . i 

i r V u ^ t , 
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Desmoronamentos estão destruindo toda a barragem 

- s:, ? 

deslizamento, não teve condições de dimen-
sionar o recente desmoronamento. 

Contudo, constatou (depois de informado 
por um operário) que um dos 20 poços 
perfurados na base da parede "estava com 
uma profundidade de quatro metros de 
água, o que revela, claramente, a existência 
dc grande lençol subterrâneo - e de mais 
dúvidas sobre a segurança da obra", afir-
mou o vigário. 

desmoronaram 
BEM QUE SE AVISOU 

Houve um tempo — há multo pou-
co tempo — em que muitas vozes ee 
{•zeram ouvir em alto e bom som, de-
fendendo a todo custo a queima de 
etapas e o apressantento do Inicio da 
construção da Barragem Engenheiro 
Ribeiro Gonçalves, no Vale do Açu, 
para — com isso — tornar a obra Ir-
reversível. 

O Diário dg Natal, mesmo as cus-
tas da sacrifícios de ordem financeira, 
preferiu manter-se fiel às suas próprias 
convicções. E tratou de questionar o 
assunto, enfocando vários' ângulos, dei-
xando Inúmeras perguntas no ar. 

As respostas que faltaram e3tão co-
meçando a suigir eejera, quando lá não 
exl3io possibilidade de recuo. 

E estão surgindo da maneira mala 
cruel. 

O ecóiogo Vasconcelos Sobrinho 
denunciou, aqui pelo Diário os proble-
mas de formação geológica da res'20, 
e chegou a pintar um quadro r.eçro da 
•Ituaçio. 

Agora, com um segundo acidento 
geelógico de grandes proporções, é 
provável que muitos Já concordem na 
necessidade da se ter feito estudos 
mais aprofundados do problema e do 
exame de soluções que não deixas-
sem margam aco riscos que ee está 
correndo, e onde os maiores prejuízos 
- « . . -C.%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H I M I I I H«zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nt i i t t .n >';'.'. in£l Ira. 
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Natal, segunda-feira, 01-03-1982 
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inistro visita obras 
da barragem do Açu 

O M i n i s t r o do Inter ior , M á r i o 
Andreazza chega a m a n h ã ao Vale 
do A çu para uma visita de i n s p e ç ã o 
à barragem A r m a n d o Ribeiro 
G o n ç a l v e s quando c o n s t a t a r á os 
danos provocados pelo desliza-
mento do m a c i ç o central da 
barragem ocorr ido a 15 de 
dezembro passado, e ouv i r á dos 
consultores do D N O C S , Costa 
Nunes e V i t a l de M e l o , relato 
completo sobre o acidente, sendo 
entregue na o c a s i ã o ao M i n i s t r o 
laudo indicando as causas do 
ocorr ido . 

P r e s e n t e s à i n s p e ç ã o , o 
governador Lavoisier Ma ia , o 
d i r e t o r g e r a l d o D N O C S , 
engenheiro J o s é Osvaldo Pontes, o 
dire tor local do ó r g ã o , Clóvis 
G o n ç a l v e s , a l ém da c o m i s s ã o de 
acompanhamento formado pelos 
sec re t á r ios do Planejamento, da 
Agr icu l tu ra , dos Transporte* e 
Obras Púb l i ca s e do Traba lho e 
Bem Estar Social. 

C O N C L U S Ã O 

A chegada do Min i s t ro está 
prevista para às 13:50 horas em 
A ç u . quando M á r i o Andreazza 
será recepcionado pelo governador 
Lavoisier Maia e autoridades 
locais. Às 14 horas o M inistro e sua 
comit iva se d e s l o c a r ã o a t é a 
barragem, estando prevista a 
chegada ao local do acidente por 
vol ta das 14:30 horas. 

O diretor local do D N O C S , 
Clóvis G o n ç a l v e s , diz que a p ó s a 
entrega do laudo será providencia-
do um replanejamento para que a 
parte acidentada da barragem volte 
às obras a curto prazo podendo ser 
ainda a barragem c o n c l u í d a a té o 
final do ano. Disse ainda que com o 
r e p l a n e j a m e n t o a o b r a s e r á 

c o n c l u í d a em completa s e g u r a n ç a 
t r a z e n d o t r a n q u i l i d a d e a o s 
habitantes do Vale do A ç u . 

R E C U R S O S M I N I S T E R I A I S 

A p ó s a entrega do laudo e 
i n s p e ç ã o da barragem o Di re to r 
Geral do D N O C S , engenheiro J o s é 
Osvaldo Pontes, r e inv id ica rá ao 
M i n i s t é r i o do In ter ior recursos 
para que a obra seja c o n c l u í d a no 
mais breve e s p a ç o de tempo 
poss ível . t À s 15:30 a comi t iva 
ministerial e s t a r á deixando a 
barragem em d i r e ç ã o ao campo de 
pouso de A ç u decolando em 
seguida com destino a Recife. 

Questionado sobre a possibil ida-
de das obras da barragem vi rem a 
ser paralisadas definit ivamente, o 
diretor local do D N O C S a f i rmou 
que esta possibilidade n ã o existe 
mais, pois com os estudos que 
foram feitos no local asseguram 
total s e g u r a n ç a para a c o n t i n u a ç ã o 
da obra. 

L A U D O 

O laudo técn ico somente se rá 
divulgado na quarta-feira, a p ó s o 
Min i s t ro tomar conhecimento. 
Mas. já se sabe que o problema do 
deslizamento é t écn ico , afastando-
se a possibilidade de problema 
geo lóg ico o que seria dc s o l u ç ã o 
mais difícil. 

Sendo problema técn ico , a 
responsabilidade recai sobre a 
construtora Andrade Gutierrez. 
T a m b é m ainda n ã o se sabe qual a 
causa principal do problema, se a 
u t i l i zação de material de segunda 
categoria, ou cá lcu los irregulares. 
C o m a d i v u l g a ç ã o do laudo, o povo 
saberá realmente as causas do 
acidente. 

O deslizamento já tem laudo 
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SÍNDROME DO AÇU 
ijtl*. 

A síndrome da Barragem Engenhei-
ro Ribeiro Gonçalves, no Vale do Açu, 
representa, com toda certeza — mes-
mo com os números não sendo reve-
lados — o maior prejuízo de dinheiro, 
registrado em 403 anos de história do 
rio Grande do Norte. 

O dinheiro público sumiu debaixo 
da terra. 

Mas, este fato não parece ter sen-
sibilizado a média dos norte-riogranden-
ses, geralmente intolerantes com quais-
quer deslizes cometidos por alguns dos 
•eus fiíhões. 

Per que essa anistia antecipada de 
culpas e responsabilidades no caso da 
barragem? 

Uma explicação para a Insensibili-
dade de nossa opinião pública, talvez 
seja pelo (aio de não existir nenhum 
norte-riograndense envolvido diretamen-
te no prejuízo. 

A decisão da construção foi toma-
da fora de nossas fronteiras, a fiscali-
zação idem, e a empresa construtora 
é também de fora. 

Isso confirma aquele velho refrfio 
que vivemos repetindo: "aqui se gasta 
200 para Impedir que e vizinho fature 
20". 

O caso serve para completar o ra-
ciocínio: mas, se alguém de fora es-
tiver tomando 2.000 de um Irmão nos-
so, seremos incapazes de investir 2, 
para saber, questionar, Indagar ou apu-
rar responsabilidades em defesa de 
coisas nossas, Que nos dizem respeito. 

Cassiano Arruda Câmara zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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No momento em que a Barragem 
do Açu volta a ser rediscutida cumpre 
lembrar o interesso demonstrado ao 
Governo Brasileiro pela United Brands, 
para instalar ali um projeto de cultu-
ra de banana. A multinacional se com-
prometia a exportar um mínimo de 
20 milhões de dólares por ano, em tro-
ca de três mil hectares de terra. 

•Representaria roais do que o to-
tal do algodão exportado pelo Esta-
do, uma .cultura feita — há séculos — 
em mais de um milhão de hectares de 
terra. i 
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Centro Açuense vê laudozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA &~£-fi  

falho e quer culpados p. Afat*l  
"Só espero que o processo judicial 

apure a verdade, pois os culpados 
estão na cidade do Açu: a Andrade 
Gutierrez, que executa, e o DNOCS, 
que fiscaliza a obra". A declaração é 
do jornalista João Bastita Machado, 
presidente do Centro Açuense de 
Natal ao comentar o laudo divulgado 
onten. obre as causas do acidente 
ocorrido em dezembro na Barragem 

\ Armando Ribeiro Gonçalves. 
Pelo documento, entregue ontem 

ao Ministro Mário Andreazza, do In-
terior, "as causas do deslizamento 
de parte do talude de montante foi a 
insuficiência do material argiloso 
preto para resistir, nas condições em 
que foi projetado, às solicitações 
produzidas pelo peso da terra que 
sobre o mesmo material foi coloca-
do, embora seja adequado como ele-
mento válido de impermeabiliza-
ção" . Segundo Machado, o fato do 
Ministro Andreazza ter mandado 
instaurar processo prova que o re-
sultado do laudo não o satisfez. 

-PABROEÍRO-[1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - •• • 
• O presidente do Centro Açuense, 
irritado com os resultados do laudo, 
disse esperar "que não incriminem 
o padroeiro de Açu, São João Batis-
ta, inas agradeceu ao Ministro ter 
vindo à cidade e ter assegurado que 
a barragem será construída dentro 
dos padrões de segurança" . Lamen-
tou, porém, que "este incidente te-
nha, infelizmente, desacreditado a 
barragem perante o Açu o todo o Va-

le" . Ele fez questão de frisar que o 
Centro Açuense nada tem contra a 
construção da barragem, "pelo con-
trarie, achamos que ela vai benefi-
ciar toda a região. Somos contra o 
malogro do que seria a redenção dc 
Vale, mas que quase foi a sua des-
truição por culpa dos engenheiros da 
Gutierrez e da fiscalização do 
DNOCS, que, infelizmente, colocou 
a barragem em xeque-mate". 

Afirmando que o laudo provou o 
que "os leigos do Açu já tinham di-
to" , isto é que colocaram ma-
terial indevido na barragem, Macha-
do disse que o documento é tão con-
fuso que "o DNOCS dá um laudo e a_ 
Gutierrez dá outro. Eu lamente 
isso, porque pelo que se sabe essa 
empresa construtora é uma das 
maiores do país e isso depõe contra 
ela. Ela mesma deveria querer apu-
rar os fatos porque um acidente des-
ses depõe contra a sua honorabilida-
de". O jornalista enfatizou ainda 
que o Departamento Nacional de 
Obras contra a Seca nunca debateu o 
projeto "e mandaram para Açu téc-
nicos que não tinham nenhum poder 
de decisão. Lamento profundamente 
que a barragem tenha nascido sob o 
signo da insegurança, motivado pek 
utilização de material indevido pela 
construtora, nas vistas da fiscaliza-
ção do DNOCS". E finalizou: O meu 
povo quer apenas duas coisas: a ver-
dade e que sejam punidos os respon-
sáveis até para salvaguardar a hone-
rabiíidade da empresa e do 
DNOCS". 
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AÇU - Revoltada a atemorizada - por cima 

descrente nas palavras dos técnicos de que não 
haverá problemas futuros para o Vale do Açu - é 
como se encontra hoje a população deste mu-
nicípio. A 76 quilômetros de Mossoró e a 200 de 
Natal, com a construção da barragem "Enge-
nheiro Armando Ribeiro Gonçalves" após o 
acidente ocorrido há 15 dias, levando 500 a 600 
metros da obra sem ainda qualquer reserva de 
água. 

A intranquilidade dos habitantes do Vale do 
Açu é facilmente percebida nas conversas com 
líderes comunitár ios, estudantes, trabalhadores 
rurais. Aos sábados, dia da feira tradicional da 
cidade líder da região, torna-se mais visível a 
preocupação, principalmente dos mais antigos 
que lembram ter o pe. lbipiana, um sacerdote 
falecido que piestou muitos serviços ao Açu. 
segundo as quais a construção de uma grande 
barragem "a cidade viraria "uma cama de ba-
leia". 

Vivendo o terrível drama e temendo pelo futuro 
de suas vidas ante o silêncio do DNOCS que 
ainda não ofereceu nenhuma explicação oficial 
sobre o acidente com a barragem, os açuenses 
deram o seu rasgo de protesto - na véspera do 
Natal, pouco antes da missa do galo - saindo às 
ruas com faixas e cartazes, protestando contra o • 
prosseguimento da obra e o descaso das auto-
ridades diante do perigo que acham estão 
correndo. 

" A barragem é uma maldição. E agora dr. 
Lavoisier?", "queremos que respeitem as nossas 
vidas", "todos unidos na luta contra a barra-
gem", "fora com a Gutierrez", "cadê os po-
líticos do A ç u ? " São alguns dos protestos que 
invadem a cidade nos muros da matriz de São 
João EJatista, da Prefeitura Municipal e de outros 
prédios públicos e particulares. A pichação das 
paredes ocorreu no.dia anterior à concentração. 

Nessa onda de protesto, a população do Vale 
do Açu, particularmente desta cidade, conta 
com uma grande aliada. A Igreja A Paróquia de 
Açu, peio vigário pe. Francisco •Janúidé dos 
Santos, tem dado forças para que os habitantes 
gritem contra o perigo que lhes ronda, "pois 
aqui ninguém acredita mais que a obra tenha 
segurança" , como afirma o sacerdote. 

" Para que creiam nas palavras dos técnicos, os 
moradores do Açu, a exceção do Prefeito 
Sebastião Alves Martins que diz não ter porque 
duvidar da engenharia, fazem um desafio às 
autoridades que desafiou em um verdadeiro teste 
de São Tomé. "Os diretores do Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas - D N O C S -
devem fazer casas nas costas da barragem, 
residências para o Ministro Andreazza e até para 
o Presidente da Repúbl ica" , como declara a 
coordenadora municipal do Mobral , d. Zuleide 
de Sá Leitão. 

R E P E T I Ç Ã O 

O acidente ocorrido com a barragem Enge-
nheiro Armando Ribeiro Gonçalves não é o 
primeiro e nem o segundo. "Historicamente, 
temos conhecimento de dois, mas uma fonte que 
eu não devo revelar me informou que outros já se 
registraram. Deste jeito não dà mais para se ter 
confiança alguma", disse a " O Pct l" , ontem no 
começo da tarde, na casa paroquial, o pe. 
Canindé dos Santos apoiado per outras pessoas 
da comunidade. 

- O que sempre se dizia era que a segurança era 
perfeita, mas isto não está ocorrendo. O que 
ocorre hoje é uma grande ameaça à vida do povo 
se não bastassem as injustiças praticadas quando 
da época da desapropriação. Por conta das 
indenizações irrisórias morreram até pequenos 
agricultores e muitos, ainda hoje, acham-se 
traumatizados. Não oferecer segurança a uma 
população em torno de 200 mil habitantes ou 
sequer dar-lhe o minimo de satisfação é um ato 
irresponsável e de desumanidade - diz o vigário 
do Açu. 

Pe. Canindé afirma que começou a descrer na 
seriedade do projeto a partir do momento em que 
o plano de irrigação foi tido pelos técnicos do 
DNOCS como caduco, atendendo-se apenas o 
da bacia hidráulica, que inundará São Rafael, 
fazendo desaparecê-la, e áreas adjacentes. " A 

l única palavra dada ao vale do Açu- foi de ironiar ; 

afirmando o DNOCS de que a população deveria 
dar-se por satisfeita por ser este projeto, o 
único, que desceu ao povo para discussão", 
afirmou. 

R E D E N Ç Ã O ? 

- Açuense, médica residente no seridó, Zoraide 
de Sá Leitão Pinheiro, estranha que a barragem 
engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves seja 
apontada como a redenção do Nordeste quando 
está pondo em risco segundo ela. a vida de 
milhares de famílias. "Todo mundo percebe, e 
não é preciso entender de engenharia, que a 
barragem já é um risco mesmo sem água" , 
comentou. 

Na cidade, correm noticias de que alguns 
técnicos da empresa que executa a obra - a 
Andrade Gutierrez - teriam afirmado que com 
água na barragem o acidente não teria ocorrido, 
a parede não tinha desmoronado parcialmente, 
como se registrou há quinze dias. "Não acredito 
que eles tenham dito esta piada de mau-gosto, 
zombando ainda mais do clima de insegurança 
que vive a nossa população" , desabafou a 
médica. > 

IGREJA 

O vigário do Açu, Pe. Canindé dos Santos, 
disse que não foi a Igreja a articuladora do 
movimento de protesto, véspera do Natal, porém 
confirmou que "a iniciativa do povo contou com 
o nosso apoio porque é preciso se gritar contra as 
injustiças e a luta iniciada desde 76 vai conti-
nuar, desde quando surgiram os primeiros 
questionamentos". 

Amanhã , os zonais I e I I da Arquidiocese de 
Natal (englobando as paróquias de Macau, 
Pendências. Alto do Rodrigues. São Rafael, 
Ipanguaçu, Lages, Santana do Matos, Angicos, 
Afonso Bezerra e Pedro Avelino, contando 
com a participação da Paróquia do Açu - que é 
da Diocese de Mossoró - estarão reunidos em São 
Rafael discutindo a Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves. 

Os protestos da comunidade açuense não 
ficaram apenas na passeata e na pichação dos 
muros. Foram lidas notas assinadas pela 
Comissão de Pastoral da Terra da Diocese de 
Mossoró, do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais na Lavoura de Açu c da Pastoral da 
Juventude da Paróquia de Açu. 



Pedindo explicações técnicas verdadeiras, 
indicação dos responsáveis pelos erros e não 
prosseguimento da barragem em situação de 
dúvidas, a Comissão Diocesana de Pastoral da 
Terra expediu a seguinte nota de solidariedade 
ao povo do Vale do Açu: 

" É no Natal que Jesus Menino faz rajiascer a 
confiança e a esperança de libertação do seu 
povo. Animada por este espírito é que a • 
Comissão Diocesana de Pastoral da Terra quer . 
se fazer presente entre os companheiros e com-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j 
panheiras do Vale do Açu. 

Se a situação do Vale já era intranquila, diante 
da determinação autori tár ia de construção de 
uma barragem, agora se apresenta de uma 
gravidade insuportável. Tudo isso motivado pela 
desinformação e o descaso com que as autori-
dades competentes se acostumaram a tratar o 
povo. Desconhecendo todas as formas de 
organização e de protesto da população a bar-
Tagem foi decidida. Embora o povo, nunca 

tenha aceitado essa idéia, a barragem começou a 
ser construída. O que se viu foi a p o p u l a ç ã o 
expulsa de suas terras e as pessoas separadas de 
seus parentes e amigos. E antes mesmo de se 
saber para onde elas iam se via a barragem 
espalhando o agouro de suas imensas asas negras 
sobre o Vale. 

- E agora, mais uma vez, o povo é esquecido, 
desconsiderado. Diante da evidência do 
"afundamento" dessa monstruosidade, teimam 
os canais de informação competentes em querer 
ludibriar o povo, com falsas explicações técnicas 
ou a ausência deias. 

Desta vez não . Vamos fazer valer nessa 
organização. Vamos fazer valer a nossa origem 

de filhos de Deus em construção do J é u . Vamos 
exigir as explicações verdadeiras e não vamos 
aceitar novos erros que ponham em riscos as 
nossas vidas". 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais, por sur 
vez, assim se posicionou em torno do problema, 
também em uma nota ao povo: 

"Desde o início das obras desta barragem, o 
Sindicato, de mães dadas, unido à Igreja, tem se 
preocupado com a si tuação do trabalhador 
atingido pela barragem. Nossa primeira luta 
começou com a desapropriação, quando nossos 
trabalhadores perdiam suas terras em troca de 
uma indenização irrisória, pequenas demais, e 
muitas vezes, alguns neT. a recebiam. Saiam de 
suas terras para perambular, para sofrer na 
cidade, à procura de um serviço avulso. 

Unidos à população e aos trabalhadores de São 
Rafael, nós lutamos contra as injustiças que 

pesavam sobre todos eles. E o DNOCS não 
ouvia, não atendia às nossas reivindicações. E 
desse modo, muitas famílias de São Rafael 
foram expulsas ou mandadas para a Serra do 
Mel, onde sofrem, vivem passando fome, cada 
vez pior do que antes. 

Por fim, ressalta o documento da entidade 
sindical a sua posição atual em relação ao 
problema criado pela Barragem Armando 
Ribeiro: i 

"Primeiro: em nome de todos os trabalhadores 
rurais da região, do Vale do Açu e da população 
de Açu, exigimos do DNOCS uma séria, justa e 
honesta explicação do ocorrido com a barragem, 
com o afundamento de uma grande parte da 
parede. Não queremos explicações teóricas, mas 
sim a verdade, tal qual como foi acontecido. 

Segundo: não queremos mais e não aceitamos 
a reconstrução, visto que, já por duas vezes ela 
afundou, ameaçando nossas vidas, e só não 
causando uma catástrofe para nós, pelo fato dela 
estar seca. Por isso, mesmo com bonitas palavras 
dos engenheiros, nós não mais acreditamos que 
a barragem seja segura por toda vida, ficando 
sempre o medo em nossos corações. Se o solo 
não suporta ou não oferece condições, que o 
Governo ou o DNOCS pare, de uma vez por 
todas, a reconstrução da barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, no Vale do Açu" . 

Numa nota-protesto, a Pastoral de Juventude 
da Paróquia de São João Batista expressou "seu 
repúdio contra o prosseguimento das obras e ao 

mesmo tempo exige uma explicação verdadeira 
sobre o acontecido que deixou toda população do 
Vale apavorada", acrescentando que " n ã o 
iremos calar diante de uma situação que a cada 
momento que passa aumenta e ameça a mi-
lhares de vidas humanas que irão pagar uni 
preço muito alto pela ação criminosa do pro-
gresso em nossa região". i 

O medo da população do Vale do Açu é t ão 
grande pelo futuro da Barragem Armando 
Ribeiro .Gonçalves que a região poderá sofrer 
um êxodo muito grande quando a obra estiver 
concluída, segundo profetizava o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais na Lavoura 
de Açu, José Antônio de Oliveira, um agricultor 
que reside no "sitio Linda Flor", que n ã o ' s e 
d i spõe-a continuar tncVándo nas' suas' proxi-

t midades *.»ju: .s<.<, lílt) | 
O senhor pode acreditar que, a estas alturas, 

ninguém deseja mais ficar no vale se a barragem 
for realmente concluída. O Sindicato está 
preocupado com a si tuação, principalmente com 
aqueles associados que moram "... na várzea. Eu 
mesmo me mudo. Não tenho coragem de 
enfrentar tamanho risco - afirma o dirigente 
sindical, que afirma n ã o haver condições de 
segurança para a obra. 

Como leigo, fez tal prognóstico baseado na 
existência de estudos realizados para a cons-
trução do "Oiticica", "ainda no tempo de seu 
Eurípedes, que hoie mora em João Pessoa, d i -
zendo que não há sustentação de parede algu-
ma", tanto é assim que a obra sequer chegou a ser 
iniciada, onde o DNOCS investiria, como na 
atual barragem, muito dinheiro. 

O Pe. Francisco Canindé dos Santos t a m b é m 
concorda com o presidente do Sindicato Rural de 
que o Rio Açu não oferece condições de fun-
damentação e complementa: "quando se toca 
no assunto, o DNOCS limita-se apenas a dizer 
que o "Oticica é coisa do passado e tem que se 
andar agora para frente". Finalizando, pergunta 
o sacerdote: "por que não explicam o motivo dos 
carros-de-mào - e papéis do DNOCS fazerem um 
amontoado lá pelo local onde será construído o 
Oiticica". 
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Nu lateral da Matriz, os maiores protestos 





[afirmação é do ex-Governador Cortez Pereira, que vê na insistência um crime contra o bem comuni zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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que acidente da Barragem tenha uma ampla e total explicação 
AÇU — A onda de protestos 

contra o prosseguimento da cons-
trução da Barragem Engenheiro 
Armando Ribeiro Conçalves será 
sequenciada se o Departamento 
Nacional de Obras Contra as Sa-
cas-Dnocs não fizer a divulgação 
do laudo técnico, prometido pa-
ra dentro de duas semanas, 
apontando as causas do aciuonce 
ocorrido há 20 dias com o des-
moronamento do parto do uma 
du:s paredes. 

A comunidade açuensa conti-
nua mobilizada para exigir dos 
setores responsáveis pelo proje- _ 
to uma explicação convincente 
em relação ao problema A ci-
dade inteira está atemorizada e 
ninguém mais no Vale do Açu 
«credita que a obra possa ofere-
cer, no futuro, segurança algu-
ma para uma população de qua-
se 200 mil pessoas, habitantes 
dos municípios da região. 

Seg'1/ida-íüira, São Rafael, ci-
dsüe que será submersa poios 
águas da Barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves, os zonala I o 
li da Arquidiocese de Natal — 

contando também com a partici-
pação da paróquia de Açu, per-
tencente a jurisdição ia'Diocese 
de Mossoró — reuniram-se para 
discussão em torno do problema. 
Ao final saiu uma nota que defl 
ne o posicionamento da Igreja 
do RN em torno do caso. 

NOVOS PROTESTOS 
Uma movimentação muito 

maior que a realizada na véspe-
ra do Natal, que contou com o 
apoio da paróqoia de Açu e a 
solidariedade da Comissão Dio-
cesana de Pastoral da Terra, será 
realizado nesta cidade, se persis-
tir o silêncio da área oficial em 
relação ao acidente da barragem, 
onde foram levados 500 a 600 me-
tros. 

O posicionamento da Igreja 
não mudou a respeito dá cons-
trução da obra, particularmente 
com o tratamento considerado 
desumano dado aos habitantes 
do Vale do Açu informou o Bis-
po Coadjutor da Diocese de Mos-
soió , D. José Freire de Oliveira 
Neto'" mus' dl2endd"qitò'ti'rnü !nc* * 

I 

ta oficial 3eria distribuída à im-
prensa em que todas as posições 
fixadas são esclarecidas devida-
mente. 

MEDO 
Quem hoje choga a Açu, ci-

dade líder do vale, percebe fa-
cilmente no rosto de cada um 
dos seus moradores a imagem 
do medo depois que ocorreu o 
segundo acidente de grandes pro-
porções na construção da Barra-

T gem : Engenheiro Armando Ribei-

• ro Gonçalves. Os protestos par-
tem de todos os setores da co-
munidade. 

Os poetas populares esque-
ceram, por alguns dias o drama 
da seca, e na feira da cidade 
canta, o temor que toma conta 
do Vale do Agu, denunciando a 
insegurança da obra que, segun-
do toda a população — à exce-
ção do prefeito Sebastião Alves 
Martins — é um sério risco à 

''vida dè milhares de ; pessoas.',"" 
; • , "ko zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Pe. Canindé dos Santos 
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Em ato público que reuniu 
ontem em Açu milhares de 

, pessoas para protestar contra o 
prosseguimento da construção da 

' * barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, o padre Francisco 

•;• * C a n i n d é dos Santos, vigário 
I j ^local, fez graves acusações contra 

construtora Andrade Gutierrez. 

- Segundo declarou, foi empregado 
.. §• ° n o maciço central maierial 

i . ff ^inadequado, por ser mais barato. 
Faixas com dizeres como "Não 

' tconfiamos mais na palavra dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f técnicos" apareciam durante a 
' concentração, realizada por 
' iniciativa da Igreja e doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sin-

dicatos rurais da região, que 
prometem outros atos públicos 
t ambém em São Rafael, a cidade 
condenada a desaparecer sob a 
represa, Jucurutu, Ipanguassu, 
Alto do Rodrigues, Pendências e 
Carnaubais. 

A represa projetada terá duas 
vezes o volume da Baía de 
Guanabara. Alvo de criticas 
desde que anunciado pelo 
DNOCS, há três anos, o projeto 
passou a ser considerado "obra 
maldita" a partir do afundamen-
to de 500 metros da parede j á 
construída sobre o leito do rio 
Açu, h á um rnês. (Pág. 5). 

B A R R A G E M / y , _ u 

' O deputado João Faustino é t ambém de 
.opinião de que enquanto a população da 
região não estiver tranquila e confiante, os 
trabalhos da barragem Armando Ribeiro 
Goncalves não deverão prosseguir. Acha 
também que deve ser elaborado um novo 
projeto e que seja discutido pelo povo da 

, região. 

Protesto em Açu contra 
Barragem vai ser hoje 

Em ato páblico que será realizado 
hoje em Açu pela manhã, o povo irá 
às ruas protestar contra a construção da 
Barragem Engenheiro Armar.do Gonçal-
ves em decorrência do 
perigo que a obra passou a oferecer à 
população da área do Bíiixo Açu. Hoje 
completa um mês que ocorreu o desmo-
ronamento, numa extensão de 500 me-
tros, da parede da Barragem, que por 
sorte ainda não havia recebido água, uma 
vez que a obra se encontra em cons-
trução. 

A partir deste desmoronamento, a 
população do Vale do Açu que já vinha 
questionando a importância da Barra-
gem, ficou ainda mais amedrontada, 
diante do perigo que a obra passou a 
oferecer, em caso de arrombamento 
com ela completamente cheia depois de 

«terminada. No ato público de hoje, mar-
cada para às 9h da manhã, na praça em 

frente da Matriz da cidade de Açu, o povo 
que se acha ameaçado e prejudicado 
com a construção, irá pedir ao Departa-
mento^ Nacional de Obras Contra as Se-
cas (Dnocs) que modifique o projeto de 
sua responsabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONCEN1RAÇÃO 

Entidades de classe, Igreja e polí-
ticos estarão presentes hoje ao ato públi-
co em Açu, numa manifestação popular 
de protesto contra e obra, que esperam 
reunir milhares de pessoas durante o 
acontecimento. Este será o primeiro «to 
público depois do desmoronamento da 
parede da Barragem, que afetou toda a 
estrutura da obra. Os atos públicos 
estão sendo programados até fevereiro, 
em outras cidades da região, pela Fede-
ração dos Trabalhadores na Agricultu-
ra (Fetarn), Igreja e Sindicato; rurais, 
Os outros atos públicos serão realizados 
nas cidades de Jucurutu e Ipanguas-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
su (dia 31) e em São Rafael (dia 1.°). 



Quarta-feira. 13/01/82zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DIÁRIO DE NATAL 

. i l l . ! 

er::rrr.:.rr:! ti br:;;::;: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

íicatos rurais saem na sexta-feira às ruas contra a construct, o e lembrando o clima de intranquilida 

DIÁRIO DE NATAL Sábado 16/01/82 CW zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

protestam conírri; bn::i:r,:;:::.: 
v 4 í o público reuniu a população do Baixo Açu que exigiu a paralisação definitiva da obra 
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meses antes do afundamento, a Gutierrez dizia ter executado em 9 meses um trabalho de dezoito 
O clamor geral que se levantou 

contra a construção da barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves, a 
partir do recente afundamento 
do maciço central, terminou 
levando a direção nacional do 
DNOCS a paralisar a obra, ainda 
que temporariamente . Essa 
decisão foi levada ao conheci-
mento público após 23 dias de 
inexplicável silêncio, em nota j 
divulgada nos jornais de onteni. 

Diversas vozes autorizadas, en-
tre elas dois ex-governadores e o 
senador Dinarte Mariz, re-
presentante do Governo na 
Câmara Alta do País, pronun-
ciaram-se de maneira veementezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 

contra a continuidade da obra 
que, polêmica desde que foi 
anunciada pelo Ministério do 
Interior, há três anos, passou a 
constituir-se em ameaça concreta 1 

às populações do baixo Açu. 

O Diário de Natal, que desde a 
divulgação do projeto da bar-
ragem apontou, repetidas vezes, 
seus pontos negativosj principal-
mente no tocante ao aspecto 
social (o bem comum, a que se 
referiu recentemente o ex-

I 
governador Cortez Pereira), fez 
t ambém o registro, em primeira 
mão, do desastre ocorrido há 
pouco menos de um mês e que 
agora o DNOCS reconhece corno 
comprometedor de todo o projeto 
da obra e ameaça à tranquilidade 
da população. 

A nota de ontem do DNOCS-
C O M I R G A / R N , além de referir-
se à "suspensão de todos os 
trabalhos de construção do 
maciço central e da Barragem de 
fechamento", admite que terá 
que ser feito "o reprojetamento 
do maciço central (.. .) de forma a. 
garantir a sepurança da obra e a " 
tranquilidade da popu lação" . 
Entretanto, não seria a hora e a ; 
vez de se repensar todo o projeto 
da barragem, abordando de 
frente os seus pontos polêmicos e ' 
abrindo um amplo debate em 
torno de suas consequências -
positivas e negativas - sobre a 
economia da região? ! 

Dois meses antes de ocorrer o 
afundamento da barragem (a 
direção do DNOCS insiste em 
referir-se a "deslizamento"), a 
Construtora Andrade Gutierrez... 

divulgou, em uma revista bimen-
sal que edita , "como se con-
seguiu executar em 9 meses um 
serviço que normalmente levaria 
18 meses: o rebaixamento de um 
lençol freático de 27 metros, para 
permi t i ra escavação, tratamen-

to das fundações e reaterro de um 
milhão de metros cúbicos de 
material arenoso". 

A notícia, cuja chamada de 
capa referia-se a "uma obra com 
muita garra e criatividade", dizia 
também que "em Açu, surpreen-
dentemente, o sub-solo desta 
região ár ida apresentou uma per- , 
meabilidade média tão alta 
quanto o sub-solo de angra dos 
Reis, onde se constrói a usina 
nuclear, em areia e sob constan-
te ação da água do mar". 

Teria a Andrade Gutierrez, na 
pressa de fazer 18 meses em 
nove, analisado todas essas 
características incomuns do sub-
solo da região de Açu? Certa- i 
mente não , do contrár io n ã o 
teria ocorrido o afundamento da 
barragem que, para sorte de 
todos, ocorreu pre.n3turame.ite. 

http://pre.n3turame.ite
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Protestos contra a Barragem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Á ç u — Os protestos contra o 
prosseguimento da Barragem Enge-
nheiro Armando Ribeiro Gonçalves 
serão sequenciados pelo Vale do Açu, 
com a participação dos sindicatos 
rurais da Região e apoio da Federa-
ção dos Trabalhadores na Agricultu-
ra do Estado do Rio Grande do Nor-
te, através de manifestações idênti-
cas à ser realizada cm Açu, sexta-feira 
pasada. 

Uma série de atos públicos será 
cumprida pelos Municípios do Vale 
do Açu onde c clima de intranqui-
lidade continua tomando conta dos 
habitantes apôs o desmoronp.merjto 
de 500 metros da parede da barra-
gem, há pouco mais de um mês. As 
concentrações contam com o apoio 
da Igreja, que se posiciona contraria-
mente à obra. 

A próxima manifestação será dia 
31, Ultimo domingo deste mês, em 
Ipanguaçu, contando com a partici-
pação da diretoria da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Es-
tado do Rio Grande do Norte e ou-
tros setores da comunidade. Será nos 
mesmos moldes da concentração de 
Açu com faixas de protesto, pedindo 
a suspensão da obra. 

MOBILIZAÇÃO 

dores. A população ipanguaçuense — 
como de resto do Vale — teme que 
OUtrò acidente ocorra com a barra-
gem concluída e cheia de água, o 
que será uma catástrofe. 

Também por ocasião da concen-
tração do dia 31, além de faixas e 
cartazes, circulará um manifesto, co-
mo aconteceu em Açu, protestando 

contra o andamento da obra Os 
presidente dos sindicatos rurais ex-
plicam que não se trata de movimen-
to subversivo, "mas de defesa das 
nossas vidas e das nossas famílias". 

ROTEIRO 
Depois de Ipanguaçu, será a vez 

de São Rafael que desaparecerá com 
a implantação do projeto onde, os 
sindicatos rurais, esperam realizar a 
maior concentração de protesto con-
tra o andamento dos serviços de cons-
trução da Barragem Engenheiro Ar-
mando Ribeiro Gonçalves. Toda a 
população será estimulada a parti-
cipar do ato público. 

A série de manifestações popula-
res contra a barragem terá seu ro-
teiro conciuído no Município do Ju-
curutu cujas terras também serão 
parcialmente utilizadas pelo projeto. 
Toda a população do Vale do Açu de-
seja a suspensão definitiva da obra e 

e 
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